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Foram recebidos alguns equipamentos menores, como duas Copiadoras Copy­

mate e dois apontadores elétricos, além de material auxiliar para a da 

Leitora Ótica. 

Com verbas da SUBIN foi adquirido o seguinte equipamento: 

- computador eletrônico de mesa, Programa 101 (foram solicitados e re 

cebidos 30 programas já elaborados e, posteriormente, a USAID enviou 

dois manuais de análise numérica e análise estatística para o referi­

do computador); 

- gravador de stencil eletrônico Gestetner 454, que permite a reproduçao 

de testes com desenhos; 

calculadora manual Facit; 

- máquina de escrever eletrônica IBM 72. 

E - Reunioes e Contatos 

Além das reuniões periódicas realizadas pelas equipes dos dois Projetos 

com a Coordenadora do CETPP, tiveram lugar outras reuniões de oaráter tanto téo­

nico quanto administrativo, das quais participaram elementos do Centro e de ou­

tras entidades. Dentre essas, destacam-se as reunioes com a Direçao da Fundaçao 

Ford, oom elementos da USAID e com a Diretoria Interdepartamental. 

Em outro sentido, também de fundamental importância para o seu desenvol 

vimento, o Centro procurou preparar o terreno para alargar o campo de aplioaçao 

de suas atividades. 

Realizaram-se reunioes preparatórias oom o SENAC, a Esoola Técnioa de 

mércio, o Departamento de Ensino Industrial do MEC, a Secretaria de Eduoaçao do 

Estado da Guanabara e a EPEM. Os entendimentos com esta Última insti tuição estão 
- -em fase adiantada, visando a uma estreita cOlaboraçao, nao apenas no sentido da 

-orientaçao dos alunos dos Ginásios Orientados para o trabalho, oomo para o treinl!:, 

mento de seus professôres nas tarefas de avaliaçao do rendimento escolar. 

Inioiou-se também, por oorrespondênoia, um inquérito sôbre as pesqUisas 

realizadas por outros psioólogos, não só no Rio de Janeiro, oomo em outros Esta­

dos. 

Houve ainda a oolaboraçao permanente do Supervisor do Projeto USAID, pa -ra a oriaçao de testes e organizaçao de baterias de aptidao, oom o Serviço de 

Orientação Profissional Expedita, ora em fase de planejamento e que será implan­

tado, em âmbito naoional, nas Fôrças Armadas. 



3. ÓRGÃOS DE ATIVIDADES DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 
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3.1 DIRETORIA ADMINISTRATIVA (DA) 

3.1.1 SERVIÇO DE PESSOAL (SPe) 

3.1.1.1 Assessoria 

Obrigaçoes externas. O SPe cumpriu os compromissos anuais com o Ministé 

rio do Trabalho e Previdência Social, o Ministério da Fazenda e os Sindicatos. 

Nessa ordem, atendeu às disposiçoes da Lei de 2/3 (art. 360/CLT) com ênfase nas 

inovaçoes introd~zidas, preparou e apresentou ao MF o quadro demonstrativododo~ 

siê contábil relativo às qUitaç;es dos descontos efetuados na fonte e promoveu a 

distribuiçao inter-sindical da cota compulsória, única e anual, segundo o art. 

580/CLT. Acrescente-se ainda o que preceitua a Lei n 2 5316, de Seguros de Acide!!, 

tes do Trabalho, a qual estipula recomposiçao da taxa única prevista no 
, 

exerCl.-

cio anterior, tarefa que requer perseverança e insistência ju.nto ao seu nôvo arre 

cadador - o INPS. 

Dispensa de servidores. O Serviço promoveu 111 contatos com o MTPS, Ju~ 

tiça Distribuidora, concluindo pedidos de dispensa e demissoes indenizadas de o~ 

tantes e nao optantes pela Lei 5101, entre estáveis e nã:o estáveis, assim como por 

motivo de aposentadoria e casos de baixa contratual por processos passados emjul 

gado na Justiça do Trabalho. 

Assistência regional. Em pequena escala o SPe manteve entendimentos com 

as unidades regionais da FGV, o CNF e a EAESP, promovendo de comum acôrdo solu-

çoes de problemas de caráter jurídico-trabalhista nos seus variados aspectos, 

no intuito de manter a correlaçã:o de providências tomadas na Sede e naqueles ór­

gaos. 

Convênios de caráter Médico-Social. Iniciados em janeiro de 1969, os 
A 

convenios FGV/INPS e FGV/Rio-Clínicas Ltda. obrigaram a várias providências den-

tro do funcionamento do esquema. O que de início parecia audacioso, por se cons 

tituir matéria sui ·generis, pouco a pouco tomou vulto demonstrando horizontes pr~ 

missores. A assistência médica global,efetivada no próprio ambiente de serviço, 

era uma realidade de que o empregado da FGV há muito carecia. No fim de 1969, 

as inscriçoes constantes do Convênio apresentaram o seguinte resultado: standard 
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436; ext:::'r's - 228; especie.i~; - 67; num total de 731. 

Dentre as providências administrativas do Convênio, há parcelas destina 

das exclusivamente ao SPe, que executa na FGV tôdas as atribuições que caberiam 

ao INPS, caso o Convênio não existisse. O movimento durante o ano foi o seguinte: 

- licenças concedidas tipo auxílio doença •••• 

- auxílios-doença pagos ..................... . 

- auxílios-natalidade pagos .................. 
- aposentadoria compulsória tra,tada ......... . 

- ressarcimento da taxa de 5%, de conformidade 
c~m cláusula do Convênio, em favor da Funda-
ç ao ....................................... . 

- ressarcimento de auxílio-doença e natalidade 
de acôrdo com cláusula do ConvêniO, em favor 
da FGV •••••••••••....••••••.•.•••.•••.•.... 

- pagamentos efetuados pela prestação de servi 
ço na assistência médic2 global, de acôrdo 
com cláusula do Convênio, em favor da Rio-
Clínicas Ltda. . ........................... . 

43 

90 

21 

1 

NCr$ 59.755,20 

" 

" 183.780,80 

Ao término do exercício, o SPe concluiu e apresentou ao INPS a proposta 

da FGV para prorrogação do referido ConvêniO, a qual foi aceita com ligeiro a­

créscimo de requisitos. Procedeu-se da mesma forma com a Rio-Clínicas Ltda. ha­

vendo alteração das bases financeiras. 

Atividades Jurídico-Trabalhistas. As atividades jurídico-trabalhistas 

do SPe restringiram-se à defesa coordenada com advogado particu18,r algumas deze­

nas de vêzes. Assim o exigiram três casos passados em julgamento no TRT, com r~ 

lação a reivindicações de empregados, dois dos quais se oriGinaram de processos 

abertos em 1968, e outras necessidades. 

Funcionou como advogado patronal o Escritório do Dr. Valério de Rezen­

de, por indicação do jurista Délio Maranhão. 

O Escritório de Advocacia e o SPe também estiveram atentos para os atos 

sindicais, contestando e acrescentando razões contra o último dissídio coletivo. 

Serviço Médico 

Com a implantação do Convênio com a Rio-Clínicas, o Serviço Médico teve 

grande desenvolvimento em tôdas as atividades que lhe são afetas, exigindo expan 

são não só de pessoal como das instalações. 
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o Serviço que contava em 1968 com um Médico, em regime de duas horas, e 

um Auxiliar de Enfermagem, conta agora com um Médico em regime de quatro horas, 

Coordenador do Convênio FGV/Rio-Clínicas; dois Auxiliares de Enfermagem; e dois 

Médicos, por conta da Rio-Clínicas. 

Em setembro foram concluídas as obras de instalaçao do nôvoServiçoMédi 

co, o que proporcionou melhores condiç~es de confôrto e de atendimento. 

o aumento de atendimentos no Ambulatório foi de 123%, comparando-se com 

o ano anterior, a saber: 1968 - 3.782; 1969 - 8.435. 

Esse atendimento compreende: exame clínico; pediatria; exames de admis­

sao; eletrocardiogramas; imobilizaçoes; fisioterapia; injeçoes; irrigaçoes; pe­

quena cirurgia; infiltraç~es. 

Além do atendimento no Ambulatório, o Serviço Médico, em decorrência do 

Convênio FGV/Rio-Clínicas, promoveu o encaminhamento de funcionários 

clínicas, num total de 1.719. 

a outras 

Completado um ano do Convênio com a Rio-Clínicas, pode-se assegurar que 

a assistência médica aos funcionários foi bastante melhorada. Realizou-se uma 

pesquisa para saber a opinião dos funcionários quanto ao nôvo sistenla. 821 forarr fa­

voráveis e 18% apresentaram críticas. Analisadas essas arí ticas, verificou-se que 

algumas eram improcedentes. 

Em maio foi promovido o Censo Torácico com 800 abreugrafias. 

ve nenhum caso de diagnóstico positivo. 

Setor de Cadastro 

Nao hou-

Movimentaçao de Pessoal. Pela variedade de tarefas e responsabilidades 

êste é um dos mais importantes encargos do Setor. Em 1969, coube-lhe promover, 

informar e/ou considerar: 

143 admissoes (32 por indicaçao, 12 mediante prova prática, 21 por con 

trato a prazo determinado, 2 mediante aprovaçao de currículo, 30 con 

dicionadas à habilitação em concurso e 46 por concurso); 

106 demiss~es (46 ex officio, 56 a pedido e 4 por término de contrato); 

47 alteraçoes de cargo (11 mediante habilitaçao em concurso, 9 condi­

cionadas a concurso, 4 por aprovação de currículo e 23incondicionais, 

isto é, readaptaç~es, passagem a cargo em comissão etc.); 
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- 39 transferências (36 na Sede, uma do CNF para a Sede, uma da EAESP pa 

ra a Sede, e uma da Sede para a EAESP); 

74 licenças (34 pelo INPS, 5 pelo MTPS (gestante), 6 por motivo de ~ 

la, 10 com vencimentos, 5 sem vencimentos, 5 para prestaçao de Serviço 

Militar e 9 licenças-prêmio). 

Além dessas atividades o Setor providenciou anotaçoes e atualizaçao de 

753 carteiras profissionais; emitiu 670 comunicaç~es de férias; e promoveu a ad­

missio de estudantes estagiários, de acôrdo com a Portaria Ministerial 1.002/67 

e o Ato n Q 76~ de 10-6-69~ 

Foram registradas 156 opçoes pelo Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, 

das quais 13 homologadas na Justiça do Trabalho. 

Cadastro. Foram mantidas atualizadas as fichas cadastrais do pessoal da 

Sede, da EAESP e do CNF, o mesmo ocorrendo com o fichário de registro de emprega 

do (contrato de trabalho, férias, contribuiçio sindical, opçao pelo FGTS, alte­

raçoes contratuais, alteraçoes salariais e rescis~o de contrato) e o arquivo de 

pastas funcionais (confidenciais). 

Convênio FGV/INPS/Rio-Clínicas. O Setor de Cadastro é ainda encarrega­

do de promover a implantaçio de funcionários no regime do Convênio, bem como dos 

seus dependentes, prestando as informaç~es necessárias, controlando as ocorrên­

cias e informando, mensalmente, as alteraçoes ocorridas. 

Relaçao mensal de empregados admitidos e demitidos. Enviada ao Ministé 

rio do Trabalho e Previdência Social até o dia 15 de cada mês, contendo informa­

çoes diversas sôbre os funcionários e ex-funcionários. 

Relaçao da chamada Lei de 2/3. Enviada anualmente ao Ministério do Tra 

balho e Previdência Social, até 30 de junho. Exige exaustiva pesquisa, pois apr~ 

senta nada menos de 23 informaçoes diferentes, que v~o desde o nome até à renda 

familiar mensal de cada servidor. 

Relaçao de EmpregadOS Menores. Enviada ao Ministério do Trabalho até o 

dia 31 de dezembro de cada ano, com informaçoes diversas. 

Quadro de Horário de Trabalho. Elaboraram-se os quadros de trabalho dos 

servidores maiores e menores (distintos) já afixados em local visível (Portaria 

da FGV), conforme disposiÇ~o legal. 



255 

Contrôle de Freqüência. Cabe ao Setor de Cadastro apurar e controlar 

a freqüência dos servidores da FGV sujeitos a registro de ponto, assim distribui 

dos: Sede - 346; ISOP - 43; ETC e CACE - 25. 

Setor Financeiro 

o ano de 1969 caracterizou-se pela manutenç;o da rotina programada a par 

tir da implantaçao do serviço mecanizado. Algumas vêzes no decorrer do ano e 

acentuadamente no final houve trabalhos que demandaram execuçao em prazos determi 

nados, o que provocou sensível assoberbamento,. No mês de novembro, por exemplo, 

foi confecoionada a fôlha de pagamento complementar dos salários de outubro, de­

corrente do aumento de vencimentos. Em seguida, o Setor preparou a fôlha de pa@ 

mento do mês de novembro e do 13Q salário e imediatamente após aprontou a fôlha 

de dezembro, já que o pagamento deveria ser efetuado em meados do mesmo mês. Nes 

se mesmo período emitiram-se 2.524 Registros Contábeis de pagamentos avulsos. 

Considerando que êsses ciclos de aumento de trabalho deverao se repetir 

no futuro, é importante que o Setor possa contar com o quadro completo de servido 

res. 

Foram emitidos,em 1969,10.388 Registros Contábeis, acusando um acrésci­

mo de 2.536 em relaç;o a 1968. 

Coube ainda ao Setor Financeiro elaborar o plano de transferência do pa 

gamento do pessoal, para implantaçao a partir de 1970, da Caixa Econômica Fede­

ral do Rio de Janeiro para o Banco do Brasil S.A. 

Setor de Seleçao e Aperfeiçoamento 

Seleçao. Foram realizados 6 concursos públicos a saber: Datilógrafo-

3; Escriturário - 1; Auxiliar de Portaria - 1; Redator - 1. 

Inscreveram-se nesses concursos 1.788 candidatos, dos quais 1.068 compa 

receram e 110 foram aprovados. Dêstes, 52 foram admitidos. 

As despesas atingiram a quantia de Ner$ 14.859,28 e a receita, provenie,!!. 

te da taxa de inscriçao, foi de ~$ 9.045,00. 

Os concursos para o cargo de Redator e Auxiliar de Portaria foram reali 

zados pela primeira vez na FGV. O de Redator limitou-se a candidatosdenivel uni 
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versitário. Constou de provas eliminatórias (Português, Noçoes de Artes Gráfico 

Editoriais, exames psicotécnico e médico) e de provas classificatérias (Inglês 

e Francês). 

o concurso para Auxiliar de Portaria exigiu instruçao mínima e~uivalen 

te ao curso primário completo. Dos 259 candidatos inscritos, compareceram 195 

e foram aprovados 169 na prova de Conhecimentos. O exame psicotécnico eliminou 

150 candidatos. 

Cumpre ressaltar os concursos para o cargo de Datilógrafo. No período 

de um ano foram realizados três. O recrutamento foi muito limitado, por dois mo 

tivos: baixo salário e falta de pessoal ~ualificado no mercado de trabalho. Dos 

candidatos ~ue se apresentaram,poucos preenchiam os re~uisitos mínimos exigidos 

para o desempenho do cargo. O salário não chegava a atrair a~uêles ~ue, dada a 

experiência e habilitações para a função, já possuíam emprêgo. A soluça0 seria 

estabelecer-se um estágio inicial de 90 dias, findo o ~ual os candidatos seriam 

submetidos a uma prova, de cujo resultado dependeria a efetivaçao no cargo. ~s­

se es~uema foi adotado com os candidatos ~ue no concurso realizado em setembro 

nao atingiram a 200 batidas por minuto. O resultado foi muito bom. 

Treinamento. Foi realizado um Curso de Treinamento sôbre Legislaçao 

Trabalhista com o objetivo de preparar funcionária:; do SPe, ocupantes de cargos de 

Chefia na FGV, Secretários Administrativos e outros. O curso durou 2 meses e con 

tou com 27 participantes. 

Coube ao Setor coordenar o estágio de alunas concluintes da 3~ série do 

Curso Técnico de Secretariado da ETC nos diversos órgãos da FGV. O número de es 

tagiárias foi de 28, dividindo-se em dois grupos: o primeiro, com 10 alunas, no 

período de 1-6 a 31-8-69; o segundo,com 18, estendeu-se de 1-9 a 30-11-69. 
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3.1.2 SERVIÇO DO MATERIAL (SMt) 

Em 1969 foram feitas modificaçoes na execuçao dos trabalhos do SMt, co~ 

cernentes à sua organizaçao e à rotina, à distribuição do pessoal e suas atribui 

çoes, sem acarretar aumento de despesa. 

O Ato 34 de 1969 passou para o Serviço do Material o depósito de mate­

rial usado, que estava a cargo da Zeladoria. 

Do material recebido em depósito já foi redistribuída parte aos diver­

sos setores da Fundação Getúlio Vargas,evitando gastos com novas aquisiçoes que 

passariam de NCr$ 10.000,00. 

O Ato 32 de 1969 criou a COPAM,proporcionando maior mobilidadenoproce~ 

so de aquisiçao de material, reduzindo prazos, suprimindo medidas burocráticas e 

determinando aquisição de material quando indispensável" 

A conferência do inventário de responsabilidade do Gestor foi feita e 

entregue ao Serviço do Patrimônio da Diretoria Financeira. 

As dotações orçamentárias de 1969, na parte controlada pelo SMt (subcon 

signaçoes 312.01 a 312.10 e 312.29) apresentaram um saldo de N~$ 408.886,31. 

As demais atividades do SMt, em 1969, estão distribuídas pelos seus se­

tôres específicos, a saber: 

3.1.2.2 

Secretaria 

- Expediente geral e de coleta de preços, concorrências, movimentação de 

documentos e seu registro desde o início até o arquivamento; 

- escrituraçao do material permanente adquirido através do Serviço doMa 

terial; 

atribuiçoes administrativas em face da criaçao da COPAM pelo Aton Q 32 

de 1969. 

Almoxarifado 

- Recebimento do material, com observância de normas técnicas; 

escrituraçao de modo a permitir o conhecimento imediato da responsabi 

lidade do Almoxarife; 

- conclusao do inventário do material existente no Almoxarifado em 31 

de dezembro de 1969; 



escrituraçao do material de consumo e permanente para fins de inventá 

rio de um modo geral e para conheoimento imediato da situaçao do mate 

rial; 

a média mensal de requisiçoes foi de 1.000 com registro e tôdaa escri 

turaçao processada; 

concluida a mudança do Almoxarifado do prédio antigo para o edifício­

sede. 

Setor de Compras 

As aquisiçoes se processaram, sempre que possível, com a observância 

das especificações existentes, ou considerando a melhor qualidade do 

material encontrado no comércio. O uso das especificaçoes trouxeava~ 

tagem de facilitar a oonferência por ooasiao do recebimento do mate­

rial de modo a se exigir a entrega do material pedido e conseqüentemen 

te o pagamento devido. Algumas vêzes foi exigida a reduçao no valor 

das faturas; 

exames de material em laboratório de repartiçoes oficiais sem 

quer despesa para a FGV; 

qual-

o movimento de compra foi feito de modo a evitar estoque de material 

que possa deixar sobra sem aplicaçao. 

Setor de Contrôle 

Estabelecida a escrituraçao contábil e orçamentária dos créditos e dé 

bitos das operações relativas a material; 

conferência diária do movimento de entradas e saídas de material no AI 

moxarifado; 

operaçoes relativas a consertos, reparos e conservaçao de bens móveis, 

agora diretamente atribuídas ao SMt. 
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SERVIÇO DE COMUNICAÇOES (SCm) 

Visando ao bom andamento dos serviços, o SCm pleiteou junto à DA diver­

sas providências entre as quais se destacam: 

Inclusao das taxas de embarque nos aeroportos nas diárias pagas aos se~ 

vidores, o que foi determinado pelo Ato n Q 205, de 1-11-69. O reem­

bôlso dessa despesa demandava inúmeras providências no SCm e na DF, 

sem falar nas assinaturas do Diretor Administrativo. 

Suspensao da expediçao de correspondência particular, o que ocorreu a 

partir de novembro, com a Circular n Q DA/30, de 29-10-69. A medida 

veio aliviar n~o só o volume de trabalho do Setor de Movimentaçao, que 

expedia, em média,900 unidades por mês, como também acabar com o con­

gestionamento nas dependências do SCm, provocado principalmente pelos 

alunos estrangeiros. 

Bloqueio do maior número possível (pelo menos 50%) de telefones do 

PABX para ligaçoes externas, isto porque o PABX conta atualmente com 

23 troncos e, em virtude do grande número de ligaçoes para fora (cêr­

ca de 25.000 por mês), dificilmente se consegue falar da rua para a Fun 

daçao. ~ste assunto está sendo estudado pela DA. 

O SCm substituiu o contrato de publicaçoes nas Listas Telefônicas Brasi 

leiras, no valor de N~ 20.124,00, por outro de N~$ 40080,00, ambos anuais, sem 

prejuízo da divulgaç~o do nome da Fundaçao. Tal providência resultou numa econo 

mia de ~$ 16.044,00. 

A Emprêsa Brasileira de Correios e Telégrafos comunicou que a partir de 

1-1-70 as caixas postais teriam nova numeraç~o passando a 4081 para 21.120 e a 

29 para 9.029. Autorizado pelo Diretor Administrativo, o SCm cancelou a caixa 

postal n Q 29, mandando fazer, para cada órg~o da FGV, um carimbo com o nôvo núme 

ro da Caixa Postal, para ser apôsto na correspondência em cujos impressos figu­

rasse o número ora substituído. 

cíficos. 

As demais atividades do SCm estao distribuídas pelos seus setores espe-

Setor de Protocolo e Arquivo 

Recebeu, classificou, registrou e distribuiu 75.686 unidades de corres 

pondência, sendo 42.363 oficiais e 330323 particulares (v. quadro anexo). 
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~ 

- protocolou e distribuiu aos diversos orgaos da FGV 1.095 documentos; 

- numerou, para expedição, cartas, oficios e telegramas num total de 

1. 548; 

- numerou, para distribuição, 357 documentos, entre Portarias, Atos e 

Circulares; 

- recebeu, registrou e encaminhou ao SPb 311 listas de cheques (serviço 

de reembôlso postal). 

Setor de Movimentação 

- A correspondência expedida em 1969 atingiu o total de 95.955,assim e~ 

pecificado: oficial - 87.401; particular - 8.554 (v.quadro anexo); 

- a selagem de correspondência oficial importou em nCr$ 15.645,82 e a e~ 

pedição de telegramas em NX$ 25.365,23, sendo NCr$ 21.501,97 Western e 

NCr$ 3.863,26 EBCT; 

- pelo serviço de rota externa foram fei tas entregas e apanhas num total 

de 7 -343; 

- o malote entre a FGV e a EAESP (que funcionava por intermédio da Con~ 

trutora Beter S.A.) foi transferido para a responsabilidade direta do 

SCm e funcionou a contento, durante o exercicio. 

Setor de Transportes 

Durante o ano o SCm atendeu a 225 requisiçoes de passagens (aéreas, 

de trem e de ônibus) no valor total de NCr$ 168.787,21; 

- as viaturas percorreram 115.941 quilômetros (menos 47.924 do que em 

1968), tendo feito uma despesa de NCr$ 9.612,73 na rubrica 312.10 (Co~ 

bustiveis e Lubrificantes) e nC~ 8.381,97 na rubrica 313.05 (Reparos 

e Conservação de Veiculos). Estas apresentaram o séüdo de NCr$ 7.987,27 

e NCr$ 6.118,03, respectivamente; 

- o serviço telefônico não funcionou com a eficiência desejada,em virtu 

de da falta dos troncos que ainda não foram liberados pela Companhia 

Telefônica Brasileira; 

a assinatura do PABX atingiu N::r$ 39.470,61 não tendo havido ligações 

interurban?-s; 

- as assinatura dos telefones diretos importaram em NCr$ 25.207,40, sen­

do N::r$ 8.742,49 referente a ligações interurbanas. 



RECEBIDA 

MESES 
OFICIAL 

Particular TOTAL 
Impressos Cartas 

Janeiro 1. 395 2.015 2.057 5.467 

Fevereiro 995 1.346 1.292 3.633 

Março 1.376 2.690 2.565 6.631 

Abril 2.114 3.951 8.323 14.388 

Maio 1.223 1.822 2.457 5.502 

Junho 1.205 2.200 2.211 5.616 

Julho 1.260 3.056 2.867 '7.183 

Agôsto 1.266 2.139 2.206 5.611 

Setembro 1.156 1 P,l7'l 
..... ·~II 2.448 5,481 

Outubro 1.338 2.099 3.203 6.640 

Novembro 1.318 1. 482 1.855 4.655 

Dezembro 1.595 1.445 1.839 4.879 

Total 16.241 26.122 33.323 '75.686 

MOVIMENTO DE CORRESPO~mENCIA NA FGV EM 1969 

E X P E D I D A 

O F I C I A L 

Cartas Impressos Em mão 
Telegrama Telegrama 
Nacional Western 

2.308 1.991 598 116 41 

1.788 3.995 393 144 57 

2.221 5.424 553 212 35 

2.094 4.159 609 89 65 

1.716 4.149 592 115 39 

1.431 4.480 675 164 58 

1.702 6.981 643 379 62 

2.062 4.908 660 175 24 

1.1'75 5.439 772 o'" ~/J. 52 

1.495 5.604 714 141 20 

1. 916 4.701 547 77 42 

2.564 2.730 587 85 32 

22.4'72 54.561 7.343 1.968 527 

Entrega 
Registrada 

Rápida 

4 32 

1 12 

- 45 

1 18 

2 85 

- 27 

1 33 

1 52 

1 25 

2 48 

1 81 

1 57 

15 515 

------- _ .. -

Particular 

641 

368 

808 

884 

922 

791 

710 

1.148 

1 ,nn 
.l.. • .l..O/ 

1.095 

-

-

8.554 

TOTAL 

5.731 

6.758 

9.298 

7.919 

7.620 

7.626 

10.511 

9.030 

8.922 

9.119 

7.365 

6.056 

95.955 

t\) 
0\ 
t-' 
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SERVIÇO DE ZELADORIA (SZe) 

Setor de Manutençao 

Além dos pagamentos de rotina (água, esgôto, fôrça e luz) e do contrôle 

das dotações orçamentárias referentes às sUbconsignações 1.03.1 à 1.03.6, o Setor 

manteve fiscalizaç~o permanente sôbre as firmas ~ue prestam serviços à FGV; exe~ 

ceu rigoroso contrôle ~uanto à emiss~o de Re~uisições de Serviço, Re~uisiçoes de 

Material e Registros Contábeis, a fim de ~ue os recursos orçamentários n~o fôs­

sem ultrapassados, e sôbre a saída de má~uinas e aparelhos para consêrto ou em­

préstimo a outras instituições. As Re~uisiçoes de Material totalizaram 1.150; 

os Registros Contábeis, 318; e os consertos de má~uinas e aparelhos, 213, dos 

~uais 101 fora da FGV. 

Providenciou, ainda, a recarga dos extintores de incêndio da ETC, do ISOP 

e das instalaçoes antigas, num total de 54. 

Setor de Portaria 

A par dos serviços ~ue lhe sao peculiares, cabe ressaltar a vigilância 

exercida pela Portaria sôbre o ingresso e permanência de pessoas estranhas no co!!, 

junto de edifícios da sede da FGV, bem como sôbre a saída de volumes e cargas. 

3.1.4.3 Setor de Oficinas 

O SZe, pelo seu Setor de Oficinas, atendeu a 898 Re~uisiçoes de Servi 

ços, referentes a consertos de persianas, de móveis e de ventiladores, a pintura 

de salas, substituiç~o de partes elétricas e hidráulicas, confecç~o de chaves, 

colocaçao de extintores de incêndio, de calhas fluorescentes etc., e ainda a uma 

série de serviços no edifício-sede, independentemente de re~uisiçõeso 
~ ~ 

Executou, ainda, diversos serviços de construçao, adaptaçao e reforma, 

tais como: 

- início das obras de reforma geral dos andares ocupados pelo ISOP, no 
prédiO nO 6 da Rua da Candelária, sendo focalizada em primeiro plano 
a parte elétrica; 

delimitaçao do terreno da Rua Santa Luzia com tubos de ferro fixados 
no c~o em base de concreto e pintado com betúvia; 

substituiç~o do assoalho existente no Laboratório da ETC, localizado 
no 120 pavimento, sala nO 1.228, do Edifício Darke de Mattos; 

- obras de reforma geral nos prédiOS nO 19 e 21 da Rua Jornalista Orlan 
do Dantas e no prédiO nO 38 da Rua Bar~o de Itambi (frente e fundos); 

- reforma geral nas calhas fluorescentes das salas do 110 e 120 pavime!!, 
tos do Edifício Darke; 



3.1. 5 

263 

obras no lQ pavimento do prédio n 2 29 da Rua Barao de Itambi, constan 
do de: instalaç~o de diversas divis~es em compensado, colocaç~o de no 
va rêde elétrica, correç~o na rêde hidráulica e pintura nas partes in 
ternas; 

obras de reforma no 2 2 pavimento do prédio n Q 29 da Rua Barão de Itam 
bi, onde atualmente está localizado o Diretório Acadêmico da EBAP; 

construçao de um muro de tij910s de cimento armado no terreno dos anti 
gos prédios 39/41 da Rua Barao de Itambi; 

início da reforma parcial do prédio n Q 31 da Rua Barao de Itambi, on­
de funciona o Ambulatório Médico. 

ADMINISTRAÇÃO DO EDIFíCIO - SEDE 

Escritório. Além dos serviços de rotina (pagamento de impostos, luz, 

fôrça, gás e água), foram feitas tomadas de preços para execuçao de vários servi 
~ ~ 

ços por firmas empreiteiras, sob permanente fiscalizaçao da Administraçao. 

Portaria. ~ste Setor vem sendo orientado e instruído para o bom atendi 

mento ao público, vigilância, manejo de todo o equipamento elétrico, conhecimen­

to do uso de mangueiras e extintores contra incêndio, conhecimento de manobra de 

água e gás, e de elevadores. 

Serviço de Guarda Especial de Segurança. Foi entregue a uma firma espe 

cializada, mediante contrato. O atendimento vem sendo feito 24 horas por dia no 

edifício-sede e das 18 às 6 horas nos demais edifícios. As obrigaçoes 

tuais foram cumpridas. 

contra-

Serviços de limpeza. A limpeza é realizada pela firma ConservadoraMauá 

Ltda. através de contrato. Sua orientaçao e fiscalizaçao é feita pela Adminis 

traç~o, inclusive com relaç~o à freqüência de seus empregados. -Sao feitas dià­

riamente inspeçoes nos serviços. 

Equipamento. O equipamento de ar condicionado (sistema central) teve a 

assistência da firma Term-Ar S.A. Foram instalados alguns aparelhos individuais 

de ar condicionado no 9 2 e no 13 2 pavimentos. 

Elevadores. O funcionamento dos elevadores foi satisfatório. A manuten 

çao está a cargo da firma Indústrias Villares S.Ao 

Instalaç~es hidráulicas. Os serviços de instalaçoes hidráulicas foram 

atendidos por funcionários da FGV. Os serviços de conservaçaotais como carpint~ 

ria, persianas, vidros etc. também foram atendidos pelas oficinas da FGV. 

Diversos. Os serviços de eletricidade sao atendidos por funcionário da 
Administração. Há, igualmente, um funcionário especializado para fazer a conserva 
ç~o e lubrificaç~o de tôdas as esquadrias (portas e janelas). 
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SERVIÇO DE RESTAURANTE 

Os itens a seguir retratam, de modo geral, as atividades do Serviço de 

Restaurante, durante o exercício de 1969. 

Refeiçoes 

Em 245 dias o Restaurante serviu 91.829 refeiçoes, assim distribuídas: 

almôço do dia: 77.689 refeições de NCr$ 1,00, 7.098 de NCr$ 1150 e 747 de NCr$2,00; 

minuta: 6.295 refeiçoes à la carte. 

Custeio 

As despesas de custeio (pessoal e material de consumo) 

NCr$ 270.098,15. 

Receita 

Receita estimada para o exercício de 1969 ••.•••••..•...•••••.. 

Receita efetivada, incluindo o lucro líquido do Fundo Rotativo. 

Receita a realizar, proveniente dos atendimentos aos órg~os ••• 

Receita total (efetivada + Fundo Rotativo + a realizar) ••••••• 

Deficit 

Deficit previsto para o exercício de 1969 ••••••••••••.••.•••.• 
Deficit verificado em funçao do custeio e da receita efetivada, 
incluindo o lucro líquido do Fundo Rotativo •••••••••••••••••• 

Deficit verificado em funçao do custeio e da receita total .•.• 

Deficit per capita nao considerando a receita a realizar •••••• 

Deficit per capita considerando a receita a realizar •••••••••• 

Lanchonete 

importaram em 

NCr$ 178.000,00 

" 191 • 312 , 45 
n 

" 

NCr$ 

" 
" 
" 
" 

280553,68 
2190866,13 

101.489,00 

780785,70 
50,232,02 

0,85 

0,54 

De janeiro a março, a Lanchonete funcionou no horário de 7 às 10 horas; 

a partir de abril, a faixa horária de atendimento passou a ser de 7 às 20 horas. 

° movimento atingiu a cifra de NCr$ 74.918,16, assim distribuídos: lanches diver 

sos - NCr$ 46.057,19; cigarros - NCr$ 17.995,48; refrigerantes - NCr$ 10.865,49. 
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3.2 DIRETORIA FINANCEIRA (DF) 

-No correr de 1969 transitaram pela Direçao da DF 24.995 documentos, as-

sim discriminados: comunicações internas (CI) - 3.692; registros contábeis 

(RC) - 17.509; registros de pagamentos eventuais (RPE) 2.542; boletins fina~ 

ceiros (BF) -454; cartas - 128; relatórios - 24; faturas - 15; fôlhas de pa­

gam:entos - Sede - EAESP - CNF - 42; balancetes mensais - 12 ; diversos - 577. 

Expediram-se as Circulares n Q 7, de 14-2-69, sôbre normas contábeis; e 

n Q 25, de 17-12-69, fixando prazo para o empenho .de despesas e aquisiçao de mate 

rial permanente. Propôs-se à Direç;'o Executiva da FGV a ~*·nediç;i.o da Circular 

n Q 23, de 2-9-69, contendo instruções para elaboraç;'o da PropostaOrçamentáriar~ 

ferente ao exercício de 1970, e dos Atos n Q 79, de 20-6-69, sôbre remeSsa de có­

pias de convênios, acôrdos e contratos, e n Q 77, de 10-6-69, sôbre emiss;i.o para 

pagamentos avulsos. 

Foram elaborados, mensalmente, os balancetes de Receita e Investimentos, 

esmerando-se a DF na fiscalizaçao, registro e contrôle da execuçao orçamentária 

das receitas e verbas destinadas a Investimentos. 

3.2.1 SERVIÇO DE CONTAlITLIDADE (SCt) 

Foram preparados os Balanços e Demonstrativos contábeis relativos ao 

exercício passado (1968), para inclusao no Relatório Geral da Fundaç;i.o, os quais 

receberam parecer favorável do Perito e, posteriormente, dos Conselhos Diretor e 

Curádor e da Assembléia Geral. 

Os Balancetes mensais foram levantados nas épocas próprias e submetidos 

à apreciaçao da autoridade superior, tendo sido encaminhadas cópias para cada ór 

gao interessado, no mês subseqüente. 

Durante o exercício, foram preparadas e encaminhadas as prestaçoes de 

contas às entidades que prestam ajuda a vários órg;'os da Fundaç;'o: CONTAP, MEC, 

Fundaçao Ford, BID, Banco Central, BNDE etc. 

Quanto às doCONTAP, se incluem as da Escola de Pós-Graduaçio em Econo-
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mia (EPGE) , Centro de Estudos e Treinamento em Recursos Humanos (CETRIm), Centro 

Interamericano de Capacitaç~o em Comercializaç~o (CICOM) e Centro de Estudos de 

Testes e Pesquisas Psicológicas (CETPP). 

Ao MEC, em Brasília, foram encaminhadas as prestaçoes de contas dos auxí 

lios recebidos em 1968, destinados à EBAP, EAESP, EIAP, ISOP e CCES. 

Foi preparada e encaminhada ao Tribunal de Contas daUni~o, em Brasília, 

dentro do prazo legal, a prestação de contas geral da Fundaç~o, relativa ao exer 

cício de 1968. 

Cabe ressaltar que as prestaçoes de contas da FGV até 1967 foram tôdas 

aprovadas, à exceção da relativa ao exercício de 1965, que se encontra ainda pe~ 

dente de comunicaçao de aprovaçao, mas sem exigências a cumprir. 

Durante o exercício foi procedida a incorporaçao das operaçoes contá­

beis descentralizadas do Colégio Nova Friburgo e da Escola de Administraçao de 

Emprêsas de Sao Paulo (EAESP). 

Além dêsses encargos normais, o SCt incumbi~se do contrôle e execuçao 

das operaçoes contábeis do Serviço de Publicações (SPb), reincorporadas à Contabi 

lidade Geral, tarefa que exige grande soma de esforços, dada a sua complexidade e 

grande número de operaçoeso 

Durante o exercício, foram contabilizados 26.563 Registros Contábeis, 

sendo 10.714 no primeiro semestre e 15.849 no segundo. Em relaç;'o aO exércício 

de 1968, quando foram contabilizados 22.511, houve um aumento de 4.052 registros. 

3.2.2 SERVIÇO DE ORÇAMENTO (SOr) 

Contrôle da Execuç~o Orçamentária. 
~ 

O SOr se empenhou na fiscalizaçao, 

no registro e no contrôle da execução orçamentária, orientando as unidades sempre 

que se fêz necessário. Todos os trabalhos foram integralmente des,envolvidos, te.!!. 

do como ponto de partida a abertura de 2.400 fichas com a seguinte destinaçao: 

contrôle da despesa análitica ............ 1.600 

contrôle da despesa sintética ............ 450 
contrôle da receita ..... , .................. 100 
contrôle de A • 

conven~os e contratos ......... 250 

Suplementaçao de verbas. Processaram-se expedientes que originaram a e,!, 

pediçao de 76 Portarias de suplementaçao de verbas, no montante de N~$ •••••• 

2.372.507,81, por transferência de dotações ou mediante abertura de créditos adi 

cionais. 



Merece registro a abertura dos seguintes créditos adicionais: 

Portaria nS! 6 EAESP - À conta da receita proveniente do Curso 

de Treinamento de Chefes de Serviço, ob 

jeto de convênio firmado com a Prefeitu 

ra de são Paulo, já recebida a parcela 

de NCr$ 37.500,00, correspondente à 10 

turm.a ••••••••• a _ •••••••••••••••••••••• 

Portaria nS! 10 - EAESP - A. conta da receita adicional do Curso de 

Graduação em Administração de Emprêsas, 

prevista em ~$ 89.000,00 ••••••••••••• 

Portaria n 2 16 - ISOP/CETPP/CONTAP - À conta dos recursos prove­

nientes da diferença entre o valor da do 

taçao fixada pelo CONTAP e o anexo orça 

mentário aprovado pelo Conselho Diretor 

Portaria n 2 19 - EAESP - À conta da receita proveniente do convê 

nio firmado com o Govêrno do Estado de 

Sao Paulo para o desenvolvimento do Ens,!. 

no de Administração Pública, prevista em 

NCr$ 665<:t500,OO ••••••• 0 ••••••• 0 •••••••• 

Portaria nS! 29 - EAESP - A. conta da receita proveniente do Curso 

de Treinamento de Chefes de Serviço, ob 

jeto de convênio firmado com a Prefeitu 

ra de Sao Paulo, já recebida a parcela 

de ~$ 37.500,00, correspondente à 20 

turma •• li _ • • li '" • el \) o • • • • li _ • • • • e o • elO fOI • • 101 • • • 

Portaria nS! 30 - IBRE - A. conta do Fundo de Reserva Operacional, 

para atender ao reajustamento salarial 

concedido aos Economistas de carreira e 

Chefes de Centros ••••••••••••••••••••• 

Portaria n 2 82 - EAESP - À conta da receita proveniente de assi~ 

tência técnica e cursos especiais minis 

trados em razão de novos contratos fir­

mados com entidades públicas e privadas, 

que já propocrionaram a arrecadação de 

~$ 489 $ 843,75 ............. ., ......... . 
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34·500,00 

80.077,54 

60.316,00 

665·116,00 

24·500,00 

240.212,28 

285·272,68 
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Convênios e Contratos. Para registro e contrôle, procedeu-se ao levan-

tamento dos convênios e contratos de prestaçao de serviços, firmadoscomdiversas 

entidades, apurando-se o total de 58, assim discriminados: 

DE 

IBRAjISEC 

CICOM 

EBAP 

EIAP 

I BRE 

EP GE 

DpEjETC 

CETRRU 

Banco Central do Brasil 
USAID ••••••••• fi • 

Embaixada Americana 
MECjDESp ••••••••.• 

MEC I DEC • 
MEC !DESp 

CONTAP j USAID ••••••••••••••••••• & ...... . 

DNER 
DNEF 
IN PS 
SONAR 
CADES 
CEPLAC . . . . . •••••• li ••••• 

Simpósio Diretores do Ministério do Pla­
e Coordenação Geral nejamento 

DNPVN ..... 
Câmara dos Deputados •.••••••• 
MRE - Projeto Itamarati ••••• 
MEC 
Eletrobrás 
Fundaçao Ford •••••. " 
CINSELA 

.. 

Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 

INTAL 
BI D 
CETREMFA .• 

.......... 

Ministério da Educação da Colômbia 

BNDE ••• a.o ••• fI"' .............. . 

Ministerio das Minas 
IPEA 

e Energia 

CI EF . . . ••• \I ....... 11 

particular "Dirigentes" Empro 
DNER 
ASPLAN 

BNDEjuSAIDjDYU •••••••••••• 

MEC I CAEC 
MEC! DE§C 

.. 
Federaçao ~acional Empro Sego Privo 

... 

e Ca 
pitalizaçao ••••••••••• • G- ••••••.•••• 

CONTAPjUSAID 
MEC 
MEC JDEI 
Diversas Entidad.es 

I 
I 
2 
I 

I 
2 

2 
I 
4 
3 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
2 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

3 
3 

I 

I 
2 
2 
I 

5 

3 

I 

22 

4 

7 
2 

7 

7 
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Proposta Orçamentária. Visando ao preparo e à apresentação das propos­

tas orçamentárias, o SOr formulou expediente do qual resultou a expedição da Ci~ 

cular n Q 23, de 2-9-69, do Diretor Executivo, contendo instruçoes para a elabora 

çao da Proposta Orçamentária do exercício de 1970. 

Ao término do ano.... de 1969, levaram-se a efeito os trabalhos de revisao e 

composiçao das propostas para o orçamento de 1970, apresentadas por 11 unidades 

administrativas e condensando 40 anexos orçamentários. 

3.2.3 

3.2.3.1 

SERVIÇO DO PATRIMONIO (SPt) 

Setor de Bens Imóveis 

O Setor exerceu as seguintes atividades: 

controlou e catalogou a documentaçao dos imóveis de propriedade da 
FGV; 

exerceu rigoroso contrôle dos pagamentos de impostos, tais como, fô 
ro, taxas de água, esgotos, serviços diversos etc.; 

controlou os seguros dos bens imóveis da FGV; 

exerceu contrôle no tocante ao registro dos compromissos financei­
ros da FGV para com terceiros e dêstes para com a mesma. 

Setor de Bens Móveis 

Inventários o Foram feitos, até 31-12-69, os seguintes Inventários de 

Arrolamento da FGV, cumprindo o determinado pela Circular n Q 29, de 5-12-68: Pre 

sidência e Direçao Executiva; Assessoria da Presidência; Diretoria Financeira­

Direçao; Serviço do Patrimônio; Serviço de Orçamento; Serviço de Contabilidade; 

Tesouraria; Diretoria Administrativa - Direção; Serviço de Pessoal; Serviço de 

Material; Serviço de Comunicaçoes; Serviço de Zeladoria; Administração do Edifí­

cio-Sede; Serviço de Restaurante; Biblioteca; Instituto Brasileiro de Administ~ 

ção - Direção; Escola Interamericana de Administração Pública; Centro Interameri 
~ ~ 

cano de Comercializaçao; Instituto Brasileiro de Economia - Direçao; Centro de 

Estudos Fiscais; Centro de Contas Nacionais; Centro de Estudos Agrícolas; Centro 

de Estatística e Econometria; Centro de Estudos Industriais; Escola de Pós-Gra­

duaçao em Economia; Departamento de Ensino - Direção; Instituto de Direito Públi 

co e Ciência política; Centro de Estudos de Testes e Pesquisas Psicológicas; Cen 

tro de Estudos e Treinamento em Recursos Humanos; Serviço Médico; Comissao de 
~ -

Construçao do Edifício-Sede; Instituto de Documentaçao - Direçao; Serviço de Pu-

blicações; Serviço Gráfico e Instituto Superior de Estudos Contábeis. 
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Estao em andamento os Inventários da Escola de Administraç~o de Emprêsas 

de Sao Paulo e do Colégio Nova Friburgo. 

Restam os Inventários da Delegacia Regional de Brasília, Livraria Graça 

Aranha, Escola Brasileira de Administraç~o Pública, Escola Técnica de Comércio, 

Instituto de Seleç~o e Orientaç;o Profissional e Centro de Análise da Conjuntura 

Econômica. 

Até 31-12-69, foram marcados 7.453 bens móveis. 

Comissao Permanente de Aquisiçao de Material. Pelo Ato 32, de 
~ ~ 

28-3-69, foi criada a COPAM - Comissao Permanente de Aquisiçao de Material. ~s 

se ato foi redigido com a assistência da DF, que designou um dos seus funcioná­

rios para membro dessa Comissao. 

Outras atividades. Contrôle dos contratos feitos pela FGV com tercei-
~ 

ros, para presta.çao de serviços, e dos seglll'os das viaturas da FGV, no tocante à 
execuçao, renovaçao e pagamento; renovaçao das marcas e siglas da FGV e respecti 

vos registros; assistência permanente aos gestores da FGV, participando, a quem 

de direito, as faltas e ocorrências observadas, e· sugerindo prOvidências. 

Setor de Investimentos e Inversoes 

Através de mapas e fichas, o Setor controlou as operaçoes de compra e 

venda de títulos de renda, com vistas a resgates, recebimento de juros e corre­

çoes monetárias. Controlou também os balancetes da Tesouraria no tocante ao reco 

lhimento de juros e correçoes monetária.s ~ bem como o pagamento de impostos e ta­

xas, e participou da Comissao de Tomada de Contas. 

3.2·4 TESOURARIA (T e) 

O movimento da Te, em 1969, foi o seguinte: 

Recebimentos efetuados •••••••••••• 
Cheques emitidos •••••••••••••••••• 
Cheques recebidos p/depósito •••••• 
Pagamentos em dinheiro •••••••••••• 
Pagamentos em cheques ••••••••••••• 
Depósitos efetuados •••••••••.••••• 
Registros Contábeis emitidos •••••• 
Boletins Financeiros emitidos ••••• 
Boletins de TítulOS emitidos •••••• 
Guias de Bancos emitidas •••••••••• 

6·578 
11·758 
10.120 
1.141 

10.176 
664 

1·438 
248 
148 

1.952 
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Relatório do Chefe do Serviço.de Contabi­
lidade da FUNDAÇÃO GETl.1LIO VARGAS, sôbre 
os Balanços do Exercício de 19690 

Em conformidade com o que dispoe o arto 31 dos nossos Estatutos, foram 

levantados, em 31 de dezembro de 1969, os Balanços da FUNDAÇÃO GETtlLIo VARGAS, 

relativos ao exercício financeiro de 1969, sôbre os quais cumpre-nos apresentar 

êste Relatório. 

2. Referidos balanços, com os quadros comparativos entre Receita Estimada 

e Receita Arrecadada e entre Despesa Fixada e Despesa Realizada, bem como outros 

demonstrativos e análises, compoem a Prestaçao de Contas a que se refere aquêle 

dispositivo estatutário. 

3. Dentro da sistemática adotada, as operaçoes realizadas pela Escola de Ad 

ministraç~o de Emprêsas de Sao Paulo (EAESP), e pelo Colégio Nova Friburgo (CNF)" 

sao registradas sob regime contábil autônomo, cabendo a êste Serviço de Contabi­

lidade incorporá-las, mensalmente., ao movimento do 6rg~0 Central o 

4. Em conformidade, pois, com o esquema vigente, ocorre-nos ressal tar o que 

segue: 

. I· - BALANÇO PATRIMONIAL 

~ 

O total do "Ativo" da Fundaçao sé elevava, em 31 de dezembro de 1969, a 

Ner$ 133.635.892,89, segundo os. grupamentos. indicados a seguir: 

1) 

2) 

3) 

4) 

Dis1?onível • '.' ••••••••• '.' ••••••• 

Realizável a Curto Prazo '\ ..... 
Realizável a Longo Prazo ...... 
Im?biliz.dó .................. 

NCr$ lo 388.729,86 

" 20.725 0578,83 

" 9601970968,88 

" 15 0191.607,57 
5) Pendente ......................" 132.007,75 

Ner$ 133.635.892,89 

O Grupo 1 (Disponível) representa os valores disponíveis da Fundaçao, se 

gundo consta, pormenorizadamente, das análises anexas. Os encaixes alí consigna 

dos foram conferidos por Comi~soes de Verificaçao, especialmente designadas, con 

forme "Têrmos" lavrados na forma regulamentar. 
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Sob o Grupo 2 (Realizável a Curto Prazo), constam os valores a realizar, 

cujos detalhes sao demonstrados em análises de cada um dos correspondentes balan 

ços. 

No Grupo 3 (Realizável a Longo Prazo) se incluem as Obrigaçoes Reajustá 

veis do Tesouro Nacional, inalienáveis, representadas pelo valor da doação decor 

rente da Lei Especial n~ 4.887, de 9/12/65, acrescidas dos reajustamentos feitos 

de acôrdo com os índices oficiais. 

o Grupo 4 (Imobilizado) corresponde às inversões permanentes, imobiliá­

rias e mobiliárias da Fundação, segundo demonstração constante das análises. 

Em relaçao ao Grupo 5 (Pendente) cumpre esclarecer 'lue se tratam de val~ 

res transitórios, cujo relacionamento consta, também, das respectivas análises, 

sendo a maior parcela referente a salários antecipados de pessoal. 

o "Passivo" da Fundaçao está representado pelos seguintes grupamentos: 

1) 

2) 

3) 

4) 

Exigibilidades a Curto Prazo •••••• 

Exigibilidades a Longo Prazo •••••• 

InexigÍvel ....................... . 

Pende:tl te •••••••••••••••••••••••••• 

NCr$ 

" 
" 

5·186.007,46 

2.011. 769,15 

125·316.819,57 

" 1.121.296,71 

~$ 133.635·892,89 

No Grupo 1 (Exigibilidades a Curto Prazo) se acham incluidos os compro­

missos a solver, a maioria dos 'luais logo nos primeiros meses do exercício em cur 

so, por isso 'lue relacionados com operações do último trimestre do exercício de 

1969. Nesse Grupo também se acha °incluida a parcela de NCr$ 610.610,52 referente 

ao Fundo para Publicaçoes. 

No Grupo 2 (Exigibilidades a Longo Prazo) se compreendem os "Fundos" el!. 

peciais criados para atender aos encargos vinculados às leis sociais e outras ati 

vidades específicas da Fundaçao. Também alí se inclui a parcela de NCr$517. 578, 54 

referente a empréstimo contraido com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômi 

co (BNDE), para a'luisição de e'luipamento especial. 

o Patrimônio lí'luido da Fundaçao (Grupo 3) se eleva a NCr$10.355.222,26, 

e o Fundo de Obrigaçoes Reajustáveis do Tesouro Nacional se eleva a NCr$ ••••..••• 

96.192.788,88, havendo o total desse Grupo atingido a NCr$ 125.316.819,57. 
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Finalmente, sob o Grupo 4 (Pendente) estao condensados os valores em sus 

penso, ligados a receitas diferidas ou operaçoes Que se transferem para o exercí 

cio seguinte: 

Encontra-se, também, ali consignado o Resultado do Exercício, "ad-refe­

rendum" dos Conselhos e da Assembléia Geral. 

II - BALANÇO ECONOMICO 

As receitas da Fundaçao, em 1969, se'elevaram a ~$ 28.931.046,09, as­

sim distribuidas: 

Receita Ordinária 

Receita Vinculada 

NCr$ 24.194.142,10 

" 4.736.903,99 
NCr$ 28.931.046,09 

Por outro lado, as despesas da Fundaçao atingiram a N~$ 28.878u990,96 
de acôrdo com a seguinte classificaçao: 

Despesa Ordinária 

Despesa Vinculada 

N~$ 2401420086,97 

N~$ 4.7360903,99 

N~$ 28.8780990,96 

Através das respectivas análises, Que compoem o Relatório, também se po 

derá ajuizar da classificaçao dessa.s receitas e despesas segundo os órgaos Que as 

realizaram e os respectivos elementos. 

O Resultado' líQuidO decorrente das receitas e despesas acima citadas, 

foi, portanto, N~$ 52.055,13. 

III - BALANÇO FINANCEIRO 

As operaçoes financeiras dó exercício de 1969 se elevaram a N~$ .•.... 

74.056.349,73 de entradas e ~$ 74.811.197,59 de saidas. O saldo proveniente do 

exercício de 1968 foi N~$ 2.143.577;72 e o saldo Que passa para o exercício se­

guinte é N~$ 1.388.729,86~ tudo conforme consta, pormenorizadamente, dosrespecti 

vos Balanços Financeiros. 
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IV - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁBIA 

Os quadros comparativos entre a Receita Estimada e a Arrecadada e entre 

a Despesa Fixada e a Realizada, constantes do Relatório, demonstram que o compo~ 

tamento da execuçio orçamentária se processou normalmente. 

Os créditos suplementares abertos foram precedidos de autorizaçoes do 

Conselho Diretor, havendo sido cobertos com o produto de aumento das arrecada-
~ 

çoes e com poupanças em outras dotaçoes de despesas. 

V - ANÁLISES COMPLEMENTARES 

Como complementaçao dos dados contábeis constantes do Balancetes, vao 

anexados mais os seguintes: 

Anexo I Receita Arrecadada, segundo as fontes 

Anexo II - Despesa Realizada, segundo os elementos 

Anexo III Despesa Realizada, segundo as funçoes e programas 

Anexo IV Despesa Realizada, segundo as funçoes 

Anexo V Despesa Realizada, segundo os programas 

Em face do exposto, é de se concluir que estao sistematizadas e exatas 

as operaçoes e os lançamentos de que resultam os Balanços e os demonstrativos co,!!. 

tábeis do exercício de 1969, da FUNDAÇÃO GETtlLIO VARGAS, e, nessas condiçoes, a 

Prestaçao de Contas poderá ser submetida à alta apreciaçao do Conselho Diretor, 

atendendo ao que determina o art. 14, inciso VI dos seus Estatutoso 

Rio de Janeiro, GB, 28 de janeiro de 1970 



Anexo I. 

RECEITA ARRECADADA SEGONDO AS FONTES 

Exercício de·1969 

FONTES 

RECEITAS CORRENTES 

RECEITA PATRIMONIAL 

Receitas Imobiliárias 

Rendas com aluguel ••••••••••••••••••. 

Reversoes Patrimoniais ••••••••••••••• 

Receita de Valores Mobiliários 

Rendas de TítuloS .................... 
Rendas de Depósitos Bancários •••••••• 

RECEITA OPERACIONAL 

Receitas de Assistência Técnica 

Receitas de Convênios de Assist. Téc •• 

Receitas de Pesquisas Sócio-Econômicas 

Receita de Contratos de Pesq. Sócio-
Econômicas ......•... ,. ..•• ", ..... " ..•. 

Receita Pesq. Sócio-Econômicas Divexsas 

Receitas de 6rgãos Educacionais 

Receitas de Anuidades e Matrículas .... 
Receitas de Cursos Especiais •••••••••• 

Receitas de Apostilhas ••••••.••••••••• 

Receita de 6rgãos Educacionais Diversos. 

Recei ta de Seleçao e Orient. Profissional 

Receita de Seleção e Orientação ••••••• 

Recei ta de Exames Eletroencefalógrafos • 

Receitas de Cessa0 de Testes •••••••••• 

Receita de S ervi:.i os de Publica:.i0es 

Rendas de Livros e Revistas ... ", ....... 
Rendas de Anúncios em Revistas .. ", ..... 
Rendas de Serviços Editoriais ......... 
a Transportar 

VALOR NCr$ 

Parcial 

19·311,91 

40.106 ,14 

4·868.002,10 

Total 

48.041,39 4.916.043,49 

39·440,00 

3.600,00 

2.932.924,19 

310·576,77 

131.419·83 

813.695,63 

199.055,28 

8·508,80 

41,00 

460.854,53 

227·511,90 

99.629200 

605·266,74 

43.040,00 

4.188.616,42 

207.605,08 

787·995,43 
10.807·985,21 

279 

0,24 

20,33 

2,52 

0,17 

17,33 

0,85 

),25 
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FONTES 

Transporte 

Receitas Operacionais Diversas 

Recei tas de Refei tórios de Alunos 

Receitas Operacionais Diversas •••••••• 

TRANSFERtNCIAS CORRENTES 

Subvençoes 

Subvençoes do Govêrno Federal 

Doaçoes e Contribuiçoes 

Doaçoes de Particulares ............... 
Doações de Emprêsas e Instituiçoes •••• 

Contribuições de Emprêsas e Insti tuições. 

Bonificaçoes e Descontos Auferidos 

Descontos ........... c ••••••••••••••••• 

Receitas Eventuais 

Rendas Di versas ........... e - •••••••••• 

Total da Receita •••••••••• 

Anexo I, F1.2 

VALOR NCr$ 

~ Parcial Total 

10.807.985,21 
j 

10.196,17 

203.480,05 213.6162 22 0,89 

11. 960 .000,00 j 49,43 
I 

I 
14.374,84 

990.643,11 

I 112·450,00 1,117·467,95 4,61 
! 
j 
~ 

3.213,49 I 0,01 

.1 

91.799,23 l O, TI. 

24 0194.142,10 . 100,00 
============= 

1====== 
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Anexo II 
DESPESAS REALIZADAS SEGUNDO OS ELEMENTOS 

Exeroício de 1969 

RUBRI CAS ORÇAMENTÁRIAS 

DESPESAS CORRENTES 

CUSTEIO 

Pessoal 

Salários ........•...................... - -GratifioaÇao de Funçao ••.•••••••••••••• 
Adioional por Tempo de Sexviço ••••••.•• 
Serviços Extraordinários ••••••••••••••• 
Gratifioação p/Presença em Reuniões •••• 
Diárias ............................... . 
Partioipaçao em Convênios •••••••••••••• 
Corretagem e Comissões p/Cobranças ••••• 
Outras Vantagens ••••••••••••••••••••••• 
Aulas A'V\llsas .......................•.. 
Representaçao .......................... . 
Di versas .............................. . 

Material de Consumo 

Artigos p/Dormitórios, Copa e Cozinha •• 
Artigos pjuso Médioo em Lab. e Enfermarias. 
Ma terial de Escri t., Des., Eso. e Didá ti 00. 

Material de Impressão •••••••••••••••••• 
Material de Limpeza e Higiene •••••••••• 
Material pjrrso em Fotografias •••••••••• 
Material p/Aoondioionamento e Embalagem . 
Vestuário, Uniformes e Aoessorios •••.•• 
Gêneros Alimentíoios ••••••••••••••••••• 
Combustíveis e Lubrificantes •.••.•••••• 
Outros Materiais de Consumo ••••.••••••• 

Serviços de Teroeiros 

Serviços Técnicos e Adm. Adj.a Terceiros 
Serviços de Publicidade •••••••••••••••• 
Serviços de Impressao e Encadernaçao ••••• 
Reparos e Conservação de Bens Móveis ••••• - ., Reparos e Conservaçao de ye~oulos •••••••• 
Transportes e Comunicaçoes ••••••••••••• 
Ressarcimento Despesas de Transportes ••• 
Despesas de Viagens •••••••••••••••••••• 
Serviços de Limpeza e Higiene •••••••••• 
Fôrça, Luz e Gás ••••••••••••••••••••••• 
Reparos e Conservação de Bens Imóveis •••• 
Outros Serviços de Teroeiros •••••••.••• 

VALOR NCr$ 

Parcial 

10.649,280,99 
228.006,87 
20.961,23 

137.995,26 
31.430,40 

149.318,68 
2.881,25 

127·873,41 
22·710,30 

104.848,60 
102 •. 600,02 

Total 

425.131,40 12.003.038,41 

15·403,67 
4·526,67 

247.786,69 
61.417,71 
10.310,61 

2.983,69 
6.811,52 

27.112,78 
406.394,56 

75·183,54 
79.170,58 937·102,02 

1·534~759,69 
99.245,76 
72·414,02 
65.470,50 
35·064,25 

204·809,66 
14· 514,47 

138.014,41 
548 .840,76 
230.344,58 
106.704,54 
109.261,94 3.159.444,58 

49,74 

3,88 

13,08 
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RUBRI CAS ORÇAMENTÁRIAS 

Encargos Diversos 

Locaçao de Equipamentos ••••••••••....•• 
Despesas de Condomínio •.•••••••.••••••• 
Taxas de Serviços PúElicos ••.•••.•••••• 
Congre~sos e Exposiçoes •.•••••••..•••.• 
Recepçoes e Homenagens .•..••••••••.•••• 
Prêmios Seguros de Acidentes no Trabalho • 
Prêmios de Seguros de Bens ••••••••••••• 
Assinatura de Org~os Oficiais, Periódi-

COs e de Re cortes ••••••••••••••••••••• 
Balsas de Estudo •••.•••••.•••••••.•.•.• 
Assistência Social a Funcionários •••••• 
Encarg~ de Natureza Especial .........•. 
Provisao para o Fundo de Indenizaçoes 
Trabalhistas ......................... . 

Quota para o Fundo de Pub1icaçoes •••••• 
Aperfeiçoamento de Pessoal .••••...•••.• 
Ou tros Encargos (1 ••••• e _ •••••••••••••••• 

TRANSFEm-CIAS CORRENTES 

Subvenções e Auxílios ••..••••••.••..• o o 

Contribuiç~o de Previdência Social •••••• 
Contribuiç~o para o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) ••••••••••••••• 

Anexo 11, Fl.2 

VALOR NCr$ 

Parcial 

102.161,11 
540395,04 I 
46.647,52 
460246,86 
74·989,27 
43.222,44 
42·571,45 I 
10.801,40 

457·296,98 
2940453,81 

Total 

3.437 .430,51 I I 

930·574,00 
140·709,00 
1000810,09 

37·318,68 5.819.628,16 24,10 

56.380,42 
1.292.082,67 

874.410,71 20222.873,80 9,20 

24.142.086,97 100,00 
============= ====== 



RUBRI CAS ORÇAMENTÁRIAS 

DESPESAS DE CAPITAL 

INVESTIMENTOS 

Equipamentos, Insta1açoes e Mat. Permanente 

Aparelhos e Instr. Téc. e Científicos ' •• 

Equipamentos e Acessórios p/Comunicações. 

Equipamentos Escolar e Didático •••••••• 

Maquinas p/Escri tório, Peças e Acessórios. 

Máquinas e Equipamentos p/Impressão •••• 

Automóveis, Caminhões e Outros Veículos 
de Tração Mecânica ••••• ,. •••••••••••••• 

Aspiradores, Exaustores e Ventiladores •• 

AparelhOS e Equipamentos de Ar Condiciona-
do .........•....•••. ,. .•••...••••..•.••. 

Outros Equipamentos e Insta1açoes •.•••• 

Bibliotecas .•••••••••••••.•••••••••••.. 

Instrumentos de Gravação e Reprodução de 
Som ••••••••••••• ,. ............. ". ,_ ••••••• 

Máquinas Cinematográficas •••••••••••••• 

Mobiliário p/Escritório •••••••••••••••• 

Mobiliário p/Copa eCosinha •• ,o ......... .. 

Outros Materiais Permanentes ••••••••••• 

MObiliário em Geral .................... 
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Anexo lI, F1.3 

VALOR NCr$ 

Parcial 

49.305,59 

8.292,22 

15·533,42 

151.982,22 

45·586,73 

48.860,94 

7.336,55 

8.084,65 

215·489,40 

5·455,74 

17.891,00 

115·983,11 

9.000,00 

15·675,96 

3.148,87 

Total 

334.982,32 

382.644,08 

717·626,40 

% 

46,66 

53,34 

100,00 
========== ====== 
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Anexo 111 

DESPESA REALIZADA (Funções e Programas) 

Exercício de 1969 

UNIDADES 

DIREÇÃO SUPERIOR (DS) 

Conselho Curador (CC) ........ 
Conselho Diretor (cD2 •••••••• 
Presidência da Fundaçao (PF) •• 

DIREÇÃO EXECUTIVA (DE) 

FONÇOES 

4.496,90 
14.324,20 

138.868,34 

PROGRAMAS TOTAL 

4·496,90 
14.324,20 

138.868,34 

% 

0,02 
0,06 
0,57 

Gabinete do Diretor •••••••••• 225.237,32 225. 237,32 0,93 
33 .857 , O 3 O, 14 Delegacia Regional em Brasília. 33.857,03 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA (DA) • 2.217.276,66 

DIRETORIA FINANCEIRA (DF) ••••• 523.729,10 

2.217.276,66 9,18 

523.729,10 2,16 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINIS 
TRAÇÃO (IBRA) -

Direçao Geral •••••••••••••••• 
Escola Brasileira de Adminis­
traç~o Pública (EBAP2 ••••••• 

Escola de Administraçao de Em­
prêsas de S. Paulo (EAESP) •• 

Escola Interamericana de Admi­
nistraç~o Pública (EIAP) •••• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 

INSTITUTO DE DIREITO PttBLICO E 
CI~CIA POLíTICA (IDPCP) ••••• 

IN§TITUTO DE SELEÇAO E ORIENTA­
ÇAO PROFISSIONAL (ISOP) •••••• 

ISOP - CENTRO DE ESTUDOS DE TES­
TES E PESQUISAS PSICOLCGICAS 
(CETPP) ..•...•..•.••..•..••.• 

DEPARTAMENTO DE ENSINO (DpE) 

Direçao ..................... . 
Escola Técnica de Comércio (ETC) 
ColégioNovaFriburgo (CNF) ••• 

CENTRO DE ESTUDOS E T~N.AMENTO 
EM RECURSOS IDJMANOS t CETRHU) 

INSTITUTO DE DOCUMENTAÇÃO (INDOC) 

Direçao ..................... . 
Serviços de Publicações (SPb). 
Biblioteca (Bb) •••••••••••••• 
Serviço Gráfico (SGr) •••••••• 

127·642,49 127·642,49 

185.275,16 1.732.736,87 1.918.012,03 

259.448,75 928.860,75 

132.477,45 1.271.811,13 

459.484,40 

5.480.234' 45 1 

1 .188.309, 50 I 
6.889·275,32; 

45.577,72 j 

I 
1.404.288,58 

459.484,40

1 

101.222,80 - 101.222,80 
194.618,77 281.216,29 475.835,06 
263.546,93 1.007.132,29 1.270.679,22 

0,53 

7,94 

22,69 

4,92 

28,53 

0,20 

5,81 

1,90 

0,42 
1,97 
5,28 

170.051,44 170.051,44 0,70 

- 278.750,42 278·750,42 1,16 
- 757·703,18 757·703,18 3,14 
- 301.552,10 301.552,10 1,25 
- 115·678,71 115.678,71 0,50 

6.576.375,84 17.565.711,13 24.142.086,971100,00 



DESPESAS REALIZADAS SEGUNDO AS FUNÇÕES 

Exercício de 1969 
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Anexo IV 

VALOR Ner$ 
FUNÇOES 

Administraçao Superior 

Conselho Curador (CC) 

Conselho Diretor (CD) 

....... " " . " " " " " .. " . 

... " " " .. " . " .. " " . " " .. 
Presidencia da Fundaçao (PF) "."".""""" .. 

Administraçao Geral 

Direçio Executiva (DE) " .. " " " " .. " . " . " .. " .. 
Diretoria Administrativa (DA) ••••••••••• 

Diretoria Financeira (DF) • " " " ,e " •• " • " " • " • 

Administraçao de Atividades Espeoífioas 

Parcial 

4·496,90 

14·324,20 

138.868,34 

225·231,32 

,2.217·276,66 

523.729,10 

Insti tuto Brasileiro de Administração (J:mA) 127·642,49 

Escola Brasileira de Administração Públi-
ca ( E'BA.P ) ""."""""".."...."""....""."""" 185 " 27 5 , l' 6 

Escola de Administração de Emprêsas de 
sio Paulo (EAESP) •••••••••••••••••••••• 1.715.386,56 

Escola Interamericana de Administraçao 
Pública (EIAP) ......................... 259.448,75 

Instituto Brasileiro de Economia (IBRE). 438.967,38 

Instituto de'Seleçao e Orientação Profis-
sional (ISOP) •••••••••••••••••••••••••• 132 ·477,45 

Departamento de Ensino (DpE) - Direçao •• 101.222,80 

Escola Técnica de Comércio (ETC) •••••••• 194.618,77 

Total 

157·689,44 2,39 

2.966.243,08 45,12 

Colégio Nova Friburgo (CNF) ••••••••••••• 263.546,93 3.418.586,29 51,98 

Atividades Auxiliares 

Delegacia Regional em Brasília (DRJ3) ••••• 33 •. 857,03 0,51 

6.516.375,84 100,00 
============ ====== 
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DESPESAS REALIZADAS SEGUNDO OS PROGRAMAS 

Exercício de 1969 

VALOR NCr$ 
PROGRAMAS 

Ensino e Pesquisas das Ciências Administra­
tivas 

Escola Brasileira de Administração Pública 

Parcial 

(EBAP) ...................•.......•..... 1 .624.582 ,88 
Escola de Administração de Emprêsas de 

são Paulo (EAESP) •••••••••••••••••••••• 3.764.847,89 
Escola Interamericana de Administração Pú 
blica (EIAP) •••••••••••••••••••••••••• : 928.860,75 

Ensino e Pesquisas Econômicas 

Insti tuto Brasileiro de Economia (IBRE) 

Ensino e Pesquisas de Psicologia Aplicada 
- -Instituto de Seleçao e Orientaçao Profis-

sional (rsop) ..............•............ 
ISOP - Centro de Estudos de Testes e Pes­

quisas Psicológicas (CETPP) •••••••••••• 

Ensino e Pesquisas de Ciências Sociais 

Instituto de Direito Público e Ciência Po 
lítica (IDPCP) •••••••••••••••••••••••• ~ 

Ensino e Pesquisas de Ensino Médio 

Escola Técnica de Comércio (ETC) •••••••• 
Colégio Nova Friburgo (CNF) ••••••••••••• 

Ensino e Pesquisas de Recursos Humanos 

Centro de Estudos e Treinamento em Recur 
sos Humanos (CETRRU) •••••••••••••••••• 0 

Documentaçao e Divulgaçao 
- -Insti tuto de Documentaçao - Direçao •••••• 

Insti tuto de Documentação - Biblioteca (Bb) 
Inst. de Documentação - Serv. Gráfico (SGr) 
Inst. de Documentação- S.Publicaçõ~ (SPb) 
Inst-. Brasileiro de Economia - Direçao ••••• 
Centro de Análise da Conjuntura Econômica 

(CACE do IBRE) ••••••••••••••••••••••••• 
Esco+a Brasileira de Administração Públi-

ca \ EBAP) ••••••.••••.• e e ••••••••••••••• 

Assistência Técnica 
Esco+a Br~sileira de Administração Públi-

oa ,EBAP) ....•••......••••..••••.•. •. e " 

1.271.811,13 

459·484,40 

281.216,29 
1.007.132,29 

278·750,42 
301·552,10 
115·678,71 
757·703,18 
23 0 724,20 

240·779,34 

18.140,02 

Total 

6.318.291,52 

1. 731.295,53 

45· 577,72 

1.288.348,58 

90.013,-97 

============== 

Anexo V 

35,21 

9,95 

0,25 

7,23 

0,90 

0,50 
100,00 
====== 



A T I V O 

110 - DISPONíVEL 
111 - Caixa ...........••............... 
112 - Caixas Econômicas .........•••...• 
113 - Bancos C/Movimento .•.•........... 
114 - Bancos C/Especiais •......•....... 
118 - Depósitos no Exterior .........•.. 

120 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
122 - Títulos de Renda •......•.....•... 
123 - Subvencionadores C/a Receber ..... 
127 - Devedores Diversos ...•........••. 
128 - Clientes ....•.................•.. 
129 - Diversos Valores a Realizar 

130 - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
131 - Devedores Contratuais .....•...... 
132 - Títulos de Renda .....•.•••..••..• 

140 - IMOBILIZADO 
143 - Imóveis ........................ .. 
144 - Móveis .............•..•.......... 
145 - Máquinas .....•••.•••......••.•..• 
146 - Veículos ........•.•...•.•••••...• 
147 - Bibliotecas ........•.....•......• 
148 - Almoxarifados •.............•.....• 
149 - Diversos Valores Imobilizados .... 

170 - PENDENTE 
173 - Débitos em Suspenso ...•........•. 
176 - Despesas Reembolsáveis ..........• 

190 - COMPENSADO 
191 - Responsáyel pelo Funa~de Bô18~s~. 
192 - Promitentes de Doações .......... . 
193 - Depositários de Valores .......... . 
194 - Responsáveis Diversos .........•.• 
196 - Valores de Terceiros •............ 
199 - Imóveis Recebidos em Comodato .... 

BALANÇO PATRIMONIAL 

Em 31 de dezembro de 1969 

(Compreendendo as operações do Órgão Central, CNF e EAESP) 

158.650,79 
40.253,84 

428.333,80 
334.589,59 
426.901,84 

19.646.214,23 
2.100,00 

637.942,31 
157.363,79 
281.958,50 

180,00 
96.197.788,88 

11.452.797,40 
1.199.035,94 
1. 349 .997,69 

222.887,64 
528.958,00 
390.063,49 
47.867,41 

72.219,25 
59.788,50 

1.149.989,14 
22.500,00 

98.771.196 ,25 
573.663,9 2 
170.172,49 

6.660,00 

1. 388. 729,86 

20.725.578,83 

96.197.968,88 

15.191. 607 ,57 

132.007,75 

133.635.892,89 

100.694.181.80 
234.330.074,69 

(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

P A S S I V O 

220 - EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 
221 - Restos a Pagar ................... . 
222 - Contribuições e Descontos ........ . 
224 - Crédito p/CusteiOS de Bôlsas ..... . 
225 - Fundo para Publicações .•.......... 
226 - Créditos p/CusteiOS Diversos ..... . 
227 - Credores Diversos ................ . 
228 - Fornecedores ..................... . 
229 - Diversas Exigibilidades .......... . 

230 - EXIGIBILIDADES A LONGO PRAZO 
232 - Obrigações a Pagar ..........•.....• 
233 - Crédito p/Encargos de Leis Sociais. 
236 - Crédito p/Atividades Especiais 

240 - INEXIGíVEL 

573.866,21 
413.441,91 
48.239,78 

610.610,52 
3.153.103,66 

19.848,71 
319.722,46 
47.174,21 

517.578,54 
1.481.258,32 

12.932,29 

241. - Patrimônio........................ 10.355.222,26 
242 - Fundo de Obrigações Reajustáveis do 

Tesouro Nacional .......•....•..... 
243 - Fundo p/Depreciação de Bens Móveis. 
244 - Fundo Operacional ....... . 
245 - Fundo p/Desenvalvi~to de Pesquisas 

270 - PENDENTE 
273 - Créditos em Suspenso ............•. 
278 - Resultado do Exercício ...........• 

290 - COMPENSADO 
291 - Fundo de Bôlsas - EAESP - Porto 65/5. 
292 - Doações Prometidas ............•.•. 
293 - \'alores Depositados ..............• 
294 - Responsabilidades Diversas ....... . 
296 - Depositantes de Valores ....•.....• 
299 - Compromissos de Comodato ......... . 

96.192.788,88 
13.156,38 

5.855.999,48 
12 •. 899.652,57 

1.069.241,58 
52.055.13 

l.149.989,14 
22.500,00 

98.771.196,25 
573.663,9 2 
170.172,49 

6.660.00 

5.186.007,46 

2.011.769,15 

125.316.819,57 

1.121. 296,71 

133.635.892,89 

100.694.181,80 

234.330.074,69 

~(1:; 
CUfIVO DIRETOR EXE 
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CP 
-..J 



BALANÇO ECONOMICO 

Em 31 de dezembro de 1969 

CGC-MF 33.641.663/1 

(Compreendendo as operações da SEDE, CNF e EAESP) 

RECEITA 

40 - RECEITAS CORRENTES 
41 - Receita Patrimonial 
41.1 - Receita Imobiliária............... 19.311,91 
41.2 - Receita de Valores Mobiliários ... 4.916.043,49 
41.9 - Outras Receitas Patrimoniais 40.106.14 

42 - Receita Operacional 
42.1 - Receita de Assistência Técnica .• 
42.2 - Receita de Pesq. Sócio-Econômicas 
42.3 - Receita de Órgãos Educacionais .. 
42.4 - Receita de Se!. e Oriento Profissional 
42.5 - Receita de Serviço de Publicações. 
42.9 - Receitas Operacionais Diversas .... 

43 - Transferências Correntes 

605.266,74 
43.040,00 

4.188.616,42 
207.605,08 
787.995,43 
213.676.22 

43.1 - Subvenção do Govêrno Federal ...... 11.960.000,00 
43.3 - Doações e Contribuições ........... 1.117.467,95 

49 - Receitas Diversas 
49.1 - Bonificações e Descontos Auferidos. 
49.9 - Rendas Diversas ..........•........ 

80 - RECEITA VINCULADA 
82.1 - Receitas de Assistência Técnica 
82.2 - Receitas de Pesq. Sócio-Econômicas • 
82.3 - Receitas de Órgãos Educ. Diversos .• 
82.5 - Receitas de Serviço de Publicações. 
82.9 - Diversas ......................... .. 
83.2 - Auxílios do Govêrno Federal ....... . 
83.3 - Doações de Emprêsas e Instituições. 
83.4 - Doações de Particulares ...••....... 
83.5 - Contrib. de Emprêsas e Instituições. 

3.213,49 
91.799,23 

2.531. 584. 21 
816.432,00 
892.186,14 
138.382,50 
10.000,00 
6.600,00 

10.000,00 
30.260,49 

301.458,65 

4,975.461,54 

6.046.199,89 

13.077.467,95 

95.012,72 
24.194.142,10 

4.736.903,99 

28.931.046,09 

(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DESPESA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31-Custeio 

31.1 - Pessoal ........................ . 
31.2 - Material de Consumo ......... , .. . 
31.3 - Serviços de Terceiros ....•...... 
31.4 - Encargos Diversos .............. . 

32 - Transferências Correntes 

32.1 - Subvenções e Auxílios ....•.....• 
32.3 - Contribuição p/Previdência Social 
32.4 - Contribuição p/o Fundo de Garan-

tia do Tempo de Serviço ........ . 

Resultado do Exercício ......... . 

70 - DESPESA VINCULADA 
71.4 - Encargos de Natureza Especial 

12.003.038,41 
937.102,02 

3.159.444,58 
5.819.628,16 

56.380,42 
1. 292.082,67 

874.410,71 

21.919.213,17 

2.222.873,80 
24.142.086,97 

52.055,13 

24.194.142,10 

4,736.903,99 

28.931. 046,09 

Rio de Janeiro, GB, em 28 de janeiro de 1970 

!k!J!'I,::Y{~~l-~~)~ 
~ ~f;;; DO r;'VIÇO DE~CILIDADE 1) 

Contador Reg. CRC..tB nº 2732 

{1U~, Alim Pedro 
DIRETOR EXECUTIVO 

I\) 

ex> 
ex> 



BALANÇO FINANCEIRO 

(Compreendendo as operações da SEDE, CNF e EAESP) 

RECEITA OU ENTRADA 

40 - RECEITAS CORRENTES ................ . 
50 ~ RECEITAS DE CAPITAL .........•...... 
80 - RECEITAS VINCULADAS : .... :: ::::.:.:: 

245 ~ FUNDO p/DESENVOLVIMENTO DE PESQUISAS 
REALIZAÇl0 DE ATIVO FINANCEIRO 

122 - Títulos de Renda .............•... 
127 - Devedores Diversos .............. . 
128 - Clientes ........•....•.•..•...... 
132 - T:! tulos de Renda ........••....... 
143 - Imóveis •..•.•.........••.•..•.••. 
146 - Veículos ........................• 
148 - Almoxarifado •..•................• 

REALIZAÇl0 DE ATIVO EVENTUAL 
172 - Devedores p/Adiantamentos ....... . 
173 - Débitos em Suspenso ............. . 

ASSUNÇl0 DO PASSIVO 
222 - Contribuições e Descontos .•.....• 
224 - Créditos p/Custeios de BOlsas .•.. 
225 - Créditos p/Publicações .......... . 
226 - Créditos p/Custeios Diversos .... . 
227 - Credores Diversos ...........•.... 
229 - Diversas Exigibilidades •.......•• 
232 - Obrigações a Pagar ..............• 
273 - Créditos em Suspenso ............ . 
277 - Suprimentos ..................... . 
279 - Diversos Valores Pendentes ...... . 

SALDO DO EXERcíCIO ANTERIOR 
111 - Caixa ........................... . 
112 - Caixa Econômica Federal ......... . 
113 - Bancos C/Movimento .............. . 
114 - Bancos C/Especiais .............. . 
118 - Depósitos no Exterior ........... . 

32.584.369,60 
639.202,49 
407.340,58 
276.080,00 

339,77 
400,00 

3.585,22 

30.688,58 
400,806,06 

1.102.162,87 
45.609,69 

450,00 
320.022,71 
197.161,'97 

39.302,46 
517.578,54 

1. 371. 504,30 
4.428.216,32 

777.34 

144.844,09 
73.881,61 

548.579,61 
687.710,89 
688.561.52 

CGC - MF 33.641.663/1 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Allneá ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DESPESA OU SAíDA 

21. 849 .199 , 59 
19,00 

4.587.979,99 
5:253:552;65 

33.911.317,66 

431.494,64 

8.022.786.20 

74.056.349,73 

2.143.577,72 
76.199.927,45 

30 - DESPESAS CORRENTES 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

APLICAÇlO FINANCEIRA 
122 - T:!tulos de Renda ................. . 
127 - Devedores Diversos ............... . 
148 - Almoxarifado ..................... . 

INVERSOES PERMANENTES 

143 - Imóveis .......................... . 
149 - Diversos Valores Pendent.es ....... . 

APLICAÇlO DO ATIVO EVENTUAL 
172 - Devedores p/Adiantamentos •........ 
173 - Débitos em Suspenso ..•............ 
174 - Investimentos .................... . 
176 - Despesas Reembolsáveis •........... 
177 - Suprimentos ...................... . 

RESGATE DO PASSIVO 
221 - Restos a Pagar ..... , ............. . 
222 - Contribuições e Descontos ........ . 
224 - Créditos p/CusteiOS de Bôlsas .... . 
225 - Créditos p/Publicações ...........• 
226 - Créditos p/CusteiOS Diversos ..... . 
227 - Credores Diversos ................ . 
228 - Fornecedores ..•................... 
229 - Diversas Exigibilidades .......... . 
273 - Créditos em Suspenso ............. . 
277 - Suprimentos •...•.................. 

SALDO PARA O EXERcíCIO SEGUINTE 
111 - Caixa ............................ . 
112 - Uaixa Econômica Federal .......... . 
113 - Bancos CjMovimento ............... . 
114 - Bancos C/Especiais ............... . 
118 - Depósitos no Exterior ............ . 

42.888.657,29 
218.986,67 
102.158,30 

898.549,94 
3.050,00 

307.964,36 
1.954.904,41 

149.151,35 
2.146,50 

3.848.389,35 

429.527,45 
2.988.290,37 

22.996,06 
163.429,99 

1.570.739,96 
1.129.358,06 
2.477.281,11 
3.043.117,06 

383.557,35 
164.098,66 

158.650,79 
40.253,84 

428.333,80 
334.589,59 
426.901.84 

12.022·975,21 
41.868,14 

43. 209.802,26 

6.262.555,97 

12.372.396.07 
74.811.197,59 

1. 388.729,86 
76.199.927,45 

G YPA- /.. ~J · ~ 'w.~ "':!jRiO tie Janeir
y

, 

~ z Sydney . 1 do Couto CH~O SERVIÇ DE CONTABILIDADE 
Contador Reg. CRC-GB nº 2732 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Orçamento Geral 

Em 31 de dezembro de 1969 

(al{nea d do Art. 31 dos Estatuto~ 

--------------.----------_._-----------------~-_._--------

I 
RrrBRI CAS ORÇAMENTÁRIAS 

RECEITA DIFERENÇAS NA ARRECADAÇAO 

~e·-a-l-i-z-a-da---I- Para mais ~a;~~enos -Estimada 
-----.---------------;----------~---------+_--------4_----------

RECEITAS CORRENTES 

Receita Patrimonial 
Receitas Imobiliárias. 
Recei tas de Valores Mobi 
li~rios •.•••••••••••• 

Rendas de Depósi1;oS Ban , 

! 
I 

160.277,00 

6 .1 50 .452 , 00 I , 1-282.453 98 I ., 
can os ............ o •• 

Outras Receiias Patrimo ,. 
niais •••••••••••••••• 

40·500,00 

1,00 

19.311,91 

4·867·998~02 

48.041,39 

400106,14 

7·541,39 

40.1°5,14 
Receita Operacional 
Receita de Assistência 
Técnlca ~,"J $ ~ •• a", ':" G •• Q. 

Receitas Operacionais 
Diversas i:.> •• ~ •••••• G {' • 

TRANSFERSNcIAS CORRENTES 

Subvençoes do Govêrno 
Federal .......... o ••• 

Subvençoes do MEC •••.. 
Subvenções de Govêrnos 
Estaduais ..••••.••••• 

SUEvençoes de Insti tui-
çoes .9.S •••.• <.tl •• e ••• 

Doações de~Emprêsas e 
Ins]ituiçoes ••••••••• 

Doaçoes de ~articulares. 
Contribuiçoes Diversas. 

RECEITAS EVENTUAIS 

i 

I 
I 

1,00 

178.000,00 

605298231,0015.166.76L1.91 
============1 ============1 

I , 

111.960.000,00 11.9600000,°°1 
800000,00 - I 

100,00 1 

552,00 

1,00 
10000,00 

1,00 

552,00 

1.960,07 
14.374,84 

I 

1,00 

13.307,45 ___ - __ 

60.953,9811.423-420.07 
========= ============ 

1.959,07 
130374,84 

80.000,00 

100,00 

1,00 

Descontos Auferidos 431,07 431,07 
Rendas Diversas •.••••• 32.401,24 32·401,24 

12.041.654,00 12.009.719,22 48.166,22 80.101,00 

~~~;~~~;~;~;~ ;~~;~;~;;;~;~I :~;~~;~~;;I~~~;~~;;;~~~ 
_________ ----JL--____ _ _____ l ________ ~ __ _.L __________ _ 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Diretoria Administrativa (DA) 

Em 31 de dezembro de 1969 

(alínea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA 
RIJ13RI CAS ORÇAMENTÁRIAS 

DIFERENÇAS_ 
NA ARRECADAÇAO 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

RECEITAS EVENTUAIS 

Rendas Diversas .•••••••••••••• 

TRANSFERmCIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial....... 2.740.789,00 
Complementa! •• -
Suplementaçao • 84.975,64 

2.825 0 764,64 

Destaques ••••• 

----------------

============ ============. 

Recursos Próprios 

Receita Estimada ••••••••••• 

Receita Realizada •••••••••• 

Saldo realizado a mais ••••• 

4.615,00 

4.615,00 
======== 

======== 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Diretoria Financeira (DF) 

Em 31 de dezembro de 1969 
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(alínea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA 
RUBRI CAS ORÇAMENTÁRIAS 

DIFERENÇAS_ 
NA ARRECADAÇAO 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

TRANSFERbCIAS 

Contribuiç~o da FOi 

Inicial •••••••••• 

Complementar ••••• 

Suplementaçao •••. 

Destaques •.•.•••• 

134· 514,00 

9.021,81 

1430601,81 

4.024,00 

---------_._---------

Recursos Próprios 

Receita Estimada 0 •• " •••••• 0. 

Receita Realizada •••••.••••. 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁBIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Instituto Brasileiro de Administraç~o (IBRA) 

Em 31 de dezembro de 1969 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

RUBRI CAS ORÇAMENTÁBIAS RECEITA toIFERENÇAS NA ARRECADAÇAO 
Estimada Realizada Para mais Para menos 

RECEITAS CORRENTES 

Escola Brasileira de Adminis 
traç~o Pública (EBAP) -
Anexo n Q 1 •••••••• (t ••••••• 542.264,00 311.325,37 - 230·938,63 

Escola de Administraçao de Em-

205000926,0°1306220886,40 
prêsas de S~o Paul o (EAESP). 
Anexo n Q 2 ., •• \lo ••••••• " .... g 1.2820545,80 160 0585,40 

Escola. Interamericana de Admi 
nistração Pública (EIAP) - I 

Anexo n2 3 1t •• QGIJO.,flO.,O ••• " 374·500,00 2c720,77 20720,77 -
TRANSFE~CIAS 

Contribuiçao da FGV 
Direçao 
Inicial · ..... 112 0 711,00 
Complementa;E' • -
Suplementaçao. 21 .. 121z~6 

1390905,46 
Destaque • G •• o 2.623 z20 137·282,26 137·282,26 - -

I 
EBAP 

I 
--Inicial • •••• o 1.933·420,00 

Complementaf • -
Suplementaçao. 23&226 z12 

109560676,15 
Destaque • ••• e 122.3112 80 1.827.301,3511.827.301,35 - -

EAESP 
Inicial • • D •• o 20360.381,00 
Complementa;E' • 1.020.616,22 
Sup1ementaçao. 111·350z 23 

30495·347,75 
Destaque · .... 121· 21O z23 3.341.137,22 3 .. 341.137,22 - -

EIAP 
Inicial · ..... 878.103,00 
Sup1ementaçao. 48 o 123z82 

9260856,85 
Destaques .... 310112z 00 892.437~85 8920437,85 - -



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Escola Brasileira de Administraçao Pública (EBAP) 

Em 31 de dezembro de 1969 
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(alínea d do Arto 31 dos Estatutos) 

--
RECEITA DIFERENÇAS 

NA ARRECADAÇÃO R013RI CAS ORÇAMENTÁRIAS 
Estimada Realizada !para mais 

ASSISTtNCIA T~CNICA E PESQUISAS 

Contr. Assist. Técnica • o e •••••• 250.000,00 116.315,82 -

RECEITA DE QRGÃOS EDUCACIONAIS 

Anuidades e Matrículas 41 ••••••• ., 2710104,00 176.996,13 -
Receitas de Cursos Especiais ... 15·000,00 12·713,21 -
Receitas Diversas •• '»O()CIooeeaoeoa I 6.160 200 2·300~21 -

5420264,00 311.325,37 
========== ========== 

TRANSFErolNCIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial •• 0o);'13a 109330420,00 
Complementa~ • o - ! Suplementaçao . 23.226212 

1·956.676,15 
DestaClue 1220314,80 1.827.301,35 10827·301,35 -•• o (,to • o 

Recursos Próprios 

Receita Estimada •••••••• o.u •• 

Receita Realizada •••••••••••• 

Receita Arrecadada a menos ••• 

. __ . 

5420264,00 
311.325,37 
230.938,63 
========== 

Para menos 

1330684,18 

94.107,87 
2.286,79 

822z12 
230·938,63 
========== 

-
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Escola de Administraç~o de Emprêsas de S~o Paulo (EAESP) 

Em 31 de dezembro de 1969 

RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

RECEITAS CORRENTES 

Receitas Patrimoniais 
Rendas de Valores Mobiliários 

Receita Operacional 
ReceitadeAssist. Técnica. 
Anuidades e Matrículas •••• 
Recei tas de Cursos Especiais 
Receitas de Apostilas ••••• 
Di versas ......•........... 
Rendas de Livros e Revistas • 
Rendas de Anúncios em Rev1stas 

Receitas Eventuais 
Rendas Diversas ••••••••••• 

Transferências Correntes 
Doaçoes e Contribuiçoes •••• 

TRANSFERmCIAS 

Contribuiçao da FGV 

Inicial •••••• 2.360.381,00 
Comp1ementa;t • 1.020.616,22 
Sup1ementaçao. 114.359,53 

3·495·347,75 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA 

Estimada Realizada 

4,08 

28.438,00 362.456,25 
2.026.353,00 1.992.167,60 

96.000,00 182.200,00 
122.620,00 131.419,83 

- 806·758,42 
86.400,00 -
40.000,00 -

- 35·430,22 

DIFERENÇAS 
NA ARRECADAÇÃO 

Para mais Para menos 

4,08 

334.018,25 -
- 34.185,40 

86.200,00 -
8·799,83 -

806·758,42 -
- 86.400,00 
- 40·000,00 

35·430,22 -
101.115,00 112.450,00 11.335,00 -

2.500.926,00 3.622.886,40 1.282.545,80 160·585,40 
============ ============ ============ ========== 

Destaques.... 154·210,53 3.341.137,22 3.341.137,22 ------1------
5.842.063,22 6.964.023,62 1.282.545,80 160.585,40 
============ ============ ============ ========== 

__________________________ -J __________ ~ __________ ~ __________ ~ _______ ___ 

Recursos Próprios 

Receita Estimada ••••••••••• 2.500.926,00 
Receita Arrecadada ••••••••• 3.622.886,40 

Saldo arrecadado a mais •••• 1.121.960,40 
============ 
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(alínea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA DIFERENÇAS_ 
NA ARRECADAQACL RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

Estimada 

RECEITAS CORRENTES 

Receita 0Eeracional 

Assistência Técnica e Pesquisa ..... -

TRANSFEdNCIAS CORRENTES 

Subvenç-;;es do Govêrno Federal o ••••• -
Doaç-;;es de Emprêsas e Insti tuiçoes .. 314. 50°2°0 

374 e 500,00 
====-======= 

TRANSFERbCIAS CORRENTES 

Contribuiçao da FGV 

Inicial . () ...... 878.103,00 
C omplementa;s ... -
Suplementaçao .. 48 o 123282 

926.856,85 
Destaque ....... 34.1122°° 892.437,85 

========== 

- -

Recursos Próprios 

Receita Estimada •••••••••••• 
Receita Realizada •••••• 0 •••• 

Receita arrecadada a menos •• 

Realizada Para mais Para menos 

2·720,77 2·720,77 -

- - -
- - 314.500~00 

2·720,77 2·720,77 374 0 500,00 
======== ======== ========== 

892.437,85 - -
========== 

-----------'--, 

374·500,00 
2.120 ,11 

371-779,23 
========== 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZAI1A 

Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) 

Em 31 de dezembro de 1969 

(alínea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RUl3RICAS ORÇAMENTÁRIAS 
RECEITA DIFERENÇAS 

NA ARRECADAÇÃO 

Estimada Realizada Para mais Para menos 
--.-----------------------------+-----------+-----------4--------~---------

ASSIST:mNCIATlilcNICA E PESQUISA 

Recei tas de Contra tos de Assis­
tência Técnica 
Comissao Diretora: 
Banco Central do Brasil Q •• " o 

Banco Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico •••• 0 ••• 0.$0 

Conselho de Desenvolvimento da 
Pecuária (CONDEPE) ••• 00 •••• 

Departamento Nacional de Es­
tradas de Rodagem •• 0 ••••••• 

Sindicato da Indústria Automo 
bilistica ••.••••• e •••••••• 7 

Receitas de Pesquisas Sócio-Eco 
n3micas 
Banco do Nordeste do Brasil •••• 
Insti tuto de Pesquisa Social 

Departamento de Agricu1 tura dos 
Estados Unidos • ., •• , •••••••••• 

Di'versas .. EI •••••••• ,. •••••• D •• 

TRANSFEIDmCIAS CORRENTES 

Doações de Emprêsas e Insti tui-

190200,00 

240000,00 

48.000,00 

84.000,00 

16.000,00 

20.400,00 

220000,00 2.800,00 

24.000,00 

48.000,00 

290773,9°1290773,90 

200000,00 4.000,00 

190440,001190440,00 
3.600,00 3.600,00. 

I I 
I 
" 

84.000,00 

20.400,00 

I çoes •• 0000 ••••••••• 00 ••• 00 •• I 745·392,00 

9560992,00 

367.041,21. - 378.350,03~ 

533.855,87 59.613,90 482·750,03 

TRANSFERmNCIAS 
Contri'buiçao da FGV 
Inicial •••••••• 3.232.431,00 
Complementa~ .0. 3.7400212,28 
Suplementaçao.. 133.996,52 

7.106.639,80 

========== ========== ========= ========== 

Destaques ..... 0. 2100092,90 6.896.546,90 6.896.546,90 
============ ==~========= 

-------------------------------~----------~----------~~--------,~--------

Recursos Próprios 

Receita Estimada •.•••••••••••• 
Receita Arrecadada •••••••• 00 •• 

Saldo arrecadado a mais ••••••• 

956.992,00 
533.855,87 
423.136,13 
=========== 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Instituto de Direito Público e Ciência política (IDPCP) 

Em 31 de dezembro de 1969 
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(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

RUBRI CAS ORÇAMENTÁRIAS 

RECEITAS DE CURSOS ESPECIAIS 

Curso de Direito Agrário ••••••••••• o 

TRANSFERmCIAS 

Contribuiçao da FGV 
. 

Inicial ......... " 48.237,00 

Complementar ..... 3.200,00 

Suplementaçao .... 8.311z11 

59·754,11 
Destaques •••• o ••• 1·638z00 

RECEITA DIFERENÇAS~ 
NA ARRECADACAO 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

- 3.200,00 3.200,00 -
======== ======== 

52.116,11 52.116,11 - -
========= ========= 

Recursos Próprios 

Receita Estimada ••••••••••• 

Receita Arrecadada 

Saldo arrecadado a mais •••• 

3.200,00 

3.200,00 
======== 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 
~ -Insti tuto de Seleçao e Orientaçao Profissional (ISOP) 

Em 31 de dezembro de 1969 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

RECEITAS DE ORGÃOS EDUCACIONAIS 

Receitas de Cursos Especiais. 

RECEITAS DE ~ERVIÇOS DE SELEÇAO 
E ORIENTAÇAO 

~ -
Taxas de Seleçao e Orientaçao •• 
Recei tas Operaci onai s Diversas. 
Recei tas de Exame Eletroencefa-

1 ógrafo ............ ~ ................... . 
Recei tas de Cessa0 de Testes ••• 

Centro de Estudos de Testes e 
Pes~uisas Psicológicas (CETPP) 

Doaçoes e Contribuiçoes •• 0 ••• 

TRANSFEBENCIAS 

Contribuiçao da FGV 

Inicial •••• o o •• 

C ompl emen taE ••• 
Suplementaçao •• 

1.688.297,00 
61.994,00 

124.584,39 
1.874.875,39 

RECEITA DIFERENÇAS~ 
NA ARRECADAÇAO 

Estimada 

100.000,00 
12·500,00 

6.000,00 

605·049,00 

723·549,00 

Realizada Para mais Para menos 

52.876,80 52.876,80 

I , 

198.195,28 98.195,28 
120172,60 - 327,40 

8·508,80 2·508,80 
41,00 41,00 

391.089,07 1 __ - __ 
1
21 3.959,93 

662.883,55 153.621,88 214.287,33 
========== ========== ========== ========== 

Desta~ue ••••••• 121.185,00 1.753.690,39 1.753.690,39 
============ ============ 

-----------___________________ ~ __________ -L __________ ~, __________ -L _______ __ 

Recursos Próprios 

Receita Estimada .•••••••••••• 
Receita Realizada •••••••••••• 

Saldo arrecadado a mais •••••• 

723·549,00 
662.883,55 

60.665,45 
========= 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Departamento de Ensino (DpE) 

Em 31 de dezembro de 1969 
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(alínea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA 
RlJBRI CAS ORÇAMENTÁRIAS 

DIFERENÇAS 
NA ARRECADACÃO 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO 

Direçao Geral _ _ 
Taxas de Seleçao e Orientaçao 

CURSOS E BOLSAS 

Escola Técnica de Comércio 
Anuidades e Ma tr{ cuIas ••••••••••• 
Recei tas de Cursos Especiais .,. ••• 
Receitas de Apostilas •••••••.••• 
Di versas .......•........•....... 

TRANSFERDCIAS 

Contribuiç~o da FGV 

Direçao 
Inicial ••••••• 
Comp1ementaE •• 
Sup1ementaçao • 

Destaques ••••• 

189.870,00 

4.413,54 
194.283,54 

5·002,00 
189·281,54 

Escola Técnica de Comércio 
Inicial ••••••• 428.538,00 
Comp1ementaE •• -
Sup1ementaçao. 6.942,66 

435·480,66 
Destaques ••••• 3.000,00 

600,00 860,00 260,00 

63.540,00 87.160,00 23.620,00 
40.000,00 58.626,76 18.626,76 

10,00 - -
450,00 1.637,00 1.187,00 

104.600,00 148.283,76 43.693,76 
========== ========== ========= 

189.281,54 189.281,54 

432.480,66 432.480,66 

Recursos Próprios 

Receita Estimada •••••••••••••• 104.600,00 
Receita Arrecadada •••.•••••••• 148.283,76 

Saldo arrecadado a mais ••••••• 43.683,76 
========= 

10,00 

10,00 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Colégio Nova Friburgo (CNF) 

Em 31 de dezembro de 1969 

(alínea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

DIFERENÇAS _ 
NA ARRECADAÇAO 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

RECEITAS CORRENTES 

Receita Operacional 

Anuidades e Matrículas ••••••••• 
Receitas de Cursos Especiais ••• 

RECEITAS OPERACIONAIS DIVERSAS 

Refei tório ..................... . 

Receitas Diversas 

Outras Receitas Correntes ...... 

547.680,00 676.600,46 1288920,46 
500,00 - -

6.000,00 10.196,17 4.196,17 

Descontos Auferidos .••••••••••• 2.200,00. 10840,80 -
Rendas Diversas ................. 10500,00 15.852,77 14.352,77 

TRANSFERbCIAS 

Contribuiçao da FGV 

Inicial •••••••••• 814.243,00 
Comp1ementa! •••.• 
Sup1ementaçao •••• 

Destaque ••••••••• 

27·162,32 

841.4°5,32 
27.162,32 

557.880,00 704.490,20 147.469,40 
========== ========== ========== 

814.243,00 8140243,00 
========== ========== 

Recursos Próprias 

Reoeita Estimada •••••••••••.•• 557.880,00 
Receita Arrecadada •••••••••••• 704.490,20 

Saldo arrecadado a mais ••••••• 146~610,20 
=========== 

, 
500,00 

359,20 

859,20 
====== 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Centro de Estudos e Treinamento em Recursos Humanos (CETRBU) 

Em 31 de dezembro de 1969 
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(alínea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA DIFERENÇAS~ 
NA ARRECADAÇAO RUJ3RICAS ORÇAMENTÁRIAS 

EstimadA 

DOAÇOES DE EMProlSAS E INSTITUIÇOES . 260.000,00 
========== 

TRANSFERmNCIAS 

C ontribuiçao da FGV 

Inicial ......... 24.009,00 

Complementar .... -
Suplementaçao ... 13.690 210 37·699,10 

========= 

Recursos Próprios 

Receita Estimada •••••••••••••• 

Receita Realizada ••••••••••••• 

Saldo arrecadado a menos ••.••• 

Realizada Para mais 

230.000,00 
========== 

37·699,10 
========= 

260.000,00 

230.000 200 

30.000,00 
========= 

-

-

Para menos 

30.000,00 
========= 

-
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Instituto de Documentaç~o (INDOC) 

Em 31 de dezembro de 1969 

ffi.T.BRI CAS ORÇAMENTÁRIAS 

RECEITAS CORRENTES 

Receita Operacional 

Rendas de Livros e Revistas •••••• 
Rendas de Anúncios em Revistas ••• 
Rendas de Serviços Editoriais ••• 
Recei tas de Cursos Especiais •••• 

Receitas Diversas 
Receitas Diversas •••••••••••••• 
Bonificaçoes e Descontos Auferidos 

TRANSFERmNCIAS CORRENTES 

Contribuiçao da FGV 

Inicial.......... 584.863,00 

Complementar ••••• -

Sup1ementaçao •••• 135.305,49 

120.168,49 
Desta~ues •••••••• 126.528,00 

(alínea ..9:. do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA DIFERENÇAS_ 
NA AImECADAÇAO 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

660.000,00 460.854,53 
230.000,00 221.511,90 
150.000,00 99.629,00 

- 960,00 

- 3·500,00 
- 941,62 

1.040.000,00 1930391,05 

960,00 

199.145,41 
2.488,10 

50.311,00 

3·500,00 -
941,62 __ -__ 

5.401,62 252.004,51 
============ ========== ======== ========== 

593.640,49 593.640,49 
========== ========== 

--.-----------------.------------~~--------_4--______ ~ ________ ~ _______ __ 

Recursos Próprios 

Receita Estimada •••••• ~ •••• 1.040.000,00 
Reoeita Realizada •••••••••• 793.397,05 

Saldo arrecadado a menos ••• 246.602,95 
========== 



E S P E C I F I C A ç I O 

DIREÇIO SUPERIOR (DS) 

Conselho Curador, Conselho Diretor e Presid~n-
cia da Fundação ............•......•......... 

DIREÇlo EXECUTIVA (DE) 

Direção Geral •..................••..........• 
Delegacia Regional de Brasilia ....•.•........ 

DIRETORIA FINANCEIRA (DF) 

Direção ...................••.•.......•.••...• 
Serviço de Orçamento ....•.................... 
Serviço de Contabilidade ..•.••............... 
Serviço de Patrimônio ..••••••....••..•......• 
Tesouraria ..................................• 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA (DA) 

Direção .•••..•..•..•.....•..••••...•..•....•• 
Serviço de Pessoal ...•...•.....•..•.........• 
Serviço de Material ...................•....•. 
Serviço de Comunicações ...••.........•......• 
Serviço de Zeladoria ...•.•••....••••.•....•.. 
Administração do Edificio-Sede .............. . 
Serviço de Restaurante ......................• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO (IBRA) 

Direção .....................•....•••......... 
Escola Brasileira de Administração Pública ... 
Escola de Admininistração de Empr~sas de são 

Paulo .•....•..........................•....• 
Escola Interamericana de Administração Pública 

EXECUçlO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Orçamento Geral Consolidado 

Em 31 de dezembro de 1969 
(alinea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇIO ORÇAMENTÁRIA 

Inicial 
Crédi tos 

Suplanentares 
Total 

ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

Destaques 
Suplemen­

tações 
Dotação 

DESPESA 
REALIZADA 

SALDOS 

286.403,00 286.403,001 28.381,92 701,04 258.722,12 157.689,441 101.032,68 

386.607,00 
33.591,00 

94.148,00 
183.492,00 
218.491,00 
153.185,00 
85. 258,00 

128.944,00 
634.388,00 

88.069,00 
322.801,00 
534.008,00 
753.089,00 
279.490,00 

112.711,00 
2.475.684,00 

386.607,00 
33.591,00 

94.148,00 
183.492,00 
218.491,00 
153.185,00 
85.258,00 

128.944,00 
634.388,00 

88.069,00 
322.801,00 
534.008,00 
753.089,00 
279.490,00 

16.295,00 

3.024,00 
1.000,00 

605,00 
30.000,00 

7.278,56 
17.970,00 
9.432,08 

112. 711,°°1 2.623,20 
2.475.684,00 129.374,80 

31.963,55 
2.167,89 

3.560,50 

5.467,37 

295,00 
20.000,00 
5.878,56 

30.000,00 
1.400,00 

17.970,00 
9.432,08 

402.275,55 
35.758,89 

94.684,50 
182.492,00 
218.491,00 
153.185,00 
90.725,37 

128.634,00 
624.388,00 
93.947,56 

352.801,00 
528.129,44 
753.089,00 
279.490,00 

225. 237,32 
33.857,03 

62.007,19 
114.537,43 
179.585,13 
83.041,25 
84.558,10 

72.085,31 
551.282,80 
87.469,18 

291.281,91 
437.122,43 
505.067,43 
272.967,60 

27.194,461 137.282,261 127.642,49 
23. 256,15 2.369.565,35 1.918.012,03 

4.861.307,0011.020.616,221 5.881.923,221 154.210, 53 1 114.350,531 5.842.063,221 5.480.234,45 
1.252.603,00 - 1.252.603,00 34.419,00 48.753,85 1.266.937,85 1.188.309,50·' 

177.038,23 
1.901,86 

32.677,31 
67.954,57 
38.905,87 
70.143,75 
6.167,27 

56.548,69 
73.105,20 
6.478,38 

61.519,09 
91.007,01 

248.021,57 
6.522 ,40 

9.639,77 
451.553,32 

361.828,77 
78.628,35 

Ié) 
Vl 



DOTAÇlO ORÇAMENTÁRIA 

ESPECIFICAÇ1í.O 
Créditos 

Inicial 
Suplementares 

Total 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA (IBRE) 

Comissão Diretora ..........................••. 587.219,00 3~ 517.362,38 4.104.581,38 
Centro de Estudos Fiscais ..................... 322 .885,00 47.120,36 370•005,36 
Centro de Contas Nacionais ................•... 460.333,00 55. 234,08 515.567,08 
Centro de Estudos Agdcolas ..................•. 602.744,00 40.016,26 642.760,26 
Centro de Estat{stica e Econometria .........•. 603.524,00 22.608,14 626.132,14 
Centro de Analise da Conjuntura Econômica ..... 287.830,00 16.937,06 304.767,06 
Centro de Estudos Industriais ...............•. 621.601,00 40.934,00 662.535,00 
Centro de Processamento de Dados .••........... 58.490,00 - 58.490,00 
Escola de Pós-Graduação em Economia ..•.......•. 429.473,00 - 429.473,00 
EPGE/CONTAP ...••........••.••.•.•••.•..•••.•.. 215.324,00 - 215.324,00 

INSTITUTO DE DIREITO PnBLICO E CIENCIA POLíTICA 48.237,00 3. 200,00 51.437,00 

INSTITUTO DE SELEçlO E ORIENTAÇlO PROFISSIONAL 1.684.796,00 25. 660,00 1.710.456,00 

ISOP/CETPP 727.050,00 36.334,00 763.384,00 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

Direção •.•.•..••......••••..•••.•••.•..••••... 190.470,00 - 190.470,00 
Escola Técnica de Comércio .....•.. -........ -•..• 532.538·,00 - 532.538,00 
Colégio Nova Friburgo ..•••.••..•.••..••...•.•• 1.372.123,00 - 1.372.123,00 

CENTRO DE ESTUDOS E TREINAMENTO EM RECURSOS HU -
MANOS •.•.•..••.•••.••...••..•.••••••••••.••..• 284.009,00 - 284.009,00 

INSTITUTO DE DOCUMENTAçlO 

Direção ..••.•..••......•.•....•...•.....•..... 338.963,00 - 338.963,00 
Serviço de Publicações ..................•...•• 859.610,00 - 859.610,00 
Biblioteca .....•............•................. 309.355,00 - 309.355,00 
Serviço Gráfico ....•.•.....................•.. 116.935,00 - 116.935,00 

23.537.778,00 4.826.022,50 28.363.800,50 

ALTERAçOES AUTORIZADAS 

Suplemen- Dotação 
Destaques 

tações 

19.849,00 18.339,25 4.103.071,63 
1.557,20 - 368.448,16 

46.140,70 41.187,68 510.614,06 
9.800,00 - 632.960,26 
5. 000,00 2.400,00 623.532,14 

14.700,00 14.700,00 304 .767,06 
30.475,00 30.475,00 662.535,00 
56.210,00 - 2.280,00 
8.000,00 1.915,20 423.388,20 

18.361,00 24.979,39 221.942,39 

7.638,00 8.317,11 52.116,11 

56.610,00 53.000,39 1.706.846,39 

64.575,00 71.584,00 770.393,00 

5.002,00 4.413,54 189.881,54 
3.000,00 ,6.942,66 536.480,66 

27.166,32 27.166,32 1.372,123,00 

- 13.690,10 297.699,10 

11.219,00 4.020,00 331.764,00 
110.302,00 92.810,00 842.118,00 

5.007,00 8.331,49 312.679,49 
. - 30.144,00 147.079,00 

935.226,31 796.807,11 28.225.381,30 

DESPESA 
REALIZADA 

3.899.138,93 
315.131,64 
431.785,13 
405.813,20 
553.921 ,69 
240.779,34 
498.791,27 

2.280,00 
392.372,85 
149. 261,27 

45.577,72 

1.404.288,58 

459.484,40 

101.222,80 
475.835,06 

1. 270.679,22 

170.051,44 

278.750,42 
757.703,18 
301.552,10 
115.678,71 

24.142.086,97 

SALDOS 

203.932,70 
53.316,52 
78.828,93 

227.147,06 
69.610,45 
63.987,72 

163.743,73 
-

31.015,35 
72.681,12 

6.538,39 

302.557,81 

310.908,60 

88.658,74 
60.645,60 

101.443,78 

127.647,66 

53.013,58 
84.414,82 
11.127,39 
31.400,29 

4. 083. 294,33 
----
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E S P E C I F I C A ç X O 

Direção Superior ............•..•........•••... 
Direção Executiva •..•.•..••••.••..........•... 
Delegacia Regional de Brasília •......•.••...•. 
Diretoria Administrativa ••..••••..•.•..••.•••. 
Diretoria Financeira ..•..........••.......•.•• 

Contribuição ~ra cobertura de Deficits 

Insti tuto Brasileiro de Admini stração - Direção. 
Escola Brasileira de Administração Pública (EBAP) 
Escola de Administração de Emprêsas de são Pa~ 

lo (EAESP) .••..............................• 
Escola Interamericana de Administração Pública 

(EIAP) ..................................... . 
Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) ...•.. 
Insti tilto de Direi to Público e Ciência PolÍtica 

(IDPCP) ...................•................. 
Insti tilto -de Seleção e Orientação Profissional 

(ISOP) ..................................... . 
Departamento de Ensino (DpE) 
Direção .................................... . 
Escola Técnica de Comercio (ETC) ........... . 
Colégio Nova Friburgo (CNF) ................ . 

Centro de Estudos e Treinamento em Recursos Hu-
manos (CETRHU) ............................. . 

Instituto de Documentação (INDOC) 
Direção, SPb, Bb e SGr . _ ................... . 

Crédito destinado a Investimentos, Equipamentos, 

EXECUÇXO ORÇAMENTARIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Custeio dos órgãos Direcionais e dos órgãos Específicos 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

Inicial 

286.403,00 
386.607,00 
33.591,00 

2.740.789,00 
734.574,00 

112.711,00 
1.933,420,00 

Crédi tos 
Sllplementares 

Total 

286.403,00 
386.607,00 
33.591,00 

2.740.789,00 
734.574,00 

Destaques ISup:ement~ 
çoes 

28.381,92 
16.295,00 

65. 285,64 
4.024,00 

701,04 
31.963,55 
2.167,89 

84.975,64 
9.027,87 

Dotação 

258.722 ,12 
402.275,55 
35.758,89 

2.760.479,00 
739.577,87 

112. 711,001 2.623,201 27.194,461 137. 282,26 
1.933.420,00 129.374,80 ,23.256,15 1.827.301,35 

2.360.381,001 1.020.616,221 3.380.997,221154.210,531114.350,531 3.341.137,22 

878.103,001 - 1 878.103,001 34•419,001 48.753,851 892.437,85 
3.232.431,00 3.740.212,28 6.972.643,28 210.092,90 133.996,52 6.896.546,90 

48.237,00 

1.688.297,00 

189.870,00 
428.538,00 
814.243,00 

24.009,00 

584.863,00 

3.200,00 51.437,001 7.638,001 8.317,11 52.116,11 

61.994,001 1.750.291,001121.185,001124.584,391 1.753.690,39 

189.870,001 5.002,001 4.413,54 
428.538,00 3.000,00 6.942,66 
814.243,00 27.166,32 27.166,32 

24.009,00 13.690,10 

584.863,001126.528,001135.305,49 

189. 281,54 
432.480,66 
814.243,00 

37.699,10 

593.640,49 

DESPESA 
REALIZADA 

157.689,44 
225. 237,32 

33.857,03 
2.217.276,66 

523.729,10 

137.282,26 
1.827.301,35 

3.341.137,22 

892.437,85 
6.896.546,90 

52.116,11 

1.753.690,39 

189. 281,54 
432.480,66 
814.243,00 

37.699,10 

593.640,49 

SALDOS 

101. 032,68 
177.038,23 

1.901,86 
543.202,34 
215.848,77 

16.477.067,001 4.826.022,50121.303.089,501935.226,311796.807,11121.164.670,301 20.125.646,42 11.039.023,88 

Instalações e Material Permanente ............ 1 2.093.818,00 

18.570.885,00 
VJ 
O 

-...l 



EXECUÇlO ORÇAMENTlRU DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Direção Superior e Direção Executiva 

Em 31 de dezembro de 1969 (Al{nea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

E S P E C I F I C A ç Ã O Créditos 
DESPESA 

SALDOS 
Inicial Suplemen- Tótal Destaques Supl~men- Dotação 

REALIZADA 

tares 
tações-

Direção Superior 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal ••...........••....•....•...•.••....•....•..••• 181.388,00 - 181.388,00 28.381,92 300 ,00 153.306,08 112.681,02 40.625,06 
Material de Consumo .. o' ••••• o •••••• , •• , •• o ••••• , •••••• 2.220,00 - 2.220,00 - - 2.220,00 1.751,87 468,13 
Serviços de Terceiros .....•.••..•...••••.•.••••.•.•..• 30.000,00 - 30.000,00 - - 30.000,00 13. 238,09 16.761,91 
Encargos Diversos .. o •••••••••••••••••••• o .............. 39.579,00 - 39.579,00 - - 39.579,00 1l.158,96 28.420,04 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdência Social .••...... , .. o •••• 14.026,00 - 14.026,00 - - 14.026,00 1l.248,46 2.777,54 
Contribuição para o FGTS •..... o •••••••••••••••••••••••• 1.190,00 - 9.190,00 - 401,04 9.591,04 7.611,04 1.980,00 
Outras Transferências Correntes ..•.•...•.••.....•...... 10.000,00 - 10.000,00 - - 10.000,00 - 10.000,00 

286. 403,"0 - 286.403,00 28.381,92 701,04 258.722,12 157.689,44 101.032,68 

Direção Executiva 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal •••....... o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 101.840,00 - 101.840,00 3.500,00 3.326 ,25 ,101.666,25 97.630,58 4.035,67 
Material de Consumo ••..•..•..••.••••.••••.•.••••..•••. 4.646,00 - 4.646,00 - - 4.646,00 3.814,66 831,34 
Serviços de Terceiros •..........•••...•......••••.•••• 24.900,00 - 24.900,00 8.376,00 - 16.524,00 3.395,56 13.128,44 
Encargos Diversos ••..•......... o ••••••••• o ••• o •••••••• 79.509,00 - 79.509,00 4.419,00 28.637,30 103.727,30 90.465,15 13. 262,15 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Subvenções e Aux:flios •••..•...•.•.•••••..• o ••• o ••••••• 159.692,00 - 159.692,00 - - 159.692,00 18.200,00 141.492,00 
Contribuição para a Previdência Social •••••.••.••.•••• 9. 072,00 - 9.072,00 - - 9. 072,00 8.464,29 607,71 
Contribuição para o FGTS •........••....••.••.••••...•• 6.948,00 - 6.948,00 - - 6.948,00 3.267,08 3.680,92 

386.607,00 - 386.607,00 16.295,00 31.963,55 402.275,55 225. 237,32 177.038,23 
---- -- --_._-- - --------
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EXECUçIO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Delegacia Regional em Brasília 

(Alínea e do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇIO ORÇAMENT ÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

E S P E C I F I C A ç I O Créditos DESPESA 
SALDOS 

Inicial Suplemen- Total Destaques 
Suplemen-

Dotação 
REALIZADA 

tares 
tações 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal ....................•••.....•.........••.•••... 23.010,00 - 23.010,00 - 1. 780,00 24.790,00 24.790,00 -
Material de Consumo ..•...............................• 232,00 - 232,00 - - 232,00 169,56 62,44 

Serviços de Terceiros ............................•..•. 2.100,00 - 2.100,00 - - 2.100,00 1.725,63 374,37 

Encargos Diversos ......•.............................. 3.329,00 - 3.329,00 - - 3.329,00 1.880,59 1.448,41 

28.671,00 - 28.671,00 - 1.780,00 30.451,00 28.565,78 1. 885, 22 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdência Social ...............•• 3.079,00 - 3.079,00 - 245,69 3.324,69 3.308,05 16,64 

Contribuição para o FGTS •..................•..........• 1. 841, 00 - 1.841,00 - 142,20 1.983,20 1.983,20 -

4.920,00 - 4.920,00 - 387,89 5.307,89 5.291,25 16,64 

33.591,00 - 33.591,00 - 2.167,89 35.758,89 33.857,03 1.901,86 

~ 
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E S P E C I F I C A ç Ã O 

Gabinete 

Pessoal •.............•..••.•...........•• 
Material de Consumo ..••••••••......•.••.• 
Serviços de Terceiros ...•.•..... '" .•.... 
Encargos Di versos ..................••...• 
Contribuição para a Previdência Social •.. 
Contribuição para o FGTS ..•.••.....•....• 

Serviço de Pessoal (SPe) 

Pessoal ...•.•••.••••.••••••..•.....•...•• 
Material de Consumo .•.••••.•...••••..•..• 
Serviços de Terceiros .......•...••.••.••• 
Encargos Diversos .••.•..•..........••••.• 
Contribuição para a Previdência Social •.• 
Contribuição para o FGTS ..........••..... 

Serviço de Material (SMt) 

Pessoal ....•...........•................• 
Material de Consumo ...•...•.............• 
Encargos Diyersos ....••..•....•.....•...• 
Contribuição para a Previdência Social ••. 
Contribuição para o FGTS ................• 

EXECUçAO ORÇAMENT1RIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Diretoria Administrativa 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alínea e do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENT1RIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

SAWOS Créditos Suplemen- REALIZADA Inicial 
Suplementares 

Total Destaques 
tações 

Dotação 

78.270,00 - 78.270,00 - 295,00 78.565,00 52.160,03 26.404,97 
1. 500,00 - 1. 500, 00 - - 1.500,00 683,79 816,21 

13.200,00 - 13.200,00 - - 13.200,00 5.890,40 7.309,60 
21.123,00 - 21.12;3,00 605,00 - 20.518,00 5. 229,65 15. 288,35 
9.349,00 - 9.349,00 - - 9.349,00 4.123,39 5. 225,61 
5.502,00 - 5.502,00 - - 5.502,00 3.998,05 1.503,95 

128.944,00 - 128.944,00 605,00 - 128.634,00 72.085,31 56.548,69 

294.889,00 - 294.889,00 20.000,00 15.000,00 289.889,00 267.288,33 22.600,67 
13.401,00 - 13.401,00 _. - 13.401,00 10.741,39 2.659,61 
8.260,00 - 8.260,00 - 5.000,00 13.260,00 11.074,25 2.185,75 

255.658,00 - 255.658,00 10.000,00 - 245.658,00 211. 203, 38 34.454,62 
40.403,00 - 40.403,00 - - 40.403,00 31. 764,01 8.638,99 
21.777,00 - 21. 777 ,00 - - 21. 777 ,00 19. 211,44 2.565,56 

634.388,00 - 634.388,00 30.000,00 20,000,00 624.388,00 551.282,80 73.105,20 

67.027,00 - 67.027,00 - 4.810,00 71.837,00 66.789,69 5.047,31 
2.408,00 - 2.408,00 - - 2.408,00 2.003,00 405,00 
5.289,00 - 5.289,00 - - 5. 289,00 5.138,49 150,51 
8.270,00 - 8.270,00 - 683,76 8.953,76 8.177,01 776,75 
5.075,00 - 5. 075,00 - 384,80 5.459,80 5.360,99 ge,81 

88.069,00 - 88.069,00 - 5.878,56 93.947,56 87.469,18 6.47.8,38 
-~._---- ------- ------
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E S P E C I F I C A ç Ã O 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Inicial 
Crédi tos 

Suplementares 
Total 

ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

Destaques 
Suplemen­

tações 
Dotação 

DESPESA 
REALIZADA 

SArnos 

--------------------------4 I ,-4-
Serviço de Comunicações (SCm) 

Pessoal .................................. . 
Materj aI de Consumo .... , ................. . 
Serviços de Terceiros .................... . 
Encargos Diversos o •••••••••••••••••••••••• 

Contribuição para a Previdência Social .... 
Contribuição para o FGTS •.......••....•..• 

Serviço de Zeladoria (SZe) 

Pessoal .................................. . 
Material de Consumo •.....•.••.......•••... 
Serviços d8 Terceiros ...• o •••••••••••••••• 

Encargos Diversos .. o •••• o •• o ••••• o •••••••• 

Contribuição para a Previdência Social .... 
Contribuição para o FGTS .... o ••••••••••••• 

Administração do Edifício Luiz Simões Lopes 

Pessoal .... o ••• o ••••••••••••• o ••••••• o •••• 

Material de Consumo .....•••....•..•• o •• o •• 

Sprviços de Terceiros o •••••••••••••••••••• 

Encargos Diversos .... o ••••••••••••••• o ••• o 

Contribuição para a Previdência Social o ••• 

Contribuição para o FGTS ................ .. 

Restaurante (Re) 

Pessoal ..••••............•.•••............ 
Material de Consúllla •.•••.•...• o •• o •••••••• 

Encarge:s Di'i,ersas •••.•••.....•...........• 
Contrjbuição para Prei;i.dência Saci'l.J. ..... . 
Contribc:.ição para o FGTS ....•...•..•••.••• 

103.009,00 I 103.009,00 103.009,00 96.459,59 6.549,41 
22.515,00 I 22.515,00 22.515,00 11.788,43 10.726,57 

165.000,00 165.000,00 30.000,00 195.000,00 153.627,02 41.372,98 
10.308,00 I 10.308,00 10.308,00 9.653,27 654,73 
14.488,00 I 14.488,00 14.488,00 12.525,98 1.962,02 

~.481,00 --=----~~~481,00 7.481,00 7.227,62 253,38 

322.801.00 ~~01.00 30.000.001 352.801.001 29'.28""1 61.51'.09 

113.309,00 
7.673,00 

299.040,00 
89.099,00 
16.158,00 

I 

8.729,00 ~~ .. - -

1~~4. 0~2 o-o I ---t 

113.309,00 
7.673,00 

299.040,00 
89.099,00 
16.158,00 
8.729,00 

534.008,00 

4.810,00 

1.400,00 I 
-683 ,76 1 

384 ,8°1 

1.400,00 

108.499,00 
7.673,00 

299.040,00 
89.099,00 
15.474,24 
8.344,20 

98.774,38 
3.726,82 

241.730,41 
71.829,93 
13.436,99 
7.623,90 

9.724,62 
3.946,18 

57.309,59 
17.269,07 
2.037,25 

720,30 

7. 278, )~--1-. 4-0-0-, 0-041--5-28-.-1-29-,-4-4 ~1-4-3-7-.1-2-2-, 4-3+1-91. 007 , 01 

79.380,00 79.380,00 79.380,00 56.962,45 22.417,55 
5.949,00 5.949,00 . 5.949,00 3.645,21 2.303,79 

613.::195,00 613.595,00 17.970,00 17.970,00 613.595,00 406.728,81 206.866,19 
36.570,00 36.570,00 36.570,00 25.241,74 11.328,26 

I 11.292,00 11.292,°°1 11.292,00 7.919,56 3.372,44 
L~303,0~ - I 6. 303,°°1 - - 6.303,00 4.569,66 1.733,34 

1-253 '08',00 i' '5!:~.'70J __ '~:':o~ ~3.08',00 505.067,43 248. ":'.:.":. 

60 .• ~05,00 - 60.105,°°1 9.43~,08i 8'045'84[ 58.718,761 56.068,54 2.650,22 
204.017,00 - 204.017,0~1 - ,. 204.017,00 202.385,94 1.631,06 

3.892,00 I 3. 892,00 - I -. 3. 892,°°1 3.802,35 89,65 
7.743,00 7.743,00 - I 887,04 8.630,04 6.729,5~ 1.900,52 

~ 
3.733,00 - I 3.733,00 - -t 499,20 4.232,20 3.981,25 250,95 

---~._- -_._--~--- -_._--_. ---~.- --------
279.490,00 - 279.490,00 9.432,08 9.432,08 279.490,00 272.967,60 6.522,40 

2.740.789,00 - '~~-;:-;~9,001 65.285,64] ~ -::-;;'-64 2. 760.479 ,°°1 2.217.276,66 543. 202,34 lJ.,J 
f-I 
f-I 



E S P E C I F I C A ç 1. O 

Direção 

Pessoal •••••....•..•..••••.••............ 

Material de Consumo ...••..•.••.•.......•• 

Serviços de Terceiros ....•.•..•.......... 

Encargos Diversos •..•.•...•.•.•.....••... 

Contribuição para a Previdência Social •.• 

Contribuição para o FGTS .........•.••...• 

Serviço de Orçamento (S.Orç) 

Pessoal ...•...............•............•• 

Material de Consumo ...•...•...•..•..•...• 

Serviços de Terceiros •.....••••....•••.•• 

Encargos Diversos ...•••••.•....•..•...••• 

Contribuição para a Previdência Social ... 

Contribuição para o FGTS ....••.•••••••.•• 

EXECUÇ1.0 ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Diretoria Financeira 

Em 31 de dezembro de 1969 

(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇ1.0 ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 
DESPESA: 

SAlDOS 
Créditos Suplemen- REALIZADA 

Inicial 
Suplementares 

Total Destaques 
tações 

Dotação 

56.414,00 - 56.414,00 - 3.310,50 59.724,50 49.443,50 10.280,54 

422,00 - 422,00 - - 422,00 319,44 102,56 

9. 200,00 - 9. 200,00 - - 9. 200,00 328,00 8.872,00 

19.195,00 - 19.195,00 3.024,00 - 16.171,00 3.618,92 12.552,08 

5. 299,00 - 5. 299,00 - - 5. 299,00 4.428,87 870,13 

3.618,00 - 3.618,00 - 250,00 3.868,00 3.868,00 -

94.148,00 - 94.148,00 3.024,00 3.560,00 94.684,50 62.007,19 32.677,31 

146.871,00 - 146.871,00 - - 146.871,00 89.936,43 56.934,57 

2.993,00 - 2.993,00 - - 2.993,00 977,57 2.015,43 

120,00 - 120,00 - - 120,00 - 120,00 

9.190,00 - 9.190,00 1.000,00 - 8.190,00 7.895,21 294,79 

16.459,00 - 16.459,00 - - 16.459,00 10.654,12 5.804,88 

7.859,00 - 7.859,00 - - 7.859,00 5.074,10 2.784,90 

183.492,00 - 183.492,00 1.000,00 - 182.492,00 114.537,43 67.954,57 
--- .. - --- _._---- -- -- .. _--L- ______ 

VJ 
I-' 
I\) 



DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

ESPECIFICAÇÃO I I 
DESPESA 

SALDOS 
Inicial 

Créditos 
Total Destaques Suple~en- I Dotação 

REALIZADA 
Suplementares taçoes 

I 
Serviço de Contabilidade (SCt) 

Pessoal •.•••..•••.•.•.••...•.............• 150.497,00 - 150.497,00 - - 150.497,00 133.640,93 16.856,07 

Material de Consumo .............••.••....• 8.528,00 - 8.528,00 - - 8.528,00 3.019,38 5.508,62 

Serviços de Terceiros ..............••..... 16.440,00 - 16.440,00 - - 16.440,00 5.817,00 10.623,00 

Encargos Di versos ..............••..•...... 12.382,00 - 12.382,00 - - 12.382,00 11.653,69 728,31 

Contribuição para Previdência Social ...... 19.340,00 - 19.340,00 - - 19.340,00 14.738,35 4.601,65 

Contribuição para o FGTS .••••............. 11.304,00 - 11.304,00 - - 11.304,00 10.715,78 588,22 

218.491,00 - 218.491,00 - - 218.491,00 179.585,13 38.905,87 

I 
Serviço de Patrimônio (SPt) 

Pessoal .....•...•.............••••••.....• 98.518,00 - 98.518,00 - - 98.518,00 39.144,80 59.373,20 

Material de Consumo .•.••••••••..•.••.••..• 681,00 - 681,00 - - 681,00 368,04 312,96 

Serviços de Terceiros •.••..•••...•••••.••• 3.600,00 - 3.600,00 - - 3.600,00 2.672,50 927,50 

Encargos Diversos ..........••..••......... 35.448,00 - 35.448,00 - - 35.448,00 32.261,17 3.186,83 

Contribuição para a Previdência Social •... 9.668,00 - 9. 668,00 - - 9.668,00 5.479,14 4.188,86 

Contribuição para o FGTS •••••...........•• 5. 270,00 - 5.270,00 - - 5. 270,00 3.115,60 2.154,40 

153.185,00 - 153.185,00 - - . 153.185,00 83.041,25 70.143,75 
I 

Tesouraria (Te) 

Pessoal ....•••••.••.•••••••••......•••.••• 65.325,00 - 65.325,00 - 4.445,00 69.770,00 64.151,61 5.618,39 

Material de Consumo ........•..••....•.•••. 1. 271, 00 - 1. 271, 00 - - 1. 271,00 871,33 399,67 

Encargos Diversos ......•.•.•..•..•.•...... 5.448,00 - 5.448,00 - - 5.448,00 5. 298,79 149,21 

Contribuição para a Previdência Social •..• 7.987,00 - 7.987,00 - 619,57 8.606,57 8.606,57' -
Contribuição para o FGTS ..••••.......•...• 5. 227,00 - 5.227,00 - 402,80 5.629,80 5.629,80 -

85. 258,00 - 85. 258,00 - 5.467,37 90.725,37 84.558,10 6.167,27 

734.574,00 - 734.574,00 4.024,00 9.027,87 739.577,87 523.729,10 215.848,77 
VJ 
f--l 
VJ 



E S P E C I F.I CA Ç 1. O' 

DESPESAS CORRENTES 

Direção Geral 

Pessoal .........•...........••......•..•. 

Material de Consumo .............•........ 

Serviços de Terceiros .............••....• 

Encargos Diversos .........•.............• 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdência Social .•. 

Contribuição para o FGTS ................• 

Total da Direção ......................... 

EBAP (Anexo nº 1) ....................•.... 

EAESP (Anexo nº 2) •...••.................• 

EIAP (Anexo nº 3) ........•......•..•....•• 

Total do IBRA •.......••......••...•• 

------

EXECUÇÃO ORÇAMENT1RIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Insti tuto Brasileiro de Administração - (IBRA) 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Al{nea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇ1.0 ORÇAMENT1RIA ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 
DESPESA 

SALDOS 
Créditos Suplemen- REALIZADA 

Inicial 
Suplementares 

Total Destaques 
tações 

Dotação 

73. 265,00 - 73.265,00 - 5.793,50 79.058,50 76.350,29 2.708,21 

1.099,00 - 1.099,00 - - 1.099,00 471,19 627,81 

6.150,00 - 6.150,00 - 19.400,00 25.550,00 23.145,63 2.404,37 

19.644,00 - 19.644,00 2.623,20 - 17.020,80 14.054,19 2.966,61 

100.158,00 - 100.158,00 2.623,20 25.193,50 122.728,30 114.021,30 8.707,00 

7.243,00 - 7. 243,00 - 960,96 8.203,96 7.373,35 830,61 

5.310,00 - 5.310,00 - 1.040,00 6.350,00 6.247,84 102,16 

12.553,00 - 12.553,00 - 2.000,96 14.553,96 13.621,19 932,77 

112.711,00 - 112.711,00 2.623,20 25.194,46 137 282,26 127.642,49 9.639,77 

2.475.684,00 - 2.475.684,00 129.374,80 23. 256,15 2.369.565,35 1.918,012,03 451.553,32 

4.861.307,00 1.020.616,22 5.881.923,22 154.210,53 114.350,53 5.842.063,22 5.480.234,45 361.828,77 

1. 252•603,00 - 1.252•603,00 34.419,00 48.753,85 1.266.937,85 1.188.309,50 78.628,35 

8.702.305,00 1.020.616,22 9.722 .921,22L 320 .627,53 213.554,99 9.615.848,68 8.714.198,47 901.650,21 

VJ 
I--' 
~ 



E S P E C I F I C A ç X O 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal ..................•.•.•...•..•.••.• 

Material de Consumo .....•.••.••.•••......• 

Serviços de Terceiros •...•.......••......• 

Encargos Diversos ..•..•••••••••••..••..•.. 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Subvenções e Auxílios •...••.•.•..••....•• 

Contribuição para a Previdência Social ..• 

Contribuição para o FGTS •......•••••...•• 

EXECUÇXO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA Anexo nº 1 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Escola Brasileira de Administração Pública (EBAP) 
(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇXü ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESAS 

Créditos REAUZADAS 
SAlDOS 

Inicial 
Suplementares 

Total Destaques Suplementação Dotação 

1.660.148,00 - 1.660.148,00 122.692,70 4.718,20 1. 542.173, 50 1.279.887,55 262. 285,95 

41.018,00 - 41.018,00 - - 41.018,00 27.551,88 13.466,12 

167.350,00 - 167.350,00 - 18.537,95 185.887,95 172•294,14 13.593,81 

272.713,00 - 272.713,00 6.682,10 - 266.030,90 199.646,48 66.384,42 

2.141. 229,00 - 2.141.229,00 129.374,80 23. 256,15 2.035.110,35 1.679.380,05 355.730,30 

2.550,00 - 2.550,00 - - 2.550,00 2.425,00 125,00 

207.299,00 - 207.299,00 - - 207.299,00 139.006,04 68.292,96 

124.606,00 - 124.606,00 - - 124.606,00 97.200,94 27.405,06 

334.455,00 - 334.455,00 - - 334.455,00 238.631,98 95.823,02 

2.475.684,00 - 2.475.684,00 129.374,80 23.256,15 2.369.565,35 1.918.012,03 451.553,32 

\..IJ 
I-' 
\.J1 



ESPECIFICAÇ10 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal .•.....•....•••••..••...•..••..•... 

Material de Consumo •..••••..•••..•••.•.•• 

Serviços de Terceiros ••.••.....•.•......• 

Encargos Diversos •...••...••.•..•........• 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Subvenções e Auxílios •......•....•.......• 

Contribuição para a Previdência Social ...• 

Contribuição para o FGTS ...............•.. 

EXEcuç10 ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA Anexo nº 2 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Escola de Administração de Emprêsas de são Paulo (EAESP) 
(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇlo ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

Créditos Suplement.ê, REALIZADA 
SALDOS 

Inicial 
Suplementares 

Total Destaques 
ções Dotação 

3.038•622,00 624.758,88 3.663.380,88 75. 860,00 24.700,00 3.612.220,88 3.413. 286,22 198.934,66 

112.337,00 23.000,00 135.337,00 1.000,00 1.000,00 135.337,00 131.829,55 3.507,45 

542 •092,00 . 265.410,00 807.502 ,00 24.700,00 87.126,92 869.928,92 845.305,40 24. 623,52 

576.239,00 36.658,24 612.897,24 21.023,61 1.523,61 593.397,24 514.113,94 79. 283,30 

4.269.290,00 949. 827,12 5.219.117,12 122.583,61 114.350,53 5.210.884,04 4.904.535,11 306.348,93 

30.000,00 - 30.000,00 - - 30.000,00 30.000,00 -

346.609,00 50.397,80 397.006,80 31.626,92 - 365.379,88 317.666,00 47.713,88 

215.408,00 20.391,30 235.799,)0 - - 235.799,30 228.033,34 7.765,96 

592•017,00 70.789,10 662.806,10 31.626,92 - 631.179,18 575. 699,34 55.479,84 

4.861.307,00 1.020.616,22 5.881.923,22 154.210,53 114.350,53 5.842.063,22 5.480.234,45 361.828,77 

---

UJ ..... 
0\ 



EXEcuçlo ORÇAMENTARIA DA DESPESA Anexo nQ 3 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Escola Interamericana de Administração PÚblica (EIAP) 
(Al{nia ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇlO ORÇAMENTARIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

E S P E C I F I C A ç 1 ° Créditos Supleme~ REAUZADA 
SALDOS 

Inicial 
Suplementares 

Total Destaques 
tações 

Dotação 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal •.................•......•.........•..•...•.•.• 784.803,00 - 784.803,00 - 21.897,50 806.700,50 768.071,72 38.628,78 

Material de Consumo ...•••••..••..••...•••••....•...•.• 27.523,00 - 27.523,00 - - 27.523,00 26.456,22 1.066,78 

Serviços de Terceiros •.•••••••••.....•...•••......•.•• 92.136,00 - 92.136,00 15.500,00 20.500,00 97.136,00 74.331,30 22.804,70 

Encargos Di versos •.....•••••••••.••.•••...•••......•.. 203.927,00 - 203.927,00 18.919,00 4.210,00 189. 218,00 183.357,57 5.860,43 

1.108.389,00 - 1.108.389,00 34.419,00 46.607,50 1.120.577,50 1. 052.216,81 68.360,69 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdência Social ....•.•..•....• 83.905,00 - 83.905,00 - 960,96 84.865,96 76.970,74 7.895,22 

Contribuição para o FGTS •....•....••.••............•• 60.309,00 - 60.309,00 - 1.185,39 61. 494,39 59.121,95 2.372,44 

144.214,00 - 144.214,00 - 2.146,35 146.360,35 136.092,69 10.267,66 

1.252.603,00 - 1. 252.603, 00 34.419,00 48.753,85 1. 266.937,85 1.188.309,50 78.628,35 

----- -- ------ -- -- ---- ------ --

VJ 
I-' 
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E S P E C I F I C A ç I ° 

Comissão Diretora 

Pessoal •••••••.•.•.••••..••••••••••••••••. 
Material de Consumo •••.••....•........•... 
Serviços de Terceiros ...•••...... . ......• 
Encargos Diversos ....•........•.....•...•. 
Subvenções e Auxílios •.••.••..•.....••••.• 
Contribuição para a Previdência Social .... 
Contribuição para o FGTS ••..•............• 

Centro de Estudos Fiscais 

Pessoal ...•.•....•...•.....•..•.•••.•...•• 
Material de Consumo •.••••.•.••.•.•..••.•.• 
Serviços de Terceiros •.••••.•.•...•.• _ ..•. 
Encargos Di versos ...••••.......••..•••.... 
Contribuição para a Previdência Social ...• 
Contribuição para o FGTS ..••••.••••••••..• 

Centro de Contas Nacionais 

Pessoal ..•.•••••••....••••••.•..••...••.•. 
Material de Consumo ..•....••••.••..•..•••. 
Serviços de Terceiros .••••.•...•.••••••••• 
Encargos Di versos .••..••.•...•..•..••.•••• 
Contribuição para a Previdência Social ..•. 
Contribuição para c FGTS •.•••••.•••••••••. 

fentro de Estudos Agrícolas 

Pessoal •••••••....••.••.•••••..•.••..•••.• 
Material de Consumo ••••••••••.•••••••••••• 
Serviços de Terceiros •••••••••••••••••.••• 
Encargos Diversos •••••••••.•••••.•.•..•••. 
Contribuição para a Previdência Social ...• 
Contribuição para o FGTS ..••••.•.•.....••• 

EXEcuçlo ORÇAMENT1RIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) 

Em 31 de dezembro de 1969 (Al!nea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇlo ORÇAMENT1RIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

Créditos Sup1emen- REALIZADA 
SAlDOS 

Inicial 
Suplementares 

Total Destaques 
tações 

Dotação 

301.934,00 15.120,00 317.054,00 6.825,00 18.~39,25 328.568,25 315.729,01 12.839,24 
13.930,00 - 13.930,00 - - 13.930,00 8.430,08 5.499,92 
74.400,00 - 74.400,00 10.000,00 - 64.400,00 32.437,91 31.962,09 

141.893,00 3·500.000,00 3. 641.893,00 3.024,00 - 3.638.869,00 3.493.387,17 145.481,83 
5.444,00 - 5.444,00 - - 5.444,00 5.350,42 93,58 

26.140,00 1. 032, 78 27.172,78 - - 27.172,78 23.037,24 4.135,54 
23.478,00 1. 209,60 24.687,60 - - 24.687,60 20.767,10 3.920,50 

587.219,00 3.517.362,38 4.104.581,38 19.849,00 18.339,25 4.103.071,63 3.899.138,93 203.932,70 

225.008,00 40.320,00 265.328,00 - - 265.328,00 238.157,77 27.170,23 
19.307,00 - 19.307,00 - - 19.307,00 6.701,30 12.605,70 
13.800,00 - 13.800,00 1.557,20 - 12.242,80 6.079,16 6.163,64 
20.512,00 - 20.512,00 - - 20.512,00 19.170,90 1.341,10 
26.978,00 3.574,76 30.552,76 - - 30.552,76 26.269,23 4.283,53 
17. 280 ,00 3. 225,60 20.505,60 .- - 20.505,60 18.753,28 1. 752, 32 

322.885,00 47.120,36 370.005,36 1.557,20 - 368.448,16 315.131,64 53.316,52 

249.758,00 47 .120~00 296.878,00 - 32.433,33 329.311,33 296.740,19 32.571,14 
3.225,00 - 3.225,00 .. - 3.225,00 2.562,05 662,95 

126.468,00 - 126.468,00 46.140,70 - 80.327,30 54.072,24 26.255,06 
20.452,00 - 20.452,00 - 3.583,52 24.035,52 19.963,24 4.072,28 
40.808.00 4.344,48 45.152,48 -- 4.864,39 50.016,87 34.749,37 15.267,50 
19.622;00 3.769,60 23.391,60 - 306,44 23.698,04 23.698,04 -

460.333,00 55. 234,08 515.567,08 46.140,70 41.187,68 510.614,06 431.785,13 78.828,93 

272.065,00 33.840,00 305.905,00 - - 305.905,00 230.357,13 75.547,87 
18.852,00 - 18.852,00 - - 18.852,00 14.335,69 4.516,31 

217.442,00 - 217.442,00 9.800,00 - 207.642,00 95.866,10 111.775,90 
29.420,00 - 29.420,00 - - 29.420,00 20.313,30 9.106,70 
44.783,00 3.469,06 48.252,06 - - 48.252,06 27.466,18 20.785,88 
20.182,00 2.707,20 22.889,20 - .. 22.889,20 17.474,80 5.414,40 

602.744,00 40.016,26 642,760,26 9.800,00 - 632.960,26 405.813,20 227.147,06 
- ------- -------
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DOTAÇIO ORÇAMENT .(RIA 

E S P E C I F I C A ç I O 
Créditos 

Inicial 
Suplementares 

Total 

Centro de Estatfstica e Econometria 

Pessoal ...•...••.......••..••••.•..••....• 322.141,00 18.720,00 340.861,00 
Material de Consumo ..••••••...••••••••••.• 14.158,00 - 14.158,00 
Serviços de Terceiros •..•..•••••.•••.•.... 167.000,00 - 167.000,00 
Encargos Diversos .••...•...•••••••...••••• 25.820,00 - 25.820,00 
Contribuição para a Previdência Social •..• 50.113,00 1.724,94 51.837,94 
Contribuição para o FGTS ...••..••••••••.•• 24.292,00 2.163,20 26.455,20 

603.524,00 22.608,14 626.132,14 

Centro de Análise da Conjuntura Econ8mica 

Pessoal ........ : ..................•••.••.•• 148.562,00 13.440,00 162.002,00 

Material de Consumo ...••••.......•••.....• 3.834,00 - 3.834,00 
Serviços de Terceiros .•.•••••••••...•.•.•. 86.720,00 - 86.720,00 
Encargos Dive~sos .•.••••••••••••••.••.•••• 11.728,00 - 11.728,00 

Contribuição para a Previdência Social ..•• 25.592,00 853,86 26.445,86 
Contribuição para o FGTS ...•.••.••.•••.•••. 11.394,00 2.643,20 14.037,20 

287.830,00 16.937,06 304.767,06 

Centro de Estudos Industriais 

Pessoal •..............•••••..•...........• 326.316,00 34.560,00 360.876,00 
Material de Consumo .•..•.•.•..••••••...... 6.443,00 - 6.443,00 
Serviços de Terceiros ...•.......•........• 178.943,00 - 178.9~3,00 

Encargos Diversos •............•.•.•....... 37.334,00 - 37.334,00 
Contribuição para a Previdência Social ..•• 47.779,00 3.609,20 51.388,20 
Contribuição para o FGTS •••••••.•.•••....• 24.786,00 2.764 ,80 27.550,80 

621.601,00 40.934,00 662.535,00 
-- --------

ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

Suplemen-
Destaques 

tações 
Dotação 

- 2.400,00 343.261,00 

- - 14.158,00 
5.000,00 - 162.000,00 

- - 25.820,00 

- - 51.837,94 
- - 26.455,20 

5.000,00 2.400,00 623.532,14 

14.400,00 14.400,00 162.002,00 
300,00 - 3.534,00 
- 300,00 81.020,00 

- - 11.728,00 

- - 26.445,86 

- - 14.037,20 

14.700,00 14.700,00 304.767,06 

- 26.000,00 386.876,00 
- - 6.443,00 

30.475,00 - 148.468,00 

- - 37.334,00 
- 2.395,00 53.783,20 
- 2.080,00 29.630,80 

30.475,00 30.475,00 662.535,00 

DESPESA 
. REALIZADA 

316.866,83 
13.498,25 

140.577,87 
24.444,31 
34.157,25 
24.377,18 

553.921,69 

144.137,21 
1.519,03 

55.913,47 
11.481,64 

16.451,98 
11.276,01 

240.779,34 

316.854,56 
2.328,53 

82.324,11 
32.964,65 
38.905,05 
25.414,37 

498.791,27 

SALDOS 

26.394,17 
659,75 

21.422,13 
1.375,69 

17.680,69 
2.078,02 

69. 610,45 

17.864,79 
2,014,97 

31.106,53 
246,36 

9.993,88 
2.761,19 

63.987,72 

70.021,44 
4.114,47 

66.143,89 
4.369,35 

14.878,15 
4.216,43 

163.743,73 
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E S P E C I F I C A ç Ã O 

Centro de Pro~essamento de Dados 

Pessoal ................................. . 

Material de Consumo ..•••.•.......••••••.• 

Encargos Diversos ....•..•....•..•........ 

Contribuição para a Previdência Social ... 

Ccntribuição para o FGTS ..........•....•. 

Escola Pós-Graduação em Economia 

Pessoal ...•...•........•.•.•...........•. 

Encargos Di versos ..•...•..•...........•.• 

Contribuição para a Previdência Social ... 

Contribuição para o FGTS •.•..••••••••.•.. 

Escola Pós-Graduação em Economia 

(CONTAP) 

Pessoal 

Material de Consumo ••...•......•...•••... 

Serviços de Terceiros ...•..••.•••••.•.•.. 

Encargos Di versos ................•....... 

Contribuição para a Previdência Social ... 

C~ntribuição para o FGTS •..•.•..••.••.•.. 

DOTAÇlo ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

Inicial 

29.701,00 

20.091,00 

2.440,00 I' 

4.282,00 
I 

1.976,00 

58.490,00 

93.015,001 
I 

319•756,°°1 

Créditos 
Suplementares 

Total 

I 
29. 701,001 

20.091,00
1 

2.440,001 

4.282,001 
I 1.976,00 

58.490,00 

I 
93. 015,001 

319.'156 .0°1 
9.568 00 , I 

Destaques 

29.701,00 

20.091,00 

160,00 

4.282,00 

1.976,00 

Suplemen­
tações 

--+-
56.210,00 

I 
8.:00,001 

i 

1.450,00 

1--'-- I 7.
1
3
4

,001 

429.473,00 I 

9.568 ,001 
7. 134,001 

I 465,20 

16.140,00í 

6.460,00 

169.9~0,00 

1l.125,001 

1l.088,001 

561,00 

429.473,00 

16.140,00 

6.460,00; 

169.950,001 , 

8.000,00 

- I 
15.061,00 

11.125,001 3.300,00. 

1.915,20 

23.810,00 

1l.088,0~1 ~ 
! 561,0~ 1.169,39 

Dotação 

2.280,00 

2.280,00 

94.465,00 

311. 756,00 

9.568,00 

7.599,20 

423.388,20 

39.950,00 

6.460,00 

154.889,00 

7.825,00 

1l.088,00 

1.730,39 

DESPESA 
REALIZADA 

2.280,00 

2.280,00 

93.810,16 

281.453,78 

9.509.71 

7.599,20 

392.372,85 

38.845,00 

2.789,41 

104.316,00 

589,37 

1.081,10 

1.640,39 

SALDOS 

.654,84 

30.302,22 

58,29 

31.015,35 

1.105,00 

3.670,59 

50.573,00 

7.235,63 

10.006,90 

90,00 

1--2-1-5-. 3-2-4--, 0-041-------'11---2-1-5-. 324 ,~_ 18.~ 24.979,39 221.942,;39 149. 261,27 72.681,12 

'rot.al de Instltuto Brasileiro de Economia 4.189.423,001 3.740.212,2i7 929.635,281 210.092,901 133.996,52 7.853.538,90 6.889.275,32 964.263,58 
. I . ., 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA RIXADA E A REALIZADA 

Instituto de Direito Público e Ciência política (IDPCP) 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇIO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

E S P E C I F I C A ç I O 
Créditos Suplement.ê: REALIZADA 

SAlDOS 
Inicial Total Destaques Dotação 

Suplementaree çoes 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal .•............................•..................••. 20.614,00 - 20.614,00 1.000,00 6.478,79 26.092,79 23.638,55 2.454,24 

Material de Consumo .••.••.•.••.•••••...••.••....••••••••.•• 668,00 - 668,00 - - 668,00 418,38 249,62 

Serviços de Terceiros ...•..••....•...•.•..........•......•• 10.500 ,00 3. 200,00 13.700,00 638,00 - 13.062,00 11.190,00 1.872,00 

Encargos Diversos •.•................................•...... 10.815,00 - 10.815,00 6.000,00 488,00 5.303,00 4.810,90 492,10 

42.597,00 3.200,00 45.797,00 7.638,00 6.966 ,79 45.125,79 40.057,83' 5. 067,96 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Subvenções e Auxílios •..................................... 1.000,00 - 1.000,00 - - 1.000,00 405,00 595,00 

Contribuição para a Previdência Social ••..................• 3.310,00 - 3.310,00 - 832,00 4.142,00 3. 266,57 875,43 

Contribuição para o FGTS ............•••...................• 1.330,00 - 1.330,00 - 518,32 1.848,32 1. 848, 32 -

5.640,00 - 5. 640,00 - 1.350,32 6.990,32 5.519,89 1.470,43 

48.237,00 3.200,00 51. 437,00 7. 638,00 8.317,11 52.116,11 45.577,72 6.538,39 

-- ,- -- - - --- - _ .. ---------- ----------------- ---------
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E S P E C I F I C A ç Ã O 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal 

Material de Consumo .•••••••.•••.•••..••.•••• 

Serviços de Terceiros •••.•.•.••••.•....•..•• 

Encargos Diversos •...••.••.....•.••..••••••• 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdência Social 

Contribuição para o FGTS . .•..•..•••.•.•. , ..• 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Instituto de Seleção e Orientação Profissional (ISOP) 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

I CrédÚ~'I- I I Suplementa I -Inicial S I Total Destaques - - Dotaçao 
uplementa:r:es çoes 

1.131.912,00 25.565,00 1.157.477,001 56.310,00 7.751,00 1.108.918,00 

50.417,00 i . 50.417,00 50.417,00 
I 

83.725,00 95,00 I 83.820,00 . 45.000,00 128.820,00 

DESPESA 
REALIZADA SAlDOS 

928.021,771 180.896,23 

40.130,511 10.286,49 

113.528,161 15.291,84 

179.928 ,00 .J-_~~9.928,00 300,00 I 179.628,00 143.871,22 35.756,78 

1.445.982,00 25.660,00 1.471.642,00 56.610,00 I 52.751,00 1.467.783,00 1.225.551,66 242.231,34 

f- 151.090,0°1 151.090,0°1 ~ 87,03 I 151•177,031 109.135,721 42.041,31 
I 

87.724,00 87.724,00 162,36 87.886,36 69.601,201 18.285,16 

238•814,00 238.814,00 249,39 239.063,39 178.736,921 60.326,47 

1.684.796,00 

--r-
25.660,00 I 1.710.456,00 56.610,00 1 53.000,39 1.706.846,391 1.404.288,581 302.557,81 
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EXECUÇIO ORÇAMENTtRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REAUZADA 

Insti tuto de Seleção e Orientação Profissional (ISOP) 

Centro de Estudos de Testes e Pesquisas Psicológicas (CETPP) 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alínea e do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇIO ORÇAMENTtRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA E S P E C I F I C A ç I O 

Créditos Suplement,!!: REAUZADA 
SALDOS 

Inicial Suplementares Total Destaques 
cões Dotação 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal ........................................... 353.776,00 8.834,00 362•610,00 50.973,00 20.616,00 332•253,00 253.115,51 79.137,49 

Material de Consumo ....•..••.....••••...••......• 9.350,00 - 9.350,00 - - 9.350,00 5.376,24 3.973,76 

Serviços de Terceiros .....................•.•..•• 152.688,00 27.500,00 180.188,00 1.000,00 50.968,00 230.156,00 62.719,24 167.436,76 

Encargos Di versos ........•..•.••..••...........•• 135.476,00 - 135.476,00 8.012,00 - 127.464,00 88.668,70 38.795,30 

651. 290,00 36.334,00 687.624,00 59.985,00 71.584,00 699. 223,00 409.879,69 289.343,31 

TRANSPARENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdência Social •.......... 48.512,00 - 48.512,00 2.810,00 - 45.702,00 29.968,~3 15.733,87 

Contribuição para o FGTS .........••.•..••........ 27.248,00 - 27. 248,00 1.780,00 - 25. 468,00 19.636,58 5.831,42 

75.760,00 - 75.760,00 4.590,00 - 71.170,00 49.604,71 21. 565,29 

I 727.050,00 36.334,00 763.384,00 64.575,00 71.584,00 770.393,00 459.484,40 310.908,60 
--

L-___ ~ ___ '--------
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EXEcuç10 ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Departamento de Ensino 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alínea e do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇ10 ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 
DESPESA ESPECIFICAÇ10 

Créditos Supleme!l REALIZADA 
SAlDOS 

Inicial 
Suplementares 

Total Destaques 
tações 

Dotação 

Direção Geral 

Pessoal ••..•....•.•...••....•••••.....••••....•..... 62.619,00 - 62.619,00 3.000,00 4. 089,02 63.708,02 62.758,99 949,03 
Material de Consumo ••...••........•...•..•......•..• 2.456,00 - I 2.456,00 - - 2.456,00 2.253,37 202,63 
Serviços de Terceiros •••...••...•............•.....• 2.850,00 - 2.850,00 1.800,00 - 1.050,00 20,00 1.030,00 
Encargos Di versos •••.•.•••.•....•.••......•.•....... 109. 873,00 - 109. 873,00 202,00 I - 109. 671,00 23.334,79 86.336,21 

177.798,00 - 177.798,00 I 5.002,00 4. 089,02 176.885,02 88.367,15 88.517,87 
~. 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdência Soclal •••.•..••..••• 7.973,00 I - 7.973,00 - I - 7.973,00 7.832,13 140,87 
Contribuição para o FGTS .••.........•..............• 4.699,00 - I 4.699,00 - I 324,52 5. 023,52 5. 023,52 -

I 
-~'._-- r--------

12.672,00 - 12.672,00 - 324,52 12.996,52 12.855,65 140,87 

Escola Téc~ca de Comércio (ETC) 
190.470,00 - 190.470;00 5.002,00 4.413,54 189.881,54 101. 222, 80 88.658,74 

Pessoal .•••••.••...•.......•.•••.......•.•...••.•.•. 370.910,00 - 370.910,00 - 6.526 ,00 377.436,00 343.712,09 33.723,91 
Material de Consumo •••••••••...••..••••.••......•.•• 7.985,00 - 7.985,00 - - 7.985,00 6.731,92 1.253,08 
Serviços de Terceiros •.•••••.•••...••••••..••.••..•• 31.100,00 - 31.100,00 - - 31.100,00 19.546,55 11. 553, 45 
Encargos Di versos ..•..•••..........•.........•..•..• 39.520 ,00 - 39.520,00 3.000,00 I - 36.520,00 33.937,09 2.582 ,91 , 

I 449.515,00 , - ----r 44'.5'5,00 
I 

403.927,65 3.000,00 I 6.526 ,00 453. 041,00 49.113,35 

TRANS~~'~S 00RREN'rES '. _. I----r I r 55.181,00 55.181,00 44.997,40 10.183,60 Contrlbalçao para a Prev~d~n~la Soclal •••••..••.•••• I 55.181,00 I - - I -
Contribuição para o FGTS..... .................. ..... 27.842,00 - 27.842,00 - 416,66 28.258,66 26.910,01 1.348,65 

r 
416,66 83.439,66 83.023,00 - 83.023,00 - 71.907,41 11.532,25 

532.538,00 - ~38,00 3.000,00 6.942 ,66 536•480,66 475. 835,06 60.645,~0 

'--._-
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E S P E C I F I C A ç"Ã ° 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal .......................................... 

Material de Consumo ............................ 

Serviços de Terceiros .......•..••..••....•.•••.• 

Encargos Diversos .............•........•.•.•..... 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdência Social .........•• 

Contribuição para o FGTS ...•.....•...•........... 

"----------

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Colégio Nova Friburgo (CNF) 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Al{nea ~ do Art. 31 dos Estatos) 

-. 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

DESPESA 
Crédi tos Supleme!! REALIZADA 

SAlDOS 
Inicial 

Suplementares 
Total Destaques 

tações 
Dotação 

662.636,00 - 662.636,00 18.866,32 17.813,00 661.582,68 645.129,29 16.453,39 

4l6.039,00 - 416.039,00 3.000,00 - 413.039,00 355.687,54 57.351,46 

86.831,00 - 86.831,00 5.300,00 8.300,00 89. 831,00 77.751,56 12.079,44 

61.145,00 - 61.145,00 - - 61.145,00 58.359,90 2.785,10 

1.226.651,00 -" 1. 226.651, 00 27.166,32 26.113,00 1.225.597,68 1.136.928,29 88.66q,39 

93.187,00 - 93.187,00 - - 93.187,00 84.324,29 8.862,71 

52.285,00 - 52.285,00 - 1.053,32 53.338,32 49. 426 ,64 3.911,68 

145.472,00 - 145.472,00 - 1.053,32 146.525,32 133.750,93 12.774,39 

1. 372.123, 00 - 1.372.123,00 27.166,32 27.166,32 1.372.123,00 1.270.679,22 101.443,78 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Centro de Estudos e Treinamento em Recursos Humanos (CETRHU) 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Al{nea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

I 
-

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 
DESPESA 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 
Créditos Suplement~ REALIZADA 

SAlDOS 
Inicial 

Suplem.entares 
Total Destaques 

ções 
Dotação 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal ••••••.••••••••..••••.••...••.••.••••.•.••• 153.251,00 - 153.251,00 I - 13.690,10 166.941,10 95. 297,30 71.643,80 

Material de Consumo •............•••.•..•.....••..• 5. 634,00 - 5. 634,00 - - 5.634,00 4.591,51 1.042,49 

Serviços de Terceiros •.•.•.•••••••.•.•••.•••.•.••• 80.200,00 I 80.200,00 47.309,83 32.890,17 - 80.200,00 I - -
j 

Encargos Diversos ..••.•.•.••..••••...•.•..•••••••• 9.608,00 ! 9.608,00 6.703,71 2.904,29 - 9.608,00 I - -

248.693,00 - 248.693,00 - 13.690,10 262.383,10 153.902,35 108.480,75 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Subvenções e Aunlios •••••••.•....•......•.••.•.•• 10.000,90 - 10.000,00 - - 10.000,00 - 10.000,00 

Contribuição para a Previdência Social ..........•. 17.739,00 - 17.739,00 .. - 17.739,00 9.707,97 8.031,03 

Contribuição para o FGTS . .....•......... .......... 7.577,00 - 7.577,00 I - - 7.577,00 6.441,12 1.135,88 

I 35.316,00 
---j I - 35.316,00 I - - 35.316,00 16.149,09 19.166,91 

I 284.009,00 - 284.009,00 - 13.690,10 297.699,10 170.051,44 127.647,66 

-
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E S P E C I F I C A ç X O 

Direção 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal •.•...•....••..•...•...•....••.. 

Material de Consumo ••••••••.••••••••••• 

Serviços de Terceiros •.•••.......•..•.. 

Encargos Diversos •.••.••.......••.•...• 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdªncia Social . 

Contribuição para o FGTS ............••. 

Serviço de Publicações (anexo nº 1) ..... 

Biblioteca (anexo nº 2) •..............• 

Serviço Gráfico (anexo nº 3) •.....•.•.• 

--_._._---

EXECUÇXO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Insti tuto de Documentação (INDOC) 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇXO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA . 

Créditos Suplement!!: REALIZADA 
SALDOS 

Inicial 
Suplementares 

Total Destaques 
cões 

Dotação 

205.759,00 - 205.759,00 7.600,00 420,00 198.579,00 168.050,42 30.528,58 

5.500,00 - 5.500 ,00 - - 5.500,00 5.500,00 -
19. 664,00 - 19.664,00 - 3.600,00 23.264,00 20.254,13 3.009,87 

65. 061,00 - 65.061,00 3. 619,00 - 61.442,00 54.501,11 6.940,89 

295.984,00 - 295.984,00 11.219,00 -4.020,00 288.785,00 248.305,66 40.479,34 

27.055,00 - 27.055,00 - - 27.055,00 20.220,76 6.834,24 

15.924,00 - 15.924,00 - - 15.924,00 10.224,00 5.700,00 

42.979,00 - 42.979,00 - - 42.979,00 30.444,76 12.534,24 

. 
338.963,00 - 338.963,00 11. 219,00 4.020,00 331.764,00 278.750,42 53. 013,58 

859.610,00 - 859.610,00 1l0.302,00 92.810,00 842.118,00 757.703,18 84.414,82 

309.355,00 - 309.355,00 5.007,00 8.331,49 312.679,49 301.552,10 11.127,39 

116.935,OO - 116.935,00 - 30.144,00 147.079,00 115.678,71 31.400,29 
-. 

1.624. 863,°0 - 1.624.863,00 126.528,00 135.305,49 1.633.640,49 1. 453.684,41 179.956,08 
--- ------

VJ 
rv 
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E S P E C I F I C A ç Ã ° 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal .....•..•.....•............••........•••• 

Material de Consumo •.•.•.•.......•......•...•••. 

Serviços de Terceiros ••..••••..••••..•.......••• 

Encargos Diversos ..•...•..•......•...........•.. 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdência Social ...•...... 

Contribuição para o FGTS .....................•.• 

--------

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA Anexo nº 1 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Serviço de Publicações (SPb) 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

Créditos Suplement!! REALIZADA 
SALDOS 

Inicial 
Suplementares 

Total Destaques 
ções 

Dotação 

431.281,00 - 431.281,00 73.802,00 71.810,00 429. 289,00 392•038,87 37. 250,13 

19.543,00 - 19.'543,00 4.000,00 4.000,00 19.543,00 17.552,48 1.990,52 

257.375,00 - 257.375,00 I 31.500,00 17.000,00 242.875,00 239.124,14 3.750,86 

39.806,00 - 39.806,00 1.000,00 - 38.806,00 36.535,42 2.270,58 

748.005,00 - 748.005,00 110.302,00 92.810,00 730.513,00 685. 250,91 45. 262 ,09 

77.742,00 - 77.742,00 - - 77.742,00 42.723,61 35.018,39 

I 
33.863,00 33.863,00 33.863,00 29.728,66 - - - 4.134,34 

111.605,00 - 1l1.605,00 - - 111.605,00 72.452,27 39.152,75 

859.610,00 - 859.610,00 1l0.302,00 92.810,00 842.118,00 757.703,10 84.414,82 

~----- ------_ .. -

VJ 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA Anexo nQ 3 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Serviço Gráfico (SGr) 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

E S P E C I F I C A ç I O 
Créditos Suplement~ REALIZADA 

SAlDOS 
Inicial Total Destaques Dotação 

Suplementares çoes 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal •...•••••••..•.•••••••••.••••.•.•.••.......•• 83.460,00 - 83.460,00 - - 83.460,00 58.683,81 24.776,19 

Material de Consumo ..••••.•.•••••.•.•••••••••••••••• 7.873,00 - 7.873,00 - - 7.873,00 7.655,43 217,57 

Serviços de Terceiros •.••.•.•••.•••.....••.•..•••••• 100,00 - 100,00 - - 100,00 92,34 7,66 

Encargos Diversos ••••.... o •• o ••• o" o • o o ••••••••••••• 6.960,00 - 6.960,00 - 30.144,00 37.104,00 36.379,17 724,83 

98.393,00 - 98.393,00 - 30.144,00 128.537,00 102.810,75 25.726,25 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdência Social ....•. o •••• o •• 1l.865,00 - 1l. 865,00 - - 1l.865,00 8.186,74 3.678,26 

Contribuição para o FGTS '0 o •• o o o o o. o •••• o •••• 00 0'0 o, 6.677,00 - 6.677,00 - - 6.677,00 4.681,22 1.995,78 

18.542,00 - 18.542,00 - - 18.542,00 12.867,96 5.674,04 

116.935,00 - 116.935,00 - 30.144,00 147.079,00 115.678,71 31.400,29 

-
VJ 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA Anexo nQ 2 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Biblioteca (Bb) 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Al{nea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

--

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA E S P E C I F I C A ç Ã O 

Créditos Suplement,ê: REALIZADA 
SALDOS 

Inicial 
__ ~plementares 

Total Destaques 
ções 

Dotação 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal •••••..•...........•.•.•..••....•........••. 198.939,00 - 198.939,00 - - 198.939,00 197.575,83 1.363,17 

Material de Consumo •..•••.•.••...••••..•••.•••...•• 6.604,00 - 6.604,00 - - 6.604,00 6.465,03 138,97 

Serviços de Terceiros •.•••...••••.••.•........•..•• 36.200,00 - 36.200,00 4.200,00 4.200,00 36.200,00 35.017,63 I 1.182,37 , , 
Encargos Di versos •..•.••...••.....•••.•........•..• 23.713,00 - 23.713,00 807,00 4.000,00 26.906 ,00 18.974,32 i 7.931,68 

i -----_. 
I 

265. 456,00 - 265.456,00 5. 007,00 8.200,00 261'. 649,00 258•032,81 i 10.616,19 
i 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Contribuição para a Previdência Social ...........•• 27.983,00 - 27.983,00 - - 27.983,00 27.471,80 511,20 

Contribuição para o FGTS •.•.......•••..•..••......• 15.916,00 - 15.916,00 - 131,49 16.047,49 16.047,49 -

309.355,00 - 309.355,00 5. 007,00 8.331,49 312.679,49 301.552,10 11.127,39 

--- ----- --- -_. __ ._---_._- .-
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A T I V O 

Em 31 de dezembro de 1969 

CGC-MF 33.641.663/1 
(Al{nea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

PASSIVO 

110 - DISPONíVEL 
111 - Caixa ...............•...•.•.•..•.•. 
112 - Caixa Econômica Federal ...........• 
113 - Bancos CjMovimento ....•.•...•....•. 
114 - Bancos C/Especiais .......•...•..•.. 
118 - Depósito no Exterior ...••...• ~ ....• 

120 - REAUZ,{VEL A CURTO PRAZO 
122 - T{ tulos de Renda ...••.......••.•..• 
123 - Subvencionadores C/a Receber .....•. 
127 - Devedores Diversos .......•...••.•.• 
128 - Clientes .......•....••.••••..••.••• 
129 - Diversos Valores a Realizar ••....•. 

130 - REAUZ,{VEL A LONGO PRAZO 
131 - Devedores Contratuais ••••....•••••• 
132 - T{tulos de Renda ••••.......•......• 

140 - IMOBIUZADO 
143 - Imóveis ............•............••. 
144 - Móveis .•............•.•••...•..••.. 
145 - Máquinas ...............•.••.•••.•.. 
146 - Ve{culos ..•...•..•...•.•..•.••...•• 
147 - Biblioteca •........•..••.••.•.••... 
148 - Almoxarifado ••.••..•.••.•.•.••.•••• 
149 - Diversos Valores Imobilizados 

170 - PENDENTE 
173 - Débitos em Suspenso ............•... 
176 - Despesas Reembolsáveis ...........•. 
177 - Suprimentos ...•..•........•.•...... 

190 - COMPENSADO 
192 - Promitentes de Doações •..•......... 
193 - Depositários de Valores ...........• 
194 - Responsaveis Diversos •...•......... 
196 - Valores de Terceiros .•.......•...•. 

130,663,91 
32.059,65 

258.973,25 
333.182,97 
280.861,21 

19. 643.089,23 
2.100,00 

305.527,48 
157.363,79 
281.958,50 

60,00 
96.192.788,88 

7.034.367,04 
842.670,03 

1.033.120,11 
111.816,10 
273.618,30 
236.327,33 
14.391,50 

57.658,46 
59.788,50 

7.934.262,28 

22.500,00 
98.211.658,91 

559.605,59 
170.172,49 

1.025.740,99 

20.390.039,00 

96.192.848,88 

9.'ii46.~10,41 

8.051. 709, 24 

135.216.648,52 

98.963.936,99 

234.180.585,51 

220 - EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 

221 - Restos a Pagar '" ................•. 
222 - Contribuiçõe e Descontos .......•.. 
224 - Créditos p/Custeios de Bôlsas ...•.. 
225 - Fundo para Publicações ....•....•... 
226 - Créditos p/Custeios Diversos •....•. 
227 - Credores Diversos ......•.•......... 
228 - Fornecedores ....•.•....••....•...•• 
229 - Diversas Exigibilidades .....•.••... 

230 - EXIGIBILIDADES A LONGO PRAZO 

232 - Obrigações a Pagar •.••...••..••.... 
233 - Créditos p/Encargos de Leis Sociais. 
236 - Créditos p/Atividades Especiais ••.. 

240 - INEXIGíVEL 

241 - Patrimônio 
242 - Fundo de Obrigações Reajustáveis do 

Tesouro Nacional .................. . 
243 - Fundo p/Depreciação de Bens Móveis . 
244 - Fundo Operacional ..... ~ .....•...... 
245 - Fundo p/Desenvolvimeftto de Pesquisas 

270 - PENDENTE 

273 - Créditos em Suspenso .•.•....•.•.... 
278 - Resultado do Exercício ......•.••.•. 

290 - COMPENSADO 
292 - Doações Prometidas ................ . 
293 - Valores Depositados ............... . 
294 - Responsabilidades Diversas ........ . 
296 - Depositantes de Valores ...••••...•• 

============== / ) 

495.199,33 
320.955,25 
48.239,78 

610.610,52 
3.151. 700,94 

18.832,75 
233.818,07 
10.630,89 

517.578,54 
1. 481. 258,32 

12.932,29 

10.041. 452,14 

96.192.788,88 
6.907,96 

5. 855.999,48 
12.899.652,57 

842.498,61 
2.475.592,20 

22.500,00 
98.211.658,91 

559. 605,59 
170.172,49 

~
) ~.. . . tt1. ~~. . -~ Janeir~m 28 de . eira de 1970 ._ 

. ~ h~\i' 2f .. ~t/( ~-- !n[i -L,,/t,-ti :/ .) k_(. . ~..I. - ~, 
,. ~ / i , //_ 

. L' Sydney i aI do Couto --':/: ,-- ~' 

. CH!;:"~R~:~I~AD~ ~ i .. ffi;;i----
-1 

aLL-./~ 
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Alim Pedro 
DIRETOR EXECUTIVO 

4.889.987,53 

2.011. 769,15 

124.996.801,03 

3.318.090,81 

135. 216.648,52 

98.963.936,99 

234.180.585,51 

lJ.J 
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ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO 

110 - DISPONíVEL 

111 - Caixa .......•..•...•............. 
112 - Caixas Econômicas .... '" .......•. 
113 - Bancos C/Movimento .•..•.........• 
118 - Depósitos no Exterior ........... . 

120 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 

127 - Devedores Diversos ...•.....•..... 

130 - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

132 - Tftulos de Renda .......•...••.... 
134 - Devedores Contratuais 

140 - IMOBILIZADO 

143 - Imóveis .....•....•...........••.. 
144 - Móvei s ...................•.•..... 
145 - Máquinas ......•...•.............. 
146 - Vefculos ....................... .. 
147 - Biblioteca ..................•..•. 
148 - Almoxarifado 

170 - PENDENTE 

173 - Débitos em Suspenso ...........•.. 
178 - Resultado do Exercfcio •.....•.... 

190 - COMPENSADO 

191 - Responsável pelo Fundo de Bôlsas . 
193 - Depósitos de Valores ............ . 
194 - Responsáveis Diversos ........... . 
199 - Imóveis Recebidos em Comodato ... . 

(a) Deise Falotico 

27.947,55 
8.194,19 

167.990,61 
146.040,63 

5.000,00 
120,00 

4.112.846,75 
324.903,03 
290.347,74 
55.802,79 

238.233,20 
49.026,34 

14.560,79 
1. 857.348,05 

1.149.989, 14 
435.199,39 
14.058,33 

__ 6,,660,00 

Téc. de Contabi lidade - Reg. CRC-SP 54030 

Balanço Patrimonial 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alfnea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

350.172,98 

121. 209,68 

5.120,00 

5.071.159,85 

1. 871.908, 84 

7.419.571,35 

1.605.906,86 

9.025.478,21 

220 - EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 

221 - Restos a Pagar .........•...•...... 
222 - Contribuições e Descontos ........ . 
227 - Credores Diversos .... , .... : •...... 
228 - Fornecedores ..................... . 
229 - Diversas Exigibilidades .......... . 

240 - INEXIGíVEL 

241 - Patrimônio ......•......•.......... 
243 - Fundo p/Depreciação de Bens Móveis. 

270 - PENDENTE 

273 - Créditos em Suspenso ..•...•....... 
277 - Suprimentos ..........•...••....••. 

290 - COMPENSADO 

291 - Fundo de Bôlsas EAESP - Porto 65/5 . 
293 - Valores Depositados .............. . 
294 - Responsabilidades Diversas ....... . 
299 - Subvenções Especiais ...•.•........ 

72.664,88 
92.334,21 

241,96 
75.654,18 
36.490,99 

252.691,72 
2.287,13 

85.448,50 
6.801.757,78 

1.149.989,14 
435.199,39 
14.058,33 

~60,oo 

(a) Gustavo de Sá e Silva 
DIRETOR DA EAESP 

277.386,22 

254.978,85 

6.887.206,28 

7.419.571,35 

1. 605.906,86 

9.025.478,21 

l;J 
l;J 
N 



110 - DISPONíVEL 

111 - Caixa 

113 - Bancos C/Movimento ................. . 

120 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 

126 - Títulos a Receber ................... . 

127 - Devedores Diversos ................. . 

130 - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

132 - Títulos de Renda (Bonus Rotativos) 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRÊSAS DE SÃO PAULO 

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 

FUNDO DE BÔLSAS EAESP!FGV 

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 1969 

28.517,59 

85.313,51 

3.973,00 

28.000,00 

275.362,00 

113.831,10 

31.973,00 

220 - EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 

221 - Restos a Pagar .......•......•...•.. 

240 - INEXIGíVEL 

247 - Fundo de Bôlsas - Portaria FGV 65/5 

Saldo Anterior ....................• 

Saldo do Exercício ...•....•. '" ... , 

810.277,78 

314.336,36 

136 - Títulos a Receber ................... 728.823,04 1.004.185,04 

1.149.989,14 

190 - COMPENSADO 

192 - Promitentes de Doações 

(a) Deise Faloti~o 
Técnico de Contabilidade 

CRC-SP 54030 

290 - COMPENSADO 

179.353,32 292 - Doações Prometidas 

1.)29)42,46 

são Paulo, em 9 de janeiro de 1970 

(a) Gustavo de sá e Silva 
Diretor da EAESP e Administrador do 

Fundo de Bôlsas EAESP/FGV 

25.375,00 

1.124.614,14 

1.149.989,14 

179.353,32 

1. 329.342,46 

VJ 
VJ 
VJ 



A T I V O 

110 - DISPONíVEL 

111 - Caixa .•...•..•...................... 

113 - Bancos C/Movimento 

114 - Bancos C/Especiais 

120 - REALIZAÇÃO A CURTO PRAZO 

122 - Títulos de Renda ....•...••..•.•..... 

127 - Devedores Diversos 

140 - IMOBILIZADO 

143 - Imóveis .......•....•...........•..•. 

144 _. Móveis ...•.......................... 

145 - Máquinas 

146 - Veículos 

147 - Bibliotecas ......................••. 

148 - Almoxarifado ..................•..... 

149 - Diversos Valores Imobilizados ...... . 

170 - PENDENTE 

178 - Resultado do Exercício ............. . 

190 - COMPENSADO 

193 - Depositários de Valores •............ 

(a) Ilza Machado Victor 

39,33 

1.369.94 

1.406,62 

3.125,00 

211.205,15 

305.583,61 

31.462,88 

26.529,84 

55. 268,75 

17.106,50 

104.709,82 

33.475,91 

Téc. de Contabilidade Reg. CRC-RJ 4796 

COLtGIO NOVA FRIBURGO 

Balanço Patrimonial 

Em 31 de de7.8:nbrü .'l" J.3(,9 
(Alíne~ ª do Art. 31 dos Estatutos) 

2.815,89 

214.330,15 

574.137,31 

566.189,02 

1.357.472,37 

124.337.95 

1. 481. 810,32 

P A S S I V O 

220 - EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 

221 - Restos a Pagar ................... . 

222 - Contribuições e Descontos ........ . 

226 - Créditos p/Custeios Diversos ...•.. 

227 - Credores Diversos ................ . 

228 - Fornecedores ....................•. 

229 - Diversas Exigibilidades 

240 - INEXIGíVEL 

241 - Patrimônio 

243 - Fundo p/Depreciação de Bens Móveis 

270 - PENDENTE 

273 - Créditos em Suspenso .•........... 

277 - Suprimentos ..............•....... 

290 - COMPENSADO 

293 - Valores Depositados 

6.002,00 

152,45 

1.402.72 

.774,00 

10.250,21 

5b..l3. 

61.078,40 

3.961,29 

141. 294,47 

1.132. 504, 50 

Nova Friburgo, em 16 de janeiro de 1970 

(a) Amaury Pereira Muniz 
DIRETOR DO CNF 

18.633,71 

65.039,69 

1. 273.798,97 

1. 357 .472,37 

124.337.95 

1. 481. 810,32 

VJ 
VJ 
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BALANÇO ECONOMICO DA SEDE 

Em 31 de dezembro de 1969 

CGC-MF 33.641.663/1 
(Alínea h do Art. 31 dos Estatutos) 

40 - RECEITAS CORRENTES 

41 - Receita Patrimonial 
41.1 - Receitas Imobiliárias .....•..... 
41.2 - Receitas de Valores Mobiliários. 
41.9 - Outras Receitas Patrimoniais .... 

42 - Receita Operacional 
42.1 - Receita de Assistência Técnica .. 
42.2 - Receitas de Pesq. Sócio-Econômicas 
42.3 - Receitas de Órgãos Educacionais. 
42.4 - Receitas de Seleção e Orientação 

Profissional ......•............. 
42.5 - Receitas de Serviço de Publicações 
42.9 - Receitas Operacionais Diversas .. 

43 - Transferências Correntes 

19.311,91 
4.916.039,41 

40.106,14 

242.810,49 
43.040,00 

399.470,11 

207.605,08 
787.995,43 
203.480,05 

43.1 - Subvenção do Govêrno Federal 11.960.000,00 
43.3 - Doações e Contribuições......... 1.005.017,95 

49 - Receitas Diversas 
49.1 - Descontos Auferidos ...•......... 
49.9 - Rendas Di versas ....•.•.......... 

80 - RECEITA VINCULADA 
82.1 - Receita Contr. Assist. Técnica ... 
82.2 - Receita Contr. de Pesquisas Sócio-

-Econômi cas ....................•. 
82.3 - Receita de Õrgãos Educacionais ... 
82.5 - Receita de Serviços de Publicações 
82.9 - Receita de Pesq. Sócio-Econômicas. 
83.3 - Doações de Emprêsas e Instituições. 
83.4 - Doações de Particulares ......... . 
83.5 - Contrib. de F;mp. e Instituições .. . 

1.372,69 
40.516,24 

2.531. 584,21 

816.432,00 
892.186,14 
138.382,50 
10.000,00 
10.000,00 
30.260,49 

301.458,65 

4.975. 457,46 

1. 884.401,16 

12.965.017,95 

41.888,93 

19.866.765,50 

4.730.303,99 

24.597.069,49 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31-Custeio 

31.1 - Pessoal ....•.••......•........... 
31.2 - Material de Consumo ..•..........• 
31.3 - Serviços de Terceiros ..........•. 
31.4 - Encargos Diversos ............... . 

32 - Transferências Correntes 
32.1 - Subvenções e Auxílios ........... . 
32.3 - Contribuição p/PrevidênCia Social. 
32.4 - Contribuição p/o Fundo de Garantia 

do Tempo de Serviço ...........•.. 

Resultado do Exercício .......... . 

70 - DESPESA VINCULADA 

71.4 - Encargos de Natureza Especial 

7.944.622,90 
449.584,93 

2.236.387,62 
5.247.154,32 

26.380,42 
890.092,38 

596.950,73 

=)J.~ q)(>vÚt7-6;AA/~I; ~á~4Ri~ deJ~~"'d~/e 28:--/., 7//'7/ 

Y~i~ Sy ey Widal d X~"" V~t?~ 
CHEFE DO S VIÇO DE C T ABILIDADE . _ D,FttOO' FIN. 

. Cont.ador Reg. CRC-GB 2732 ,~ 

r"" .. ( I 

C~....L_.c\..''--'''-
Alim Pedro 

DIRETOR EXECUTIVO 

15.877.749,77 

1. 513.423,53 

17·391.173,30 

2.475.592,20 

19.866.765,50 

4.730.303,99 

24.597.069,49 
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RECEITA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

41 - Receita Patrimonial 

41.2 - Receitas de Valores Mobiliários .•. 

42 - Receita Operacional 

42.1 - Receitas de Assistência Técnica 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRÊSAS DE SÃO PAULO 

362.456,25 

Balanço Econômico 

Em 31 de dezembro de 1969 

4,08 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio 

31.1 - Pessoal 

(Alínea Q do Art. 31 dos Estatutos) 

DESPESA 

31.2 - Material de Consumo .............• 

31.2 - Serviços de Terceiros ...•........ 

42.3 - Receitas de Órgãos Educacionais 3.112.545,85 3.475.002,10 
31.4 - Encargos Diversos ............... . 

3.413. 286,22 

131.829,55 

845.305,40 

514.113,94 4.904 .535,11 

43 - Transferências Correntes 

43.3 - Doações e Contribuições 

49 - Receitas Diversas 

49.9 - Rendas Diversas 

Resultado do Exercício '" ........• 

(a) Deise Falotico 
Téc. de Contabilidade - Reg. CRC-SP 54030 

112.450,00 

35.430,22 

3.622.886,40 

1. 857.348,05 

5.480,234,45 

32 - Transferências Correntes 

32.1 - Subvenções e Auxílios 

32.3 - Contribuições p/PreVidência Social 

32.4 - Contribuições p/o FGTS ........ '" 

30.000,00 

317.666,00 

228.033,34 

são Paulo, SP, em 19 de janeiro de 1970 

(a) Gustavo de sá e Silva 
DIRETOR DA EAESP 

575.699,34 

5.480.234,45 

w 
W 
0\ 



R E C E I T A 

42 - RECEITA OPERACIONAL 

42.3 - Receita de Órgãos Educacionais 

42.9 - Receitas Operacionais Diversas 

49 - RECEITAS DIVERSAS .•.................. 

80 - RECEITA VINCULADA 

83.2 - Auxílio do Govêrno Federal 

Resultado do Exercício ........... . 

(a) Ilza Machado Victor 

676.600,46 

10.196,17 

Téc. de Contabilidade - Reg. CRC-Rj 4796 

COLl!:GIO NOVA FRIBURGO 

Balanço Econômico 

Em 31 de dezembro de 1969 

(Alínea b do Art. 31 dos Estatutos) 

686.796,63 

17.693,57 

704.490,20 

6.600,00 

711.090,20 

566.189,02 

1. 277.279,22 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio 

31.1 - Pessoal 

D E S P E S A 

31.2 - Material de Consumo ........•...... 

31.3 - Serviços de Terceiros •............ 

31:4 ~ Encargos Diversos: ........•....... 

32 - Transferências Correntes 

32.3 - Contribuição para a Previdência S2 
cial ............................. . 

32.4 - Contribuição para o Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço .......... . 

70 - DESPESA VINCULADA 

71.4 - Encargos de Natureza Especial 

Nova Friburgo, em 16 de janeiro de 1970 

(a) Amaury Pereira Muniz 
DIRETOR DO CNF 

645.129,29 

355.687,54 

77.751,56 

58.359,90 

84.324,29 

49.426,64 

1.136.928,29 

133.750,91 

1. 270.679,22 

6.600,00 

1. 277 . 279,22 
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RECEITA OU ENTRADA 

40 - RECEITAS CORRENTES 
80 - RECEITAS VINCULADAS ................. . 

245 ~ FUNDO PARA DESENVOLVIRENTODEPESQUISAS 

REALIZAÇÃO DE ATIVO FINANCEIRO 
122 - Títulos de Renda .................. , 
127 - Devedores Diversos ................ . 
128 - Clientes .........................•• 
132 - Títulos de Renda .................. . 
143 - Imóveis .......... : ................ . 

REALIZAÇÃO DE ATIVO EVENTUAL 

172 - Devedores p/Adiantamentos ......... . 
173 - Débitos em Suspenso ... , ........... . 

ASSUNÇÃO DO PASSIVO 

222 
224 
225 
226 
227 
229 
232 
273 
277 
279 

- Contribuições e Descontos '" •....•. 
- Créditos p/Custeios de BOlsas ..... . 
- Créditos p/Publicações ............ . 
- Créditos p/Custeios Diversos ...... . 
- Credores Diversos ........•........ , 
- Diversas Exigibilidades •........... 
- Obrigações a Pagar ................ . 
- Créditos em Suspenso .............. . 
- Suprimentos ....................... . 
- Diversos Valores Pendentes 

SALDO DO EXERcíCIO ANTERIOR 
111 - Caixa ............................. . 
112 - Caixa Econômica Federal' ........... . 
113 - Bancos C/Movimento ................ . 
114 - Bancos C/Especiais ................ . 
118 - Depósitos no Exterior .............• 

32.584.369,60 
339.503,22 
407.340,58 
276.080,00 

338.77 

27.671,29 
359.242,95 

1. 022. 414, 97 
45.609,69 

450.00 
22.820,92 
86.247,88 
39.302,46 

517.578,54 
1. 226.851,43 

472.187,66 
777.34 

144.765,69 
65.756,42 

358.991,47 
687.445,87 
522.625,95 

~:A ~
- ., Rw, de 

>(, A. 
" U;',,{!(, tA. ~l{ (~J-11 A tJ~~ . 

ri' ",' ~J;;:; s;lt WidaMuto ~) 
~i~O s~;iço DE ~~~~LIDADE 

Contador Reg. CRC-<1B nº 2732 

BALANÇO FINANCEIRO DA SEDE 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

18.467.428,97 
4.587.979,99 
5:253:552 ,65 

33.607.632,17 

386.914,24 

3.434.240.89 
65.737.748,91 

1.779.585,40 

67.517.334,31 

DESPESA OU SAíDA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

APLICAÇÃO FINANCEIRA 
122 - TítulOS de Renda ................. . 
127 - Devedores Diversos ............... . 
148 - Almoxarifado ..................•... 

INVERSOES PERMANENTES 
143 - Imóveis ......................... . 
149 - Diversos Valores Pendentes 

APLICAÇÃO DE ATIVO EVENTUAL 
172 - Devedores p/Adiantamentos ........ . 
173 - Débitos em Suspenso .•.......•....• 
174 - Investimentos .................... . 
176 - Despesas Reembolsáveis ........... . 
177 - Suprimentos ...................... . 

RESGATE DO PASSIVO 
221 - Restos a Pagar •................... 
222 - Contribuições e Descontos ........ . 
224 - Créditos p/CusteiOS de BOlsas .... . 
225 - Créditos p/Publicações ........... . 
226 - Créditos p/CusteiOS Diversos ....•. 
227 - Credores Diversos •................ 
228 - Fornecedores ..................... . 
229 - Diversas Exigibilidades .......... . 
273 - Créditos em Suspenso ............. . 
277 - Suprimentos ...................... . 

SALDO PARA O EXERCíCIO SEGUINTE 
111 - Caixa ............................ . 
112 - Caixa Econômica Federal .......... . 
113 - Bancos C/Movimento ............... . 
114 - Bancos C/EspeCiaiS ............... . 
118 - Depósitos no Exterior ............ . 

/' 

42.888.657,29 
80.302,10 
9.522.71 

879·949,29 
3.050.00 

131.329,25 
1. 012.164, 03 

149.151,35 
2.146,50 

3.848.389.35 

417.656,42 
1.918.912,53 

22.996,06 
163.429,99 

1.551. 295,21 
80.893,66 

1. 738. 325, 38 
30.798,02 

334.650,82 
360.00 

130.663,91 
32.059,65 

258.973,25 
333.182,97 
280.861,21 

a/-j~cJ-'Q __ 
Alim Pedro 

DIRETOR EXECUTIVO 

11.185.225,49 

32.387,87 

42.978.482,10 

882.999,29 

5.143.180,48 

6.259.318,09 

66.481. 593,32 

1. 035.740 ,99 

67.517.334,31 
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RECEITA OU ENTRADA 

RECEITA 

400 - Receitas Correntes ............... . 
500 - Despesas de Capital .............. . 

REALIZAÇXO DO ATIVO FINANCEIRO 

127 - Devedores Diversos .. , ............ . 
146 - Veículos ..............•........... 

REALIZAÇXO DO ATIVO EVENTUAL 

173 - Débitos em Suspenso 

ASSUNÇXO DO PASSIVO 

222 - Contribuições e Descontos ........ . 
226 - Créditos p/Custeios Diversos ..... . 
227 - Credores Diversos ................ . 
273 - Créditos em Suspenso ............. . 
277 - Suprimentos ...................... . 

SALDO DO EXERcíCIO ANTERIOR 

112 - Caixas Econômicas ...••••.......... 

113 - Bancos C/Movimento ............... . 

118 - Depósitos no Exterior ......•••.•.• 

(a) Deise Falótico 
TéCnico de Contabilidade CRC-SP 54030 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇXO DE EMPRESAS DE sXO PAULO 

Balanço Financeiro 

Em 31 de dezembro de 1969 
(Alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

3.147.413,98 
19,00 

99.470,64 
400,00 

83,92 
290.601,79 
86.250,92 

118.021,60 
2.903.168,99 

8.125,19 

187.977,25 

165.935,57 

3.147.432,98 

99. 870,64 

25. 642,19 

3.398.127,22 

362.038,01 

7.033.111,04 

DESPESA 

300 - Despesas Correntes 

APLICAÇXO FINANCEIRA 
127 - Devedores Diversos 

INVERSOES PERMANENTES 
143 - Imóveis ........................ . 
148 - Almoxarifado ................... . 

APLICAÇXO DO ATIVO EVENTUAL 
172 - Devedores p/Adiantamento ....... . 
173 - Débitos em Suspenso ............ . 

RESGATE DE PASSIVO 
221 - Restos a Pagar ....•...•.......•. 
222 - Contribuições e Descontos ...... . 
226 - Créditos p/Custeios Diversos ... . 
227 - Credores Diversos .............. . 
228 - Fornecedores ................•... 
229 - Diversas Exigibilidades ........ . 
273 - Créditos em Suspenso ...........• 
277 - Suprimentos .................... . 

SALDO PARA O EXERcíCIO SEGUINTE 

111 - Caixa ......•.........•.........• 
112 - Caixas Econômicas .............. . 
113 - Bancos CjMovimento ..•........... 
118 - Depósitos no Exterior ..•••.••... 

2.880,00 
24,00 

98.990,90 
829.998,79 

9.591,78 
905. 282 ,39 

14.164,75 
1. 037.287,27 

460.254,76 
3.012.319,04 

37.120,83 
160.491,80 

27.947,55 
8.194,19 

167.990,61 
146.040,63 

são Paulo, em 19 de janeiro de 1970 

(a) Gustavo de sá e Silva 
Diretor da EAESP 

39.144,53 

75.387,22 

2.904,00 

928.989,69 

5.636.512,62 

350.172,98 

7.033.111,04 

UJ 
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RECEITA OU ENTRADA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

REALIZAÇÃO DO ATIVO FINANCEIRO 

127 - Devedores Diversos ....•........... 
143 - Imóvei s .....•.....•..•.•.......... 
148 - Almoxarifado ..................... . 

REALIZAÇÃO DE ATIVO EVENTUAL 

172 - Devedores p/Adiantamentos .......•. 
173 - Débitos em Suspenso .............. . 

ASSUNÇÃO DO PASSIVO 

222 - Contribuições e Descontos ........ . 
226 - Créditos p/Custeios Diversos ..... . 
227 - Credores Diversos ................ . 
273 - Créditos em Suspenso .. , .......... . 
277 - Suprimentos ..................•.... 

SALDO DO EXERcíCIO ANTERIOR 

111 - Caixa ............................ . 
113 - Bancos C/Movimento ............... . 
114 - Bancos C/Especiais ............... . 

(a) Ilza Machado Victor 

200.228,63 
1,00 

3.585,22 

3.017,29 
15.920,92 

79.663,98 
6.600,00 

24.663,17 
26.631,27 

1. 052. 859,67 

78,40 
1.610,89 

265,02 

Téc. de Contabilidade - CRC-RJ 4796 

COLtGIO NOVA FRIBURGO 

Balanço Financeiro 

Em 31 de dezembro de 1969 

(Alfnea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

203.814,85 

18.938,21 

1.190.418,09 

1.647.527 79 

1.954,31 

1.649.482,10 

30 - DESPESAS CORRENTES 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

APLICAÇÃO FINANCEIRA 

127 - Devedores Diversos 

INVERSOES PERMANENTES 

DESPESA OU SAlDA 

143 - Imóveis ........................... . 
148 - Almoxarifado ...................... . 

APLICAÇÃO DE ATIVO EVENTUAL 

172 - Devedores p/Adiantamento .......... . 
173 - Débitos em Suspenso ............... . 

RESGATE DO PASSIVO 

221 - Restos a Pagar ................. , .. . 
222 - Contribuições e Descontos ......... . 
226 - Créditos p/CusteiOS Diversos ..•.... 
227 - Credores Diversos ................. . 
228 - Fornecedores ...................... . 
273 - Créditos em Suspenso .........•..... 
277 - Suprimentos ....................... . 

SALDO PARA O EXERCíCIO SEGUINTE 

111 - Caixa ............................. . 
113 - Bancos CjMovimento ................ . 
114 - Bancos C/Especiais ........•........ 

798.605,19 

9.480,27 

15.720,65 
92.611,59 

77.644,21 
112.741,59 

2.279,25 
164.095,45 

5.280,00 
11.177,13 

278.700,97 
11.785,70 

3.246,86 

39,33 
1. 369 ,94 
1. 406,62 

Nova Friburgo, em 16 de janeiro de 1970 

Amaury Pereira Muniz 
DIRETOR DO CNF 

808.085,46 

63.297,35 

108.332,24 

190.385,80 

476.565,36 

1.646.666,21 

2.815,89 

1.649.482,10 
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ATAS E PARECERES 
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ATA DA 230~ SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 
DIRETOR DA FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS, REA­
LIZADA EM 7 DE NOVEMBRO DE 1969. 

Aos sete dias do mês de novembro do ano mil novecentos e sessenta e nove, em sua 

sede, na Praia de Botafogo n Q 190, nesta cidade, reuniu-se o Conselho Diretor da 

Fundaçao Getúlio Vargas, em sessão ordinária, presidida pelo Dr. Luiz Simoes Lo­

pes e assistida pelo Srs. Conselheiros Drs. Eugênio Gudin, Alberto sá Souza de 

Britto Pereira, Joao Carlos Vital, Jorge Oscar de Mello Flôres, José Joaquim de 

sá Freire Alvim e Rubens d'Almada Horta Pôrto. Presente, ainda, o Diretor Execu 

tivo, Dr. Alim Pedro. Ausente,por motivo justificado, o Conselheiro Dr. Carlos 

Medeiros Silva ................................................................. 
PLANO DE TRABALHO E PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 1970 - Prosseguindo, o Sr. Presi­

dente submeteu ao Conselho o nome do Conselheiro Dr. Carlos Medeiros Silva, aser 

designado para Relator do Plano de Trabalho e Proposta Orçamentária para 1970,c~ 

municando que, consultado, o citado Conselheiro declarou que aceitariaaincumbên 

cia. Por unanimidade, o Conselho aprovou a indicaçao do Sr. Presidente •...•••• 

E, nada mais havendo a tratar, eu, Arnaldo Gomes de Mello Leitão, Secretário dos 

Conselhos, lavrei a presente Ata que, devidamente ratificada e aprovada, vai as­

sinada por todos os Conselheiros presentes. 
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ATA DA 2310 SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 
DIRETOR DA FUNDAÇÃO GETrtLIO VARGAS, REA­
LIZADA EM 9 DE DEZEMBRO DE 1969. 

Aos nove dias do mês de dezembro do ano mil novecentos e sessenta e nove, em sua 

sede, na Praia de Botafogo nO 190, nesta cidade, reuniu-se o Conselho Diretor da 

Fundaçao Getúlio Vargas, em sessão ordinária, presidida pelo Dr. Luiz Simoes Lo­

pes e assistida pelos Srs. Conselheiros Drs. Eugênio Gudin, Alberto sá Souza de 

Britto Pereira, Carlos Medeiros Silva, Joao Carlos Vital, Jorge Oscar de Mello 

Flôres e José Joa~uim de sá Freire Alvim.Ausente por se achar enfêrmo o Conse­

lheiro Dr. Rubens d'Almada Horta pôrto. Presente, ainda, o Diretor Executivo, 

Dr. Alim Pedro. ATA DA SESSAO ANTERIOR - Já de pleno conhecimento dos presen­

tes, foi aprovada e assinada a ATA da sessao anterior, dispensando-se, na oca-

siao, sua leitura. PLANO DE TRABALHO E PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 1970 Ini-

ciando os trabalhos, o Sr. Presidente declarou ~ue iria passar a palavra ao Con­

selheiro Dr. Carlos Medeiros Silva, anteriormente designado Relator do Plano de 

Trabalho e Proposta Orçamentária para o ano de 1970, o ~ual leu o seu parecer, 

~ue, após exame e debate, em ~ue tomaram parte todos os Conselheiros presentes, 

foi aprovado, ficando, assim, aprovados pelo Conselho o Plano de Trabalho e a 

Proposta Orçamentária para o ano de 1970. O Conselheiro Dr. Joao Carlos Vital te 

ceu consideraç~es em tôrno dos gastos com as atividades adjetivas da Fundaçao, 

~ue considerava elevados. Ponderou o Sr. Presidente ~ue êsse exagêro das despe­

sas com atividades-meio , em relação às das atividades-fim, é apenas aparente, 

explicando-se o fato pelo sistema adotado na elaboraçao da Proposta, ~ue obedece 

às normas adotadas para o Orçamento Federal. Ciente dessas explicaçoes, o Conse 

lheiro Dr. ,Vital se congratulou com o Diretor Executivo pela remessa, a tempo, 

da Proposta Orçamentária, para análise dos Conselheiros ........................ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E, nada mais havendo a tratar, eu Arnaldo Gomes de Mello Leitao, Secretário dos 

Conselhos, lavrei esta ATA, ~ue, devidamente ratificada, vai assinada por todos 

os Conselheiros presentes. 
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PARECER DO CONSELHEIRO-RELATOR CARLOS ME 
DEIROS SILVA, SOBRE O "PLANO DE TRABALHO" 
E A "PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA" DA FUNDAÇÃO 
GETÚLIO VARGAS, PARA O EXERCtCIO FINAN­
CEIRO DE 1970. 

Cumprindo dispositivos estatutários - art. 22, n 2 VI - foram encaminha­

dos a êste Conselho Diretor o PLANO DE TRABALHO e a respectiva PROPOSTA ORÇAMEN­

TÁRIA, que condensam a programaçaO orçamentária da nossa Fundação, para vigência 

no próximo exeroício de 1970. 

2. Na qualidade de Relator, coube-nos apreciar os elementos de que se com­

poem aquelas peÇas e, afinal, emitir parecer sôbre as mesmas, tal como se vem fa 

zendo nesta Casa há tantos anos. 

3. Do exame a que procedemos na documentaçao apresentada, foi-nos dado co­

nhecer, de um lado, o extenso rol de atividades a serem desenvolvidas pela Funda 

ção, sempre fiel às finalidades para que foi criada; e de outro lado, a corres­

pondente traduçao dessas atividades em têrmos monetários, mas com o indispensá­

vel lastro financeiro em funçao dos recursos que se prevê arrecadar. 

4- A Receita é estimada em N:r$ 32.569.603,00 e está distribuída pelos se-

guintes grupos: 

Patrimonial 

Operacional 

Transferências Correntes 

Diversas 

NCr$ 

9·519.088,00 

7.206·973,00 

15·839.742,00 
3.800,00 

29,23 
22,12 

48,64 
0,01 

5. Segundo a sistemática adotada, a Receita Patrimonial é oriunda, em sua 

maior parte, da renda das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional. E a Recei 

ta Operacional se relac~ona com os serviços técnicos prestados pela Fundaçao, cu 

jo custo é, em parte, ressarcido pelos seus usuários. Tais serviços consistem 

em: assistência técnica, pesquisas sócio-econômicas, ensino, seleç~o e orienta­

çao profissional, publicaçoes etc. 

6. ,Sob Transferências Oorrentes, clássica nomenclatura adotada pelo servi­

ço público, se agrupam os valôres provenientes de subvenções, doações e contri­

buições concedidos pelos POdêres Públicos e por entidades particulares. Tais re 

cursos representam, em verdade, contrapartida da imensurável colaboraç~o presta­

da pela Fundaçao quer direta ou indiretamente em proveito daqueles Cooperadores. 
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7. Receitas Diversas sao as eventuais nao classificáveis nas demais acima 

citadas. 

8. No ~ue se refere à parte da Despesa, limitada rigorosamente ao valor da 

Receita Estimada, isto é, NCr$ 32.569.603,00, há ~ue fazer referência ao es~uema 

de sua aplicaçao. 

9. Segundo os elementos (verbas) a~uêle total assim se distribui: 

NCr$ % 

Pessoal 16.8790874,00 51,83 

Material de Consumo 10261.160,00 3,87 

Serviços de Terceiros 4.364·598,00 13,40 

Encargos Diversos 3.062·560,00 9,40 

Transferências Correntes 2.993.886,00 9,19 

Despesas de Capital 10074.966,00 3,30 

Plano Editorial 1.0000000,00 3,07 

Plano Classificaçao de Cargos 1.000.000,00 3,07 

Outros Investimentos 932·559,00 2,87 

10. A dotaçao destinada a "Pessoal" (NCr$ 16.879.874,00) acrescida de suas i~ 

cidências "Previdência Social" (NCr$ 1.775.569,00), "Fundo de Garantia por Tempo 

de Serviço" (NCr$ 1.078.025,00) e "Prêmios de Seguro de Acidentes 

(N~$ 56.920,00), representam 60,77% do total da despesa. 

no Trabalho" 

11. Analisando-se pelas Categorias Econômicas, segundo as funçoes e progra-

mas, a despesa se classifica do segQinte modo: 

drgãos de Atividades Específicas 

Administraçao Superior 

Administração Geral 

Atividades Auxiliares 

NCr$ 

24.7470748,00 

307·643,00 

7.472·518,00 

41.694,00 

32.5690603,00 

% 
75,98 

0,95 

22,94 

0,13 

12. A parcela inicialmente citada (NCr$ 240747.748,00), ~ue representa o mon 

tante a ser investido nos programas de atividades-fim da Fundaçao, 

75,98% do total orçamentário, é assim composto~ 

ou seja, 



Ensino e Pesquisas das Ciências Administrativas 
( EBAP , EAESP e EIAP) •.....•........••.••••.•..••••.. 

Ensino e Pesquisas Econômicas (lERE) .••••••••••••.••• 

Ensino e Pesquisas de Psicologia Aplicada (ISOP) ••••• 

Ensino e Pesquisas de Ensino Médio (ETC-CNF) ••••••••• 

Ensino e Pesquisas de Ciências Sociais (IDPCP) ••.•••. 

Ensino e Pesquisas de Recursos Humanos (CETRBU) .•.••. 

Documentação e Divulgação (EBAP, lERE e INDOC) ••••••• 

Assistência Técnica (EEAP) •..•..•••.•.•..••.•••....•• 

lTCr$ 

10·733.495,00 

5·554.153,00 

3.131. 628,00 

2.380.404,00 

146.710,00 

245·483,00 

2.442·777,00 

113.098,00 

24·747·748,00 

349 

% 

43,37 

22,44 

12,66 

9,62 

0,59 

0,99 

9,87 

0,46 

13. Tomando-se por base as cifras apresentadas pelo Relatório da Direção Exe 

cutiva, verifica-se que, para cobertura dos deficit de custeio dos órgãos de Ati 

vidades Específicas, a contribuição da Fundaçao se eleva a 

acôrdo com a seguinte distribuição: 

- -Instituto de Seleçao e Orientaçao Profissional (ISOP) . 

Escola de Administração de Emprêsas de são Paulo (EAESP) 

Escola Brasileira de Administração Pública (EBAP) ••••• 

C 01 égi o Nova Fri burgo (CNF) .•••.••..•••.•..•••..••.•.. 

Escola Interamericana de Administração Pública (EIAP) • 

Escola Técnica de Comércio (ETC) .•••••••.•.••••••••••• 

Instituto de Documentação (INDOC) ••••••••••••••••••••• 

Instituto Brasileiro de Administração (IBRA) Direção •• 

Instituto de Direito Público e Ciência pOlítica (IDPCP) 

Departamento de Ensino (DpE) - Direçao •••..••.••••••.• 

Centro de Treinamento em Recursos Humanos (CETRBU) •••• 

~$ 9·391.351,00 de 

NCr$ % 
2·547·582,00 27,2 

2.254.875,00 24,0 

1.622.169,00 17,3 

821.194,00 8,7 

669.895,00 7,2 

540.210,00 5,7 

433.103,00 4,6 

223.467,00 2,3 

146·710,00 1,6 

102.663,00 1,1 

29·483,00 0,3 

14. Há, ainda, alguns comentários a fazer em relaçao aos dispêndios da Fund.ê:. 

çao. Por exemplo, com o atendimento dos encargos das leis sociais, se consumirao 

N~$ 4.833.674,00 (Previdência Social, Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, Gra 

tificaçao de Natal (13 Q), Provisão para Indenizações e Prêmios de Seguros contra 

Acidentes no Trabalho). O Fundo de Bôlsas da EAESP receberá a ajuda de NCr$ ••••• 

100.000,00. Com Assistência Social aos Funcionários, à margem das contribuiçoes 

compulsórias, a Fundação despenderá N~$ 469.049,00 (auxílios para tratamentos, 

medicamentos, assistência médica, odontológica, manutenção de restaurante etc.). 

15. Compulsando-se as várias tabelas, demonstrativos e relatórios dos Depa~ 

tamentos da Fundaçao, cumpre sejam feitos os seguintes destaques ligadosàprogra 

maçao financeira da Entidade: 
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-16. Em relaçao aos edifícios-sede do Rio e Sao Paulo, embora quase concluí-

das as obras dos edifícios, os encargos finais dessa primeira fase continuara o a 

ser custeados com recursos do Fundo Patrimonial e do pequeno auxílio anual manti 

do pelo Ministério da Educaçao e Cultura, nos têrmos do convênio de 1959. O au­

xílio para 1970 do MEC é de rer$ 43.400,00. 

17. Como Equipamentos, há que salientar a instalaçio do Centro de Processa­

mento de Dados do Instituto Brasileiro de Economia (IBRE). Para a realizaçã:o dê~ 
se importante projeto, foi negociado com o BNDE o financiamento de NCr$5l7 .578,54, 

para resgate nas seguintes condiçoes: 50% como retribuiçã:o pela prestaçã:o de ser 

viços e o restante em 12 amortizaçoes de N~$ 21.566,00, vencíveis a partir de 15 

de junho de 1971. O auxílio do MEC servirá para custear parte dessas despesas. 

18. O PLANO EDITORIAL para 1970 prevê um investimento da ordem de N~ .••••• 

1.675.003,00. O FundO de Publicações que custeará êsse programa será alimentado 

com parte da receita de periÓdicos e de obras avulsas e, ainda, com a dotaçao de 

um milhao de cruzeiros novos incluída no Orçamento Geral. 

- -19. Para o PLANO DE INVESTIMENTOS estao previstas aplicaçoes no montante de 

N~$ 2.007.525,00, dos quais, ~$ 932.599,00 serã:o alocados à Direç;o Executiva 

que julgará, previamente, da necessidade de sua distribuiçao. 

20. O FUNDO DE BOLSAS DA EAESP, que funciona como unidade contábil descen­

tralizada, prevê uma arrecadaçã:o de N~$ 584.936,00, dos quaisN~$ 300.000,00 como 

contribuiçã:o de Emprêsas. Com as disponibilidades de ~$ 158.343,36, aquêle to­

tal se elevará a NCr$ 743.279,36. Os encargos sao orçados em ~$ 474.550,00, dos 

quais, NCr$ 400.000,00 para financiamento de taxas escolares. O saldo disponí­

vel, ao fim do exercício de 1970, é estimado em N~$ 268.729,36. 

21. O CICOM e o ISEC, os últimos novos órgã:os criados para a execuçao de im 
- -portantes programas da Fundaçao, apresentarao seus planos de aplicaçao para exa-

mes posteriores, uma vez que suas despesas estao vinculadas a recursos de convê­

nios com o Itamarati e o MEC, respectivamente. 

22. No programa de trabalho do IBRE estao indicadas contribuiçoes da Ford 

Foundation - projetos de crescimento econômico e de pesquisa agrícola, bem como 

projetos em desenvolvimento com o Banco Central, BNDE, DNER e outras entidades. 

23. Em relaçao ao ISOP cumpre registrar o convênio com o INPS, cuja fase ope 

racional deverá estender-se por todo o ano de 1970 para concluir-se em 1971. Há, 

ainda, outros projetos a serem negociados. Convém ressaltar, porém, o Projeto de 
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Orientaçao Profissional Expedita, sBbre o qual assim se manifesta aDireçaodaqu~ 

le Instituto: 

24. 

"Finalmente cabe destacar um projeto já de âmbito nacional que entrou em 
fase operaci~nal em 1969 e que, por sua própria envergadura e extens~o 
mereceu mençao especial no Artigo 5.1.2.1 do Decreto n Q 64.855 de ••.• 
21-7-69 em que o nome do ISOP aparece como órg~o específico destinado a 
desencad~ar os aspectos técnico-psicológicos. Trata-se do Erojeto de 
Orientaçao Profissional Expedita, para levantamento de aptidoes do pes­
soal em idade de convocaç~o para as Fôrças Armadas, que se propõe a efe 
tuar por um lado um cadastro nacional dos recursos de trabalho existen­
tes no país, e por outro um melhor encaminhamento e orientaç~o dos jo­
vens em idade de Serviço Militar. Trata-se do projeto idealizado e mon 
tado sob a responsabilidade do próprio Presidente do ISOP, Dr. Jo~o Car 
los Vital." 

No que respeita à EBAP, vale salientar a execuçao de vários projetos, 

dentre os quais se destacam o do PRONAPA com o MEC e o Projeto EBAP/DNER. ~ste 

último, pelo seu vulto, representará grande volume de trabalho para o grupo seto 

rial que o vem executando. 

Quanto à EAESP, é de ser salientado que tem a seu cargo a execuçao de 

dois importantes Projetos. Um com o Estado de Sao Paulo e outro com a Prefeitu­

ra da Capital do mesmo Estado. O convênio com o Estado visa ao desenvolvimento 

do Ensino de Administraç~o Pública e o da Prefeitura tem por fim a realizaçao de 

cursos intensivos de treinamento de Chefes de Serviços. 

26. Há, também, a serem registrados os convênios que a EIAP vem mantendo com 

o BID, Ministério da Educaç~o da Colômbia e com o INTAL. 

27. Os recursos a serem carreados, através dêsses projetos, sao recursos vi!!, 

culados. Seus Planos de Aplicaçao ser~o examinados à proporç~o em que se efetiv!!. 

rem as entradas de numerário. 

28. 
.. 

~stes, os principais aspectos que nos ocorre relatar, com relaçao a pa~ 

te financeira. 

29· No que concerne ao PLANO DE TRABALHO, tal como se verifica nos anexos 

instrutivos da Proposta Orçamentária, há profus~o de detalhes apresentados pelos 

respectivos órgaos, que permitem um exame aprofundado nas programaçoes a que pr~ 

poem os referidos órg~os. 

30. Dispensamo-nos de comentá-los, um a um, por parecer-nos desnecessário, 

uma vez que os ilustres companheiros já tiveram essa oportunidade, graças à ini­

ciativa da distribuiçao prévia do "dossier" a cada um de nós. 
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31. Do que nos foi dado verificar e considerando que tanto o Plano de Trab~ 

lho como a Proposta Orçamentária espelham a programaç~o que se tentará executar, 

dentro daqueles princípios de equilíbrio e prudência que norteiam os rumosdano~ 

sa Fundaçao, somos por que se aprove o Plano de Trabalho apresentado e se conver 

ta a Proposta em ORÇAMENTO para o próximo exercício financeiro de 1970. 

Sala das Sessoes do Conselho Diretor, em 9 de dezembro de 1969 

(a) Carlos Medeiros Silva 
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RECEITA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

41 - Receita Patrimonial 

42 - Receita Operacional 

43 - Transferências Correntes 

49 - Receitas Diversas 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1910 
DIREÇÃO GERAL E 6RGÃOS DA FGV 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA POR FONTES E DA 

DESPESA POR Fm;rçÕES E PROGRAMAS 

D E S P E S A 

ÓRGIOS DE ATIVIDADES - MEIO 

9.519.088 01 - Administração Superior 
02 - Administração Geral 

7.206.973 03 - Administração Atividades Específicas 
04 - Atividades Auxiliares 

15.839.742 
ORGIOS DE ATIVIDADES - FIM 

~.800 32.569.603 
10 - Ensino e Pesq. Ciências Administrativas 
20 - Ensino e Pesquisas Econômicas 
30 - Ensino e Pesq. Psicologia Aplicada 
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70 - Documentação e Divulgação 
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CRtoITOS COM DESTINAÇlO ESPECíFICA 

Plano Edi torial 
Plano Clas. Cargos e Melhoria Salarial 
Outros Investimentos - DE 

32.569.603 

307.643 
4·539.959 
4.531.641 

41. 624 

8.094.616 
4.595.725 
2.942.195 

146.710 
1. 635. 503 

245.483 
2.442.777 
1l~.028 

1.000.000 
1.000.000 

232.552 

9.420.937 

20.216.102 

29.637.044 

2.232.552 
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RECEITA 

Contribuição da FGV •..•.•.••••••. '. 

---------
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DIREÇÃO SUPERIOR (DS) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

D E S P E S A 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio •.........................• 

307.643 32 - Transferências Correntes .......... 

280.743 

26.900 

-----

307.643 

VJ 
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RECEITA 

I 

I 

Contribuição da FGV .............. 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

DIREÇÃO SUPERIOR· (DS) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA POR FONTES E DA 

DESPESA POR FUNÇÕES E PROGRAMAS 

-

D E S P E S A 

ÓRGÃOS DE ATIVIDADES - MEIO 

01 - ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

12 - CONSEIRO CURADOR .................... 

13 - CONSEIRO DIRETOR ..................•. 

307.643 14 - PRESIDENCIA ......................... 

: 

I 
i 
i 

15. 228 

22.834 

269.581 

----

307.64 

,---

3 
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RECEITA 

Contribuição da FGV ., ............. 

Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentos ....................... 

. 

ORÇAMF~~TO P&RA o EXERCíCIO DE 1970 

DIREÇÃO EXECUTIVA (DE) 

D~10NSTRAÇlo DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

DESPESA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Despesas de custeio ... , ......... 
260.604 

32 - Transferências Correntes ........ 
======= 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

51 - Investimentos o •••••••••••••••••• 

260.644 
======= 

-

217.654 

~ 260.604 

40 
---

260.644 
======== 

Lv 
V1 
-..J 
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RECEITA 

Contribuição da FGV ..... ......... 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

DE/DELEGACIA REGIONAL DE BRASíLIA (DRB) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUImO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

D E S P E S A 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio •......................... 

41.694 32 - Transfer~ncias Correntes •••...... 

VJ 

'cQ, 

36.582 

5.112 41.694 
---

1 
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RECEITA 

T 
Contribuição da FGV ......•......... 

Contribuiçãc) da FGV. inc1usj i8 In-

vestimen tos ....•.................•• 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

DIRETORIA ADMINIS'rRATIVA (DA) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEIirA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

----------~---_ .. _---_. 

1·------­

I 
I 

I :~~:~~:~~ 
I 
I 

3.373.984 

D E S P E S A 

-------.~---------~·I·--l-----·----

i : 

I 
30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio •..........•............. I 3.152.439 

32 - Transferências Correntes •....... I 
I 

183.132 3.335.571 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

51 - Investimentos •.•................ 38.413 

I 

3.373.984 

L ____ . ___ _ 

VJ 
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RECEITA 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA (DA) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA POR FONTES E DA 

DESPESA POR FUNÇÕES E PROGRAMAS 

DESPESA 

--------.---------.- ---. ---.,---------1-- --t------ ---- .. 

Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentos •••••••••••••••••••••••. 3.373.984 

ÓRGI0S DE ATIVIDADES - MEIO 

02 - ADMINISTRAÇlO GERAL 

31 - Direção •••.•...••••••••.•..•••. 

32 - Serviço de Pessoal ••.•.•.•••••• 

33 - Serviço de Material •.•.•••••••• 

34 - Serviço de Comunicações ....•.•• 

35 - Zeladoria .••••••.•••••••••••••• 

36 - Administração do Edif{cio-Sede • 

37 - RestaurBllte ••••.•••.••••..•.••• 

---------- --'---""--

137.830 

900.623 

226.434 

423.602 

543.122 

776.915 

365.458 3.373.984 

0J 
0'\ 
O 



RECEITA 

Contribuição da FGV ••.••....•.•...• 

Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentos •••••..•.......••.•.•••• 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

DIRETORIA FINANCEIRA (DF) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

DESPESA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio .••....................• 

895.030 32 - Transfer~ncias Correntes ....... 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

51 - Investimentos •••.•••.........•• 

905.331 

788.558 

106.472 895. 030 

10.301 

905.331 

UJ 
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RECEITA 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

DIRETORIA FINANCEIRA (DF) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA POR FON'.rES E DA 

DESPESA POR FUNÇÕES E PROGRAMAS 

1 
DESPESA 

1------------------- --,--- ------------T--
I 

I 
I 

Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentos ...............•........ 905.331 

ÓRGl0S DE ATIVIDADES - MEIO 

02 - Administração Geral 

41 - Direção ..............••......••• 

42 - Serviço de Orçamento ••....•..... 

43 - Serviço de Contabilidade •......• 

44 - Serviço do Patrimônio •.......... 

45 - Tesouraria ..............•....... 

107.462 

223.778 

266.246 

196.663 

111.182 905.331 

VJ 
0\ 
rv 



ORÇAMENTO PARA O EXERClcIO DE 1910 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO (IBRA/DIA) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

RECEITA DESPESA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio •••.....••.••••.••••..••. 

Contribuição da FGV ...•....•......• 223.467 32 - Transferências Correntes ..•••... 

Contrib. da FGV - Desps. Correntes ..• 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 
Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentos ....................... . 223.567 51 - Investimentos •.......•.......... 

197.144 

26.323 

223.467 

100 

223.467 

223.567 

lJ.J 
O'. 
lJ.J 



ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1910 
ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (EBAP) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEIT.& E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

RECEITA DESPESA 

40 - RECEITAS CORRENTES 30 - DESPESAS CORRENTES 

42 - Receita Operacional 

43 - Transferências Correntes .• 

Contribuição da FGV ........... . 

Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentos ....................... . 

533.572 

334.800 

31 - Custeio .......................•. 

868.372 32 - Transferências Correntes ....... . 

1.622.169 

2.490.541 

Contribuição da FGV - Desp. Correntes ..... 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

1.623.904 51 - Investimentos .•................. 

2.189.593 

300.948 

1.622.169 

1.735 

2.490.541 

2.490.541 

1.623.904 

UJ 
0\ 
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ORÇAMENTO PARA O EXERC1cIO DE 1970 
ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (EBAP) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA POR~ONTES E DA 

DESPESA POR FUNÇÕES E PROGRAMAS 

RECEITA D E S P E S A 

40 - RECEITAS CORRENTES ORGÃOS DE ATIVIDADES - MEIO 

42 - Receita Operacional •..•.. : 533.572 03 -Adm. de Atividades Específicas •......• 

43 - Transferências Correntes .. 334.800 868.372 
---

ÓRGÃOS DE ATIVIDADES - FIM 

10 - Ens. e Pesq. das Ciências Adms •...... 

Contribuição da FGV, .Lnclusi ve In- 70 - Documentação e Divulgação ..•••••••••. 

vestimentos .•...................... 1.623.904 80 - Assistência Técnica .••.•...••••....•. 

2.492.276 
=====-==~ 

--_.- - --_.-

2.124.313 

14.329 

113.098 

240.536 

2.251. 740 

2.492. 276 
========= 
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ORÇA1tfENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

ESCOLA DE .AJ)~UNT S':C}3.AçÃO DE EMPnÊSAS DE SÃO PAULO (EAESP) 

DEMONSTR.AÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CA'rEGORIAS ECONÔMICAS 

RECEITA 

40 - RECEITAS CORREN'rES 

42 - Receita Operacional 

43 - Transferências Correntes ., 

Contribuição da FGV ............... . 

Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentos ..............•...••.... 

3.916.564 

270.000 4.186.564 

2.254.875 

6.441.439 

2.490.620 

D E S P E S A 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio .•.......•............... 

32 - Transferências Correntes ...... . 

Contribuição da FGV - Desp. Correntes 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

51 - Investimentos .................. . 

5.695.562 

745.877 

2.254.875 

235.745 

6.441.439 

6.441.439 

2.490.620 

l.JJ 
0\ 
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ORÇAMENTO PARA O EXERCtCIO DE 1970 

ESCOLA DE ADMINIS~rnAÇÃO DE EMPRÊSAS DE SÃo PAULO (EAESP) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEPrA POR FOWrES E DA 

DESPESA POR FUNÇÕES E PROGRAMAS 

RECEITA D E S P E S A 

--y-------.--, ----_._._----------

40 - RECEITAS CORRENTES 

42 - Receita Operacional .•.•..• 

43 - Transferências Correntes 

Contribuição da FGV, inclusive In-
vestimentos •.........•..•..•.••••.• 

3.916.564 

270.000 

6RGIoS DE ATIVIDADES - MEIO 

03 - Administração de Ativ. Espec{ficas ••. 

4.186.564 

2.490.620 
6RGIoS DE ATIVIDADES - FIM 

6.6'J7.184 
10 - Ens. Pesq. das Ciências Adms. 

1.864.717 

4.812.467 6.677.184 

l;J 
0'\ 
-..J 



40 - RECEITAS CORRENTES 

ORÇAMENTO P_~A O EXERCtCIO DE 1970 

ESCOLA INTERAMERICM~A DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (EIAP) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGU~O AS 

CATEGORIAS ECOnÔMICAS 

RECEITA DESPESA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

43 - Transferências Correntes .. 798.000 31 - Custeio ......................... 

Contribuição da FGV ................ 669.895 1. 467.895 32 - Transferências Correntes ........ 
---

1. 315. 795 

152.100 1.467.895 

\JJ 
0'\ 
co 



40 - RECEITAS CORRENTES 

ORÇAMENTO PARA O EXERCtCIO DE 1970 

ESCOLA INTERAMElRICANA DE ADMINIS'rRAçÃO Pl1BLICA (EIAP) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA POR FONTES E DA 

DESPESA POR FUNÇÕES E PROGRAMAS 

R E C E I T A DESPESA 

ORGIOS DE ATIVIDADES - MEIO 

43 - Transferências Correntes .. 798.000 03 - Adm. de Atividades Específicas ....... 

ORGIOS DE ATIVIDADES - FIM 

Contribuição da FGV .•.............. 669.895 1.467.895 10 - Ens. e Pesq. das Ciências Adms ....... 
---

310.059 

1.157.836 1.467.895 

VJ 
0\ 

'" 



RECEITA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

43 - Transferências Correntes ., 

----- -~. ---~- _._----

ORÇAMENTO PARA O EXERCtCIO DE 1970 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA (IBRE) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

DESPESA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

6.000.000 31 - Custeio ......................... 

32 - Transferências Correntes ........ 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

51 - Investimentos ................... 

6.000.000 

~- ---- ---- _L--.. 

4.950.773 

565.159 5·515.932 

484.068 

6.000.000 

\.J.J 
--J 
o 



RECEITA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

43 - Transferências Correntes o o 

ORÇAKENTO PARA O EXERCíCIO DE 1910 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA (IBRE) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA POR FONTES E DA 

DESPESA POR FUNÇÕES E PROGRAMAS 

. __ ._--_._----. 

DESPESA 

ÓRGÃOS DE ATIVIDADES - MEIO 

6.000.000 03 - Admo de Atividades Específicas 

61 - C DI .•.... o. o .. o o o o o o o o o o o o o o o o. 

ÓRGÃOS DE ATIVIDADES - FIM 

20 - Ensino e Pesquisas Econômicas 

61 - C DI •. o. o o o .•... o .. o .. o ... o ... o o 
62 - C E F .. o. o .......•............ o .. 
63 - C C N o o o o o o. o . o o o o o o o o o o ..... o o .. 
64 - C EAGR I .................. o ..... 
65 - C E E .. o .... o o ...............•... 
67 - C E I •......... o ................. 
67-A - CPD .......................... 
68 -EPGE .......................... 

70 - Documentação e Divulgação 

61 - C DI ........................ o ... 
66 - C A C E .. o o. o ........ o o ......... o' 

6.000.000 

382.944 
431.273 
497.642 
930.729 
750.910 
509.075 
298.918 
794.234 
---

42.654 
403.193 
---

958.428 

4.595.725 

445.847 

6.000.000 

VJ 
-..] 

f-' 



RECEITA 

Contribuição da FGV '" .....•....... 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

INSTITUTO DE DIREITO PÚBLICO E CIÊNCIA POLíTICA (IDPCP) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

DESPESA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio ......................... 

146.710 32 - Transferências Correntes ........ 

--L--- ------ --~ ----~ 

127.999 

18.711 
---

146.710 

lJJ 
--J 
I\.) 



-

- -

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL (ISOP) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

RECEITA DESPESA 

40 - RECEITAS CORRENTES 30 - DESPESAS CORRENTES 

42 - Receita Operacional ••••••• 144.500 31 - Custeio ......................... 

43 - Transferências Correntes .. 307.380 451.880 32 - Transferências Correntes •....... 
---

Contribuição da FGV .............. 2.547.582 

2.999.462 
========= 

Contrib. da FGV - Desp. Correntes •... 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 
Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentos ••.......•......•...... 2.679.748 51 - Investimentos ................... 

2.655.354 

344.108 

2.547.582 

132.166 

2.999.462 

2.999.462 
========= 

2.679.748 

v.; 
--l 
v.; 



ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA POR FONTES E DA 

DESPESA POR FUNÇÕES E PROGRAMAS 

(ISOP) 

RECEITA D E S P E S A 

40 - RECEITAS CORRENTES ÓRGÃOS DE ATIVIDADES - MEIO 

42 - Receita Operacional ....... 144.500 03 - Adrn. de Atividades Especfficas 

43 - Transferências Correntes .• 307.380 451. 880 03 - Anexo - Restaurante .................• 
---

ÓRGÃOS DE ATIVIDADES - FIM 

30 - Ensino e Pesq.de Psicologia Aplicada. 

30 - Anexo - C E T P P ........•............• 

l-CONTAP ............................. 

Contribuição da FGV ............ 2.679.748 2 - FORD .0.0 ••••••••••••••••••••••••••• 

3.131.628 

153.100 

36.333 

1. 991.673 

424.832 

158.310 

367.380 

--- --------

189.433 

2.942.195 

3.131.628 

VJ 
-......J 
-f':>. 



R E C E I T A 

40 - RECEITAS CORRENTES 

42 - Re·J"i ta Opf'ra ~iona1 ••••.•• 

COiltrlbui~~o da FG lf ............ 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

DEPARTAMENTO DE ENSINO/DIREÇÃO (DpE/DD) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

DESPESA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

800 31 - Custeio , •••.••.•.•...•••..•••••• 

10:2.663 103.463 J2 - Transferências Correntes ••.•.••• 
---

------"---

90.414 

13.049 103. 463 

l.,v 
--.j 
\Jl 



RECEITA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

42 - Receita Operacional ..•..•. 

Contribuição da FGV ................ 

Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentos •....................... 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

DpE/ESCOLA T~CNICA DE CO~CIO (ETC) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

DESPESA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

129.608 31 - Custeio .•....................... 

540.210 669.818 32 - Transferências Correntes .......• 
--- ======= 

Contrib. da FGV - Desps. Correntes ... 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

562.610 51 - Investimentos ................... 
CU==DC_= 

. 

586.152 

83.666 
---

540.210 

22.400 
---

669.818 
======= , 

562.610 
======= 

Lv 
-.J 
0\ 



RECElrA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

42 - ReJei t.a Opera.cional .•.•••• 

Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentos ••••••••••..•.••..••...• 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

DpE/ESCOLA T~CNICA DE CO~RCIO (ETC) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA POR FONTES E DA 

DESPE~A POR FUNÇÕES E PROGRAMAS 

DESPESA 

ÓRGÃOS DE ATIVIDADES - MEIO 

129.608 03 - Adm. de A-';ividades Esp"cífL.:as 

ÓRGÃOS DE ATIVIDADES - FIM 

562.610 692.218 50 - Ensino e Pesq. de Ensino Médio 

284.606 

407.612 692.218 

VJ 
-.J 
-.J 



ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

DpE/COL~GIO NOVA FRIBURGO (CNF) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

RECEITA DESPESA 

40 - RECEITAS CORRENTES 30 - DESPESAS CORRENTES 

42 - Receita Operacional 

43 - Transferências Correntes ,0 

49 - Receitas Diversas ........ . 

Contribuição da FGV .... o •• "0" •••• 

Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentos .... o o • , , • o ••• o •• o o ••••• 

608.529 

148.300 

3.700 

31 - Custeio ••....................... 

32 - Transferênclas Correntes ....... . 

760.529 

821.194 

1. 581. 723 

Contrib. da FGV - Desps. Correntes '" 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

824.194 51 - Investimentos .. o ••• o o o •••••••••• 

1. 441. 828 

139.895 

821.194 

3.000 

1.581. 723 

1. 581.723 

~~!;~2! 

\..JJ 
-.J 
o:> 



RECEITA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

42 - Receita Operacional 

43 - Transferências Correntes •. 

49 - Receitas Diversas ........ . 

Contrib'.lição da FGV, inclusive In-

vestimentos ....................... . 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

DpE/COL~GIO NOVA FRIBURGO (CNF) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA POR FONTES E DA 

DESPESA POR FUNÇÕES E PROGRAMAS 

608.529 

148 .• 300 

3.700 760.529 

824.194 

1. 584.723 

DESPESA 

ORGÃOS DE ATIVIDADES - MEIO 

03 - Adro. de Atividades Especfficas 

ORGÃOS DE ATIVIDADES - FIM 

50 - Ensino e Pesq. de Ensino Médio 

356.832 

1.227.891 

1.584.723 

L.v 
--J 
'-.O 



40 - RECEITAS CORRENTES 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

CENTRO DE ESTUDOS E TREINAMENTO EM RECURSOS HUMANOS (CETRRU) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

RECEITA DESPESA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

43 - Transferências Correntes ., 215.000 31 ~. Custeio ........................• 

32 - Transferências Correntes ........ 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

Contribuição da FGV ............... 30.483 51 - Investimentos ......•.•...••..... 
---
245.483 

--

223.403 

21. 080 
---

244.483 

1.000 
---
245.483 

VJ 
co 
o 



" 

RECEITA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

42 - Receita Operacional ....... 

Contribuição da FGV .......•........ 

Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimentas •...•......•......... o •• 

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

INSTITUTO DE DOCUMENTAÇÃO (INDOC) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS 

D E S P E S A 

30 - DESPESAS CORRENTES 

10403.500 31 - Custeio ......................... 

433.103 10836.603 32 - Transfer~ncias Correntes ........ 
========= 

Contrib. da FGV - Desps. Correntes O" 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

579.101 51 - Investimentos ...•.....•... o • o ••• 

--_._-

10618.199 

218.404 

433.103 

145.998 
---

------ ------

10836.603 
========= 

579.101 

----

VJ 
CP 
I-' 



RECEITA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

42 - Receita Operacional .••.... 

Contribuição da FGV, inclusive In-

vestimel,tos ••............•......... 

---

ORÇAMENTO PARA O EXERCíCIO DE 1970 

INSTITUTO DE DOCUMENTAÇÃO (INDOC) 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA POR FONTES E DA 

DESPESA PO~ FUNÇÕES E PROGRAMAS 

D E S P E S A 

ÓRGIOS DE ATIVIDADES _ FIM 

70 - Documentação e Divulgação 

1.403.500 Direção .........•..............•..... 

Serviço de Publicações ••....•••...... 

Biblioteca ................•...•...... 

579.101 1.982.601 Serviço Gráfico ....•................. 

- -- --- - - ------ ----------

487.119 

820.678 

478.657 

196.147 
---

1.982.601 

-

\.;J 
(Xl 
f\) 
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ATA DA 233~ SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 
DIRETOR DA FUN"DAÇÃO GETÚLIO VARGAS, REA­
LIZADA EM 17 DE FEVEREIRO DE 1970. 

Aos dezessete dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e setenta, em sua 

sede, na Praia de Botafogo n Q 190, nesta cidade, reuniu-se o Conselho Diretor da 

Fundaçao Getúlio Vargas, em sess~o ordinária, presidida pelo Conselheiro Dr.Eu­

gênio Gudin, por se encontrar no Sul do País o Sr. Presidente Dr. Luiz Simoes Lo 

pes, e assistida pelas Srs. Conselheiros Drs. Alberto sá Souza de Britto Perei­

ra, Joao Carlos Vital, José Joa~uim de sá Freire Alvim e Jorge Oscar de Mello Flô 

res, ausentes, por motivo justificado, os Srs. Conselheiros, Drs.CarlosMedeiros 

Silva e Rubens d/Almada Horta pôrto. Presentes, ainda, o Diretor Executivo, Dr. 

Alim Pedro,e o Presidente do Instituto Brasileiro de Economia, Dr. Octávio Gou-
" ~ . vea de Bulhoes. . ................................................. ,. ....................... .. 

.. . .. . .. .. .. .. .. .. . .. . . . . .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. . . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. 

RELATóRIO E PRESTAÇÃO DE CONTAS REFERENTES AO EXERCtCIO DE 1969 -- Prosseguindo 

nos trabalhos, o Presidente da Sessao, Dr. Eugênia Gudin, declarou ser um dos ob 

jetivos da reuniao a escolha do Relator do Conselho Diretor, ~ue deverá estudar 

e apresentar seu parecer sôbre o Relatório e a Prestação de Contas da Fundaçao 

Getúlio Vargas, referentes ao exercício de 1969- Por sugestao do Presidente da 

Sessao, concordaram todos os presentes com a indicação do Sr. Conselheiro Dr. AI 

berto sá Souza de Britto Pereira, o ~ual aceitou a incumbência e agradeceuadef~ 

~ncia de seus pares e indicou para perito dos balanços o Contador Mário Calvão 

Menezes.. .. ................................................ a. ....... \I- ........................................................... .. 

.. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. . .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

E, nada mais havendo a tratar, eu,. Arnaldo Gomes deMello Lei tao, Se.cretário dos 

Conselhos, lavrei esta ATA, ~ue, devidamente ratificada, vai assinada por todos 

os Conselheiros presentes. 
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ATA DA 1 1 li SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSE 
LHO CURADOR DA FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS; 
REALIZADA EM 24 DE FEVEREIRO DE 1910. 

Aos vinte e quatro dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e setenta, 

na sede da Fundaç~o Getúlio Vargas, na Praia de Botafogo nO 190, nesta cidade, 

realizou-se a 11 ft Sessão Extraordinária do seu Conselho Curador, presidida pelo 

Embaixador Maurício Nabuco e assistida pelos membros abaixo assinados~ ATA DA 

SESSAO ANTERIOR Iniciados os trabalhos, foi lida a ATA correspondente à Ses-

sao anterior que, posta em discussao e votaçao, foi aprovada e assinada pelos Con 

selheiros presentes àquela reuniao. DESIGNAÇAO DE RELATOR Em seguida, o 

Senhor Presidente declarou o objetivo da reuni~o, isto é, a escolha do Relator 

dêste Conselho, que deverá estudar e apresentar seu parecer sôbre o Relatório e 

a Prestaç~o de Contas da Fundaç~o Getúlio Vargas, referentes ao exercício de 1969. 

Por sugest~o do próprio Presidente do Conselho, concordaram todos com a indica­

çao do Conselheiro Dro Henrique Domingos Ri"beiro Barbosa~ o qual aceitou a incum 

bência e agradeceu a deferência de seus pares. Nada mais havendo a tratar, deu­

se por encerrada esta Sessao, cuja ATA, para constar, foi lavrada pelo Secretá­

rio dos Conselhos Arnaldo de Mello Leitao e, devidamente aprovada, vai assinada 

por todos os Conselheiros presentes. 



ATA DA 234~ SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 
DIRETOR DA FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS, REA­
LIZADA EM 24 DE MARÇO DE 1970. 

Aos vinte e quatro dias do mês de março do ano de mil novecentos e setenta, em 

sua sede, na Praia de Botafogo n 2 190, nesta cidade, reuniu-se o Conselho Dire­

tor da Fundação Getúlio Vargas, em sessão ordinária, presidida pelo Dr. Luiz Si-

moes Lopes e assistida pelos Srs. Conselheiros Drs. Eugênio Gudin, Alberto de 

Britto Pereira, Carlos Medeiros Silva, Joao Carlos Vital, Jorge Oscar de Mello 

Flôres e José Joaquim de sá Freire Alvim, ausente, por motivo justificado, o Con 

selheiro Rubens d'Almada Horta Pôrto. Presente, ainda, o Diretor Executivo, Dr. 

Alim Pedro. ATA DA SESSAO ANTERIOR Já de pleno conhecimento dos presentes, 
~ ~ 

foi assinada a ATA da sessao anterior, dispensando-se, na ocasiao, sua leitura. 

RELATCRIO E PRESTAÇÃO DE CONTAS REFERENTES AO EXERCtCIO DE 1969 O Presidente 

da sessao declarou em discussão o Relatório e a Prestação de Contas, referentes 

ao exercício de 1969, dando a palavra ao Conselheiro Dr. Alberto de Britto Perei 

ra, anteriormente designado Relator, o qual passou a ler o seu parecer, que con­

clui, louvando-se no laudo do Perito, Contador Mário Calvão Menezes, pela aprova 

çao do Relatório e Prestaçao de Contas da Fundação Getúlio Vargas, referentes ao 
~ 

exercício de 1969. Submetido à votaçao o parecer do Relator, foi êste aprovado 

por unanimidade, ficando, assim, aprovados o Relatório e a Prestaçao de Contas 

da Fundação Getúlio Vargas, referentes ao exercício de 1969. E, nada mais haven 

do a tratar, eu, Arnaldo de Mello Leitao, Secretário dos Conselhos, lavrei a pr~ 

sente ATA que, devidamente ratificada e aprovada, vai assinada por todos os Conse 

lheiros presentes. 
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PARECER DO CONSELHEIRO-RELATOR ALBERl'O SÁ 
SOUZA DE BRITTO PEREIRA, DO CONSELHO DI­
RETOR, SOBRE O RELATORIO E A PRESTAÇÃO DE 
CONTAS DA FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS, REFE­
RENTES AO EXERCtCIO DE 1969. 

O minucioso Relatório da Fundaçao Getúlio Vargas, correspondente ao ano 

de seu "Jubileu de Prata" e ora submetido ao exame dêste Conselho, informa, em 

sua Síntese Introdutória, Que 

"No ano de 1969 nao se repetiu o movimento expansionista. A Funda 
çao concentrou-se nos projetos em curso, concl~indo alguns, Que se acha 
vam em f~se final, e continuando os demais. Nao criou nem ampliou uni 
dades, nao iniciou atividades novas, nem aceitou encargos Que lhe aume~ 
tassem substancialmente os encargos financeiros. 

Nem por isso, o ano de 1969 deixou de ser tranQüilo e fecundonavi 
da da Institu~ção. As Escolas, os Institutos, os Centros e demais Unida 
des da Fundaçao funcionaram normalmente, cada Qual dando desempenho sa­
tisfatório - mais aperfeiçoado em alguns casos, co~ maior sOfisticação 
ou refinamento em outros - às respectivas atribuiçoes." 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 5 •••••••••••••••• 

"Além disso, antes de retornar ao expanêionismo Que caracterizou os 
anos de 1967 e 1968, é oportuno Que a Fundaçao passe deliberadamente por 
um períodO de autocrítica, a fim de identificar e introduzir melhoramen 
tos em suas atividades." 

Conhecidas, pois, as diretrizes administrativas adotadas, em 1969, exa­

minemos, agora, em linhas gerais, através do RELATORIO e da PRESTAÇAO DE CONTAS, 

como foram elas executadas. 

O RELATORIO examina de forma realista as vantagens e desvantagens da As 

sistência Técnica prestada pela Fundação,"dentro de suas possibilidades", 

Governos Federal, Estaduais e Municipais e a entidades privadas"o 

"aos 

Através da Escola de Administração de Emprêsas de são Paulo, da Escola 

Interamericana de Administração Pública e da Escola Brasileira de Administraçao 

Pública a FGV prestou assistência técnica à Companhia Docas de Santos, à Compa­

nhia Metropolitana de Água de são Paulo, à Prefeitura de Osasco, ao Govêrno da C~ 

lômbia, ao Departamento Nacional de Estradas de Rodagem e ao Departamento Nacio­

nal de Estradas de Ferro. 

A Fundaçao assinou com diversas entidades 58 convênios ou contratos de 

prestaçao de serviços. 

107 projetos de pesQuisa foram "concluídOS, continuados ou iniciados em 

1969" • 
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Das pesquisas econômicas realizadas pelo IBRE, como das desenvolvidas p~ 

lo Instituto de Seleçao e Orientaçao Profissional (11), pelo Centro de Estudos e 

Treinamento em Recursos Humanos (10), pelo Departamento de Ensino (2), pela Esc~ 

la Brasileira de Administraç~o Pública (34), pela Escola de Administraç~o de Em­

prêsas de S~o Paulo (3), pela Escola Interamericana de Administraç~oPública ~4), 

pelo Instituto de Direito Público e Ci~ncia pOlítica (5) e pelo Centro de Estudos 

de Testes e Pesquisas Psicológicas (2), intenso e produtivo foi o trabalho dos di 

ferentes órg~os da FGV. 

A Fundaç~o "participou, organizou ou promoveu" uma série numerosa de con 

ferências, congressos, simpósios, seminários, jornadas e reunioes, em que foi mar 

cante a presença de seus representantes. 

Entre outras, é de ser ressaltada a conferência proferida pelO Dr. Luiz 

Simoes Lopes, em 6-11-69, na Escola Superior de Guerra, sôbre os Objetivos e Rea­

lizaçoes da FGV. 

Constam do Relatório "três sinopses ou sínteses indicativas dos convê­

nios celebrados, das principais visitas recebidas e das viagens empreendidas por 

dirigentes e técnicos da FGV, em 1969, para o mister específico de manter, inter 

cambiar ou incrementar relações culturais", e acentua o mesmo "que, em 1969, as 

relações culturais da FGV se desenvolveram com redobrado vigor". 

O Perito, Contador Mário Calv~o Menezes, em seu parecer, informaque"p~ 

los quadros comparativos que ilustram os balanços, verifica-se ter havido norma~ 

lidade no comportamento da execuç~o orçamentária" e que n~o foi por êle encontra 

da "qualquer irregularidade nos lançamentos"o 

A Receita da Fundaç~o foi de NCr$ 24.194.142,10 para uma Despesa de 

NCr$ 24.142.086,97, o que representa uma diferença de NCr$ 52.055,13, "como resul­

tado positivo do exercício". 

No Balanço Econômico é registrada, ainda, uma Despesa Vinculada de 

NCr$ 4.7360903,99, correspondente a uma Receita Vinculada de total idêntico. 

O Perito, em seu parecer, apresenta as receitas e despesas correntes do 

6rg~0 Central, da Escola de Administraçao de Emprêsas de Sao Paulo e do Colégio 

Nova Friburgo, com os seguintes totais: 
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Receita Despesa 
NCr$ NCr$ 

drgão Central ....... 19.866.765,5° 17·391.173,30 
EAESP ............ 3.622.886,40 5·480.234,45 
C N F .............. 704·490,20 1.270.679,22 

24.194.142,10 24 __ 142.086,97 

Os Quadros Comparativos entre a Receita Estimada e a Realizada demons­

tram uma arrecadaçao a maior da EAESP, do IBRE, do IDPCP, do ISOP e do Departa­

mento de Ensino, e uma arrecadaçao a menor, do que a estimada, do CNF, da EBAP, 

da EIAP, do CETRHU e do INDOC. 

A Despesa Fixada para os diversos órgãos da FGV era de NCr$ 28.363.800,50 
e a Despesa Realizada foi de N~$ 24.142.086,97, o que representa uma economia da 

ordem de NCr$ 4.083.294,33, graças às providências de contençao tomadas pela admi 

nistraçao. 

A Despesa Realizada Segundo as Funçoes apresenta a seguinte situaçao: 
% 

Administraçao Superior •.••.•••..••••••••••••••• 2,39 

Administraçao Geral •••••••••••••••••••.•••••••. 45,12 

Administraçao de Atividades Específicas........ 51,98 
Atividades Auxiliares ................... o ••• o.. 0,51 

A percentagem da Despesa Realizada Segundo os Programas é a seguinte: 

% 
Ensino e Pesquisa das Ciências Administrativas. 35,98 
Ensino e Pesquisas Econômicas ............... () .. 
Ensino e Pesquisas de Psicologia Aplicada ...... 
Ensino e Pesquisas de Ciências Sociais ......... 
Ensino e Pesquisas de Ensino Médio ............. 
Ensino e Pesquisas de Recursos Humanos ......... 

- ~ 

Documentaçao e Di vulgaçao ••••• -\0 •••••••••••••••• 

Assistência Técnica ..••........................ 

35,21 

9,95 
0,25 

7,23 
0,90 
9,98 
0,59 

A passagem do 25 Q aniversário da Fundação e a preparação da FGV para a 

era da Informática merecera.m destaque especial no Relatório. 

Vamos examinar a seguir, de modo sucinto, as prjncipais atividades dos 

diferentes setores de trabalho da Fundaçao. 



389 

o CETRHU realizou ou iniciou, em 1969, o exame de 10 projetos, sendo de 

destacar o de Anális~~eral de dados esta~ísi~~~_ sôbre os recursos humanos no 

País, pelo qual pretende o nôvo órg;;'o da Fundaçao oferecer aos organismos encarr~ 

gados de planejamento do desenvolvimento do País, aos agentes executivos fede­

rais, estaduais e municipais, às universidades, aos pesquisadores de diferentes 

instituiçoes brasileiras ou estrangeiras, aos membros do Congresso, às 
... 

empresas 

privadas etc., condiçoes mais fáceis de acesso aos dados existentes sôbre recur­

sos humanos. 

O custeio das pesquisas realizadas é feito "através de convênios com en 

tidades interessadas". 

DEPARI'Ai~ENTO DE ENSINO 

A Direçao Geral do Departamento de Ensino, além de coordenar e supervi­

sionar as realizaçoes da Escola Técnica de Comércio e do Colégio Nova Friburgo 

tomou parte em Cursos, Conferências e Seminários, e realizou trabalhos de pesqui 

sa. 

Escola Técnica de Comércio 

O relatório considera 1969 "o ano da consolidaçao do programa de ampli,ê:. 

çao das atividades da Escola, iniciado em 1967", inclusive "com a expansao dos 

cursos intensivos de especializaçao e dos cursos em convênio, que tanto sucesso 

vêm alcançando". 

Além do Curso Técnico de Contabilidade, do Técnico de Secretariado, do 

de Aperfeiçoamento em Secretariado.e dos Cursos de Desenho, a ETC, "explorando 

uma área de ensino altamente diversificada", realizou 23 cursos intensivos de es 

pecializaç;;'o e 9 em convênio. 1.910 alunos freqÜentaram os cursos da ETC. 

Colégio Nova Friburgo 

O Colégio Nova Friburgo, que apresentou uma Receita de N~$ 704.490,20 

para uma Despesa de NCr$ 1.270.679,22, manteve, além dos cursos regulares (Cole­

gial, Ginasial, Primário e Jardim de Infância), com 371 alunos matriculados, o 

Curso de Treinamento, as Jornadas Pedagógicas e os Estágios que atenderam a 544 
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professôres-participantes de todo Brasil. Continua êle a afirmar-se como insti­

tuiçao pedagógica da melhor categoria. 

o deficit do CNF, em 1969, foi de NCr$ 566.189,02 e, embora a Receita 

Realizada, no ano findo, tenha sido superior à prevista, ainda assim permanece a 

situação deficitária do mesmo, um pouco menor, entretanto, do que em 1968. 

INSTITUTO BRASILEIRO_DE ADMINISTRAÇAO 

Em quatro páginas do Relatório estao relacionadas as atividades da dire 

çao do IBRA, em 1969, "atividades de âmbito interno e relaçoes externas com enti 

dades nacionais e organismos internacionais". 

Pelo CICOM foram realizados dois Cursos Interamericanos deComercializ~ 

Çao, com 66 postulantes matriculados, representando 12 países membros da OBA. 

Dos 61 diplomados, nesses Cursos, 15 eram brasileiros. 

Escola Brasileira de Administra~o ~bJica 

A EBAP - considerada pelo professor Dwight Waldo, perito da Organizaçao 

das Naçoes Unidas, em relatório submetido ao Escritório de Cooperaç~o Técnica da 

quela Organizaçao, como, "sob todos os aspectos, a principal instituiçao brasi­

leira dedicada à formação, à pesquisa e ao treinamento em administraçao públi­

ca" - sofreu reforma de profundidade em sua estrutura que permitirá "um desemp~ 

nho flexível e dinâmico" em seus encargos. 

O Curso de Graduação funcionou em regime normal, com 481 alunos, e, em 

regime especial, destinado êste a portadores de diplomas de cursos superiores es 

pecificados em lei, com 25 alunos matriculados. 

Na área do Centro de Desenvolvimento de Pessoal (CEDEP) foram realiza-

dos: 

Cursos Intensivos de Administraçao Pública, para os quais foi dada 
"maior ênfase à qualidade do Curso do que ao número de cursistas"; 

Cursos Intensivos de Administraçao de Emprêsas; 

Cursos Especiais, dos quais o Relatório destaca 11. 

Uma Jornada, vários Seminários e 19 Conferência~ foram, também, planeja 

dos, realizados ou coordenados pelo CEDEP. 
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° Centro de Administraçao Aplicada, que "procurou lançar as bases para 

seu funcionamento segundo essa nova orientação", "constituiu-se, em 1969, pre­

ponderantemente, num órgão assessor de administração da FGV", a que dedicou"mais 

de 90% de sua fôrça de trabalho". 

Coube, também, ao Centro de Administraçao Aplicada a execuçao dos contr-ª. 

tos assinados pela FGV com o DNEF e com o DNER, para a reorganizaçao administra­

tiva dessas autarquias. 

Escola de Administraçao de Emprêsas de Sao Paulo 

No 1 2 ano dos Cursos Regulares de Administraçao de Emprêsas foram matri 

culados 151 novos alunos e no Curso de Pós-Graduação, 305. 

Dêste Curso, 108 alunos receberam certificados de conclusao. 

Nos têrmos do convênio assinado com o Govêrno de são Paulo, destinado ao 

treinamento de servidores da administração pública daquele Estado, foram realiza 

dos os Cursos de Graduação, de Aperfeiçoamento de Administração Superior e oito 

Intensivos. 

Do convênio com a Prefeitura Municipal de Sao Paulo foram 

três Cursos Intensivos de Administraç.ao Municipal. 

ministrados 

Na classe de Cursos Especiais realizou-se o Curso de Mercado de Capi-

tais. 

A EAESP mantém convênio com 13 Universidades e Escolas de Administraçao 

para treinamento de professôres das mesmas e fornecimento de material didático. 

Prosseguiu a Campanha Financeira visando atingir, em 1969, "o montante 

de NCr$ 300.000,00, equivalentes a 37,5% bôlsas, com o valor unitário de N~$ ••••• 

8.000,00". 

A Receita da EAESP foi de NCr$ 3.622.886,40 e a Des pesa de NCr$ .••..••.•. 

5.480.234,45, apresentando, portanto, um deficit de NCr$ 1.857.348,05, 

ao de 1968, que foi da ordem de N~$ 1.259.295,58. 

superior 

~ o mais lisongeiro o conceito que a EAESP conquistou e tem conseguido 

manter entre o empresariado paulista. 

Seus alunos sao solicitados pela indústria e pelO comércio de são Pal1lo, 

muitos mesmo antes de estarem diplomados. 
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Escola Interamericana de Administraçao Pública 

A EIAP manteve, durante 1969, os seguintes Cursos: 

de Administraçao para o Desenvolvimento; 

de pOlítica e Administraçao Aduaneira; 

de pOlítica e Administraçao Tributária; 

de Administração de Projetos. 

Participaram dêsses Cursos 116 alunos, originários de 15 países, sendo 

60 do Brasil. 

Por sol ici taça o do Govêrno da Colômbia, ao Banco Interamericano de Desen 

vOlvimento, mantém a EIAP, em Bogotá, Missão de Assistência Técnica com objetivos 

definidos no convênio assinado pela Fundação. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 

No <lue toca ao IBRE informa o Relatório que "o ano de 1969 assinalou o 

término de revisoes <lue vinham sendo preparadas desde 1965, quando os inquéritos 

econômicos do IBRE começaram a ser restabelecidos, depois da interrupçao ocorri­

da em 1960". 

Os cinco Centros, em <lue se desdobra o IBRE após o Ato n 2 70, de 23-5-69, 

continuaram a ter um trabalho intenso, inclusive em conse<ltlência dos 12 acôrdos e 

convênios celebrados pela FGV. 

Além do prosseguimento das rotinas a cargos dos diferentes Centros, fo­

ram estudados, entre outros, 

o "cálculo do índice do custo de obras rOdoviárias"; 

o "projeto de pes<luisa sôbre mão-de-obra e emprêgo no meio rural"; 

a "evolução das exportações brasileiras de artigos manufaturados pa 
a América Latina,tendo em vista identificar os fatôres <lue in":­
fluenciarão o comércio exterior do Brasil com a<luêles países". 

O Centro de Contas Nacionais, em face das crescentes solicitaçoes de o~ 

ganismos de desenvolvimento regional e de faculdades de Economia, "para <lue seus 

técnicos realizem estágios no CCN", organizou um Curso de Aperfeiçoamento em Con 

tabilidade Social, <lue deverá ter início em maio do corrGüte ano. 

Para a Secretaria da Receita Federal, do Ministério da Fazenda, o Centro 

de Estudos Fiscais realiza "estudos econômico-fiscais dos principais ramos de ati 

vidades econômicas". 



393 

o Centro de Estatística e Econometria prosseguiu as investigaçoes rela­

tivas ao chamado Programa de Estudos Conjuntos de Integraçao Econômica Latino­

Americana (ECIEL). 

A Escola de Pós-Graduaç;'o em Economia afirma que, "de um modo geral, os 

resultados do seu trabalho, no exercício de 1969, foram compensadores, ainda que 

seus propósitos, sempre mais ambiciosos do que seus planos anuais, nem sempre te 

nham sido atingidos". 

Foram ministrados cursos de pós-graduaç;'o do Ciclo Preparatório (1 3 sé­
rie) com 771 horas de aula e do Ciclo Avançado (2 3 Série) com 510 horas de aulao 

A EPGE realizou, também, um curso especial sôbre Mercado de Capitais, 

além de várias conferências, na área de Problemas Econômicos Brasileiros, desti­

nadas especialmente para os alunos da 2 3 Série. 

:In agradável registrar que, em 1969, foram entregues os 6 primeiros dipl~ 

mas de Mestre em Economia a alunos que tiveram sua tese de Mestrado aprovada. 

INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

A partir do segundo semestre de 1969, e tendo por base as três grandes 

pesquisas realizadas, em esquema de projeto, pelo Serviço de Pesquisa e Ensino 

"iniciou-se a transformaçao gradativa de todos os órg;'os do ISOP, visando a se ob 

terem órgaos normativos para tôdas as técnicas da Psicologia, aplicada aO traba­

lho", assinala o Relatório. 

Informa, também, que "de acôrdo com a nova filosofia do ISOP, adquire 

especial significado o Projeto de Orientaçao Profissional Expedi ta, elaborado por 

seu Presidente, Dr. João Carlos Vi tal", ou seja, "um programa capaz de contribuir 

para uma efetiva elevaçao das massas e do potencial de trabalho em todo o País". 

~sse Projeto que entrou em fase operacional em 1969, "se propõe a efe­

tuar, por um lado, um cadastro nacional de recursos de trabalho existentes no 

País, e por outro, um melhor encaminhamento e orientação dos jovens em idade do 

Serviço Militar". 

Esclarece o Relatório que os exames psicológicos para Seleçao. Orienta­

çao Profissional e Aconselhamento, - apesar da "mudança de diretrizes do Institu 

to, com a finalidade de transformá-lo gradativamente numa instituiçao de pesqui­

sa, ensino e divulgaçao científico-psicológica", ter ocasionado "menos ênfase ao 
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atendimento quantitativo no decorrer de 1969" - "constituíram, ainda,as ativida­

des em que mais se empenharam os técnicos do ISOP". 

7.071 é o total geral de casos atendidos pelas Divisoes de Seleçao e 

Orientaçao e 385 o número de aulas dos cursos realizados p~ra 537 alunos. 

O minucioso Relatório retrata nao só as atividades do ISOP, como também 

as do Centro de Estudos de Testes e Pesquisas Psicológicas. 

INSTITUTO DE DIREITO PúBLICO E CI~CIA POLíTICA 

Além da publicaç~o dos quatro números, relativos a 1969, da Revista de 

Ciência pOlítica, realizou o IDPCP pesquisas sôbre a Composiç~o Sócio-Econômica 

da Assembléia Legislativa da Guanabara, índice de Renovaç~o dos Quadros Partidá­

rios da Guanabara, índice de Renovaçao da Representaçao pOlítica da Guanabara e 

Situaçao do Ensino da Ciência pOlítica no Brasil. 

Realizou também o Instituto uma mes"a-redonda para examinar o Projeto de 

Convençao Interamericana de Direitos Humanos. 

INSTITUTO DE DOCUMENTAÇAO 

Assinala o RELATÓRIO que "houve progresso mais que satisfatório, tanto 

na apresentaçao dos livros e periódicos, quanto no barateamento do custo unitá­

rio", e que "graças à revisao das técnicas de editoraç~o o custo unitário de li­

vros reeditados em 1969 ficou abaixo do custo das edições anteriores,~ditadashá 

dois ou três anos". 

Entre livros, folhetos mimeografados e periódicos foram editados, no an.o 

em exame, 97 publicações, com um total de 16.837 páginas. 

Com as providências tomadas ou solicitadas pelo Instituto de Documenta­

çao os 10 periódicos da FGV est~o, hoje, com a sua circulaç~o "rigorosamente em 

dia". 

O Serviço de Publicaçoes faturou, em 1969, NCr$ 1.2430000,00, 

NCr$ 7020000,00, em 1968. 

contra 

A aceitaçao cada vez maior que as publicações da FGV vêm merecendo do pú 

blico representa a aprovaçao do programa editorial do INDOC, através de seu Ser­

viço de Publicaçoes. 
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Em novembro de 1969 foi inaugurada a instalaçao definitiva da Livraria 

Carneiro Felipe, junto ao nôvo edifício-sede. 

o RELATÓRIO considera como fato nôvo o lançamento, em dezembro de 1968, 
do Informativo, "resenha mensal tao completa e tao cuidadosa quanto possível de 

suas atividades". 

Em 1969 foram pontualmente publicados doze números do Informativo, num 

total de 720 páginas, o que possibilitou fôssem, oportunamente, acompanhadas as 
~ ~ 

realizaçoes da Fundaçao. 

Foram, também, iniciados os estudos e a respectiva implantaçao para a au 
~ 

tomaçao dos serviços da Biblioteca, a qual, no segundo semestre dêsteano, e após 

a instalaçao do Centro de Processamento Automático de Dados, funcionará normal­

mente. 

Com a incorporaçao à Biblioteca Central, de acôrdo com o Ato nº 182, de 

26-9-68, dos quatro núcleos de biblioteca que funcionavam em diferentes orgaos 

da FGV, o seu acervo passou de 121.755 peças, em 1968, para 135.594 peças, em 

1969. 
Os setores de atividades-meio executaram, oportunamente, os encargos de 

que sao incumbidos, conforme se verifica do Relatório. 

Na Síntese Introdutória a Administraç~o da FGV assinala, ainda, que 

"O aumento havido na matricula da EPGE, a reorganizaçio da EBAP, 
de que adveio o Centr9 de Pós-Graduaçio, o pro~ressoverific~donos 
cursos de pós-graduaçao da EAESP, a normalizaçao da circulaçao dos 
periódicos, mencionada em outra parte dês te Relatório, a aquisiçio 
de equipamento eletrônico de que carecia a Fundaçio para entrar na 
era da ~nformática, os projetos do Centro de Estudos de Testes e 
Pesquisas Psicológicas, o cálculo de índices de preços para aplica 
çio específica, as sondagens conjunturais iniciadas há cêrca d; 
três anos e cada vez mais sensíveis e penetrantes, o uso crescente 
de recursos audiovisua~s nas atividades de ensino~ os seminários pa 
ra altos dirigentes, sao outras tantas manifestaçoes do sentido de 
aperfeiçoamento que orientou a vida institucional da FGV em 1969". 

PelOS resultados que o RELATÓRIO e a PRESTAÇAO DE CONTAS revelam, exami 

nada esta pelo Contador Mário Calvao Menezes, cujo laudo é parte integrante dêste 

parecer, a orientaçao seguida, em 1969, e os efeitos dela decorrentes devem mere 

cer a aprovaçio dês te Conselho. 

Conselho Diretor, em 24 de março de 1970 

(a) Alberto de Britto Pereira 
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Ao Ilmº Sr. 
Dr. Alberto Eritto Pereira 
D.D. Membro do Conselho Diretor 
da Fundaçao Getúlio Vargas 

Senhor Conselheiro 

Rio de Janeiro, GE, 16 de março de 1970 

Honrado pela confiança de V.S~,. procedi ao exame das contas da Fundaçao 

Getúlio Vargas referentes ao exercício finance*ro de 1969. 

Em anexo, apresento-lhe o respectivo parecer. 

Nao obstante a natureza e o vulto dos trabalhos, a incumbência tornou­

se facilitada ante o bom regime de contrôle interno adotado e a valiosa colabora 

çao que recebi dos Senhores Diretores, Chefes e funcionários com quem tive o pra 

zer de manter contatos mais estreitos no propósito de aprofundar as pesquisas, 

para maior êxito do exame e segurança do parecer. 

Nada me foi negado, tôdas as solicitaçoes formuladas obtiveram pronto 

atendimento, assim como as indagaçoes os mais amplos esclarecimentos. 

Estava certo da acolhida e, por isso mesmo, aceitei o encargo, dignifi­

cado, mas com humildade, pois de há muito aprendi a respeitar e admirar, pelosr~ 

levantes serviços prestados ao País, a pessoa do Senhor Presidente da Fundaç~o e 

a de cada um dos Membros da Administraç~o Superior que com êle colabora. 

Ressaltar os méritos dos Diretores e Chefes que me assistiram seria rep~ 

tir aquilo que, de certo, já se tornou proverbial nessa Casa. 

Seja-me permitido, entao, como justa homenagem, aludir ao funcionário do 

Serviço de Contabilidade, Sr. Elysio Ponte Trevia, que me prestou a mais ampla c~ 

laboraçao e durante a qual pude observar as inúmeras qualidades de que é possui-­

dor. Trata-se de servidor de comprovada competência, zeloso, discreto, com elev~ 

do índice de produção, de memória privilegiada e, a par de tudo isto, simples e 

educado. 

Apresento a V.S~, com os meus agradecimentos pela confiança, protestos 

de estima, admiraçao e profundo respeito. 
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PARECER SOBRE AS CONTAS DA FUNDAÇÃO GETtl 
LIO VARGAS REFERENTES AO EXERCtCIO FINAN 
CEIRO DE 1969. 

I - INTRODUÇAO 

No exame dos balanços e da escrita da Fundaçao Getúlio Vargas, referen­

tes ao exercício de 1969, tivemos em vista que a auditoria, na conceituaçao mo­

derna, já nao se restringe à simples verificaçao dos registros contábeis. 

Por isso mesmo, fomos além dos trabalhos de revisao, realizando pesqui­

sas e formulando indagaç~es sôbre fatos ligados à fenomenologia patrimonial e sõ 

mente sôbre êstes, sem penetrarmos nos problemas de ordem administrativa, que, a 

nosso ver, escapam à competência do auditor, pois n~o se equacionam no campo da 

teoria contábil. 

No exame, adotamos o critério da auditoria geral ou sintética ( também 

chamada "auditoria de balanço"), que é a mais difundida na prática, nem encontra 

mos motivos para a auditoria analítica, além da impossibilidade de executá-la por 

falta de tempo e pessoal. 

Analisamos, assim, as peças dos balanços e suas conexoes; confrontamos 

os resultados com a escrituraçao e esta, mediante numerosos testes, com os doéu­

mentos comprobatórios dos registros. 

Nao enoontramos qualquer irregularidade nos lançamentos e, graçasaosi~ 

tema de comprovaçao e oontrôle interno adotados, tivemos facilitado o penoso tra 

balho de verificaçao. 

Ao Serviço de Contabilidade, deixamos consignado nestas linhas o nosso 

aplauso pelo asseio, pela arrumaç~o, pelo zêlo, em uma palavra, pela ordem ali 

reinante. 

Aoompanham os balanços quadros analítioos, onde aparecem desdobradas tô 

das as contas, quer as da Sede oomo as referentes à Escola de Administraçao de Em 

prêsas de Sao Paulo (EAESP) e ao Colégio Nova Friburgo (CNF). 

Não só a smtese, mas principalmente a análise; mereceram de nossa parte ri-

goroso exame. 
~ 

Sugerimos oontenham as futuras prestaçoes de contas. aoompanhando o ba-

lanço patrimonial, o quadro das variaçoes ativas e passivas ocorridas no exercí­

cio, por considerarmos peça de relevante importância. 
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Outrossim, aconselhamos se complete o "Plano de Contas", que, nos dias 

atuais, j~ n;o se limita ao simples elenco, devendo conter, no mínimo, os tr~s se 

guintes elementos, considerados básicos: 

1 Títulos das Contas (Elenco); 

2 Funçoes das Contas; e 

3 Funcionamento das Contas. 

Os Estatutos da Fundaçao prescrevem, no artigo 31, que a prestaçao anual 

das contas conter~, além de outros, os seguintes elementos: 

a) balanço patrimonial; 

b) balanço econômico; 

c) balanço financeiro; 

d) quadro comparativo entre a receita realizada e a receita esti-
mada; 

e) quadro comparativo entre a despesa realizada e a despesa fixa-
da. 

Seguiremos neste parecer a ordem em que os elementos constitutivos da 

prestaçao de contas figuram na enumeraçao feita pelo mencionado artigo. 

11 - BALANÇO PATRIMONIAL 

a) ATIVO 

Eis, pelos grandes grupos do ativo, que simboliza as substâncias, ou me 

lhor, as aplicações, os números que figuram no balanço: 

1 - DISPONíVEL 

2 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO . 

3 - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO . 

4 - IMOBILIZADO •..•.•...••.•• 

5 - PENDEllTE ................ . 

SOMA - ATIVO REAL ..••• 

6 - COMPENSADO ........••..... 

TOTAL - ATIVO •... 

Ner$ 

1.388·729,86 

20.725.578,83 

96.197.968,88 

15·191.607,57 

132.007,75 

133.635·892,89 

100.694.181,80 

234.330.074,69 
============== 
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Em relaçao ao exercício anterior, o ativo real aumentou em cêrca de 30%, 
ocorrendo os principais acréscimos nas contas Títulos de Renda, Imóveis, Máqui­

nas, Móveis e Bibliotecas, como veremos na apreciaçao de cada um daqueles grandes 

grupos. 

1 - DISPONíVEL 

Representa êste grupo os bens numerários (em Caixa e em Bancos), de dis 

ponibilidade imediata, acusando o balanço o total de NCr$ 1.388.729,86 

Os saldos em Caixa conferem com os respectivo:3 "Têrmos de Verificaçao", 

assim como os saldos em Bancos com os extratos de contas por êstes apresentados, 

feitas as devidas conciliaçoes. 

Examinamos os critérios das rotinas de Caixa, que julgamos satisfató-

rios, e verificamos acharem-se em segurança os valôres guardados na Tesouraria da 

Sede. 

2 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 

Entende-se por valôres realizáveis a curto prazo aquêles que, com facili 

dade, podem ser transformados em dinheiro. 

Neste grupo, sobressai a conta "Títulos de Renda", com a importância de 

NCr$ 19.646.214,23, constituída, principalmente, de Obrigaçoes do Tesouro Nacio­

nal - Lei n2 4.357. 

Em relaçao a 1968, os valôres realizáveis a curto prazo apresentam apr2. 

ciável acréscimo, o que significa, sem dúvida, boa política financeira. 

3 - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

Aqui, figuram, com o valor de NCr$ 96.192.788,88, as Obrigações Reajustá 

veis do Tesouro Nacional, inalienáveis Lei nº 4.887/65, doadas à Fundação. 

O aumento verificado em 1969 no valor dessas Obrigaçoes, da ordem de 

11,5 milhoes de cruzeiros novos, decorre de reajustamentos com base nos índices 

da correção monetária. 

4 - IMOBILIZADO 

Constitui-se dos bens que nao se destinam, pràpriamente, ao giro das em 

prêsas, a não ser pela prestação de um serviço. 
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Os principais. acréscimos vao, a seguir, evidenciados: 

Imóveis 

Móveis 

Máquinas 

Bibliotecas 

1968 

NCr$ 

9.421.484,59 

929.357,99 

904.634,36 

311.693,34 

1969 

NCr$ 

11. 452.797,40 

1.199·035,94 

1.349.997,69 

528.958,00 

Aumento em 1969 

NCr$ 

2.031.312,81 

269.677,95 

445·363,33 
217.264,66 

Por sOlicitaçao do perito, foram apresentados todos os inventários cu­

jos totais guardam inteira conformidade com os consignados nos balanços. 

A nosso ver, é recomendável a atualização dos valôres do ativo imobili­

zado, devendo intensificar-se o trabalho já iniciado com êsse objetivo. 

5 - PENDENTE 

Neste grupo, acham-se reunidas as contas pendentes de regularizaçao, co 

mo "Débitos em Suspenso", com N::r$ 72.219,25, e "Despesas Reembolsáveis", com 

NCr$ 59.788,50. 

6 - COMPENSADO 

De um modo geral, como salientam os mestres da Contabilidade, o ativo 

de compensaçao compreende as contas que registram atos dependentes de uma condi 

çao suspensiva ou uma obrigaçao condicional. Nao integram o patrimônio, 

correspondência no passivo com valor sempre igual. 

tendo 

No balanço apresentado, sobressai a conta "Depositários de Valôres", ve 

rificando-se da análise a expressiva soma de NCr$ 96.192.788,88, correspondente ao 

valor das Obrigaçoes Reajustáveis do Tesouro Nacional, inalienáveis, e que se en 

contram sob a guarda do Banco do Brasil S.A. 

b) PASSIVO 

Passamos a examinar o passivo, que é a contra-substância, a contraparti 

da dos valôres invertidos, ou, ainda, a origem das aplicaçoes, segundo outros. 
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1 - EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 

Os valôres a pagar a curto prazo totalizam NCr$ 5.186.007,46. 

Atentando para as disponibilidades e para os créditos de funcionamento, 

que figuram no ativo, verificamos ser ótimo o quociente de liquidez da Institui­

çao. 

2 - EXIGIBILIDADES A LONGO PRAZO 

Neste grupo, que totaliza NCr$ 2.011.769,15, sobressaem os créditos para 

encargos de leis sociais, com a cifra de NCr$ 1.481.258,32. 

3 - INEXI GíVEL 

Eis como se apresenta no balanço: 

Patrimônio .••...•............••• 

Fundo de Obrigaç~es Reajustáveis 
do Tesouro Nacional ........... . 

Fundo para Depreciaç~o de Bens 
Móveis ........................ . 

Fundo Operacional ••.•.•.•..•.... 

Fundo para o Desenvolvimento de 
Pesquisas ..................... . 

SOMA 

NCr$ 

10.355·222,26 

96.192·788,88 

13.156,38 

5·855·999,,48 

12.899.652,57 

125·316.819,57 
============== 

O Fundo de Obrigaçoes Reajustáveis do Tesouro Nacional representa contra 

partida do valor registrado no Ativo Realizável a Longo Prazo, correspondente às 

Obrigaçoes doadas pelo Govêrno Federal. A Fundaçao aufere os rendimentos dêsses 

títulos, mas dêles não pode dispor e, por isso, nao se justificaria a incorpora­

çao ao fundo patrimonial, representado pela conta de Patrimônio. Aprovamos, con 

seqüentemente, o critério adotado no registro da opera;:ao. 

Compreendemos e louvamos as deliberaçoes do Conselho Diretor quanto 
, 
a 

constituiçao do "Fundo Operacional" e do "Fundo para o Desenvolvimento de Pesqui, 

sas", criados com o salutar propósito de defender a integridade do patrimônio e 

proporcionar expansão cada vez maior às importantes atividades da Fundaçao. 

Verificamos que, no ":tundo para o Desenvolvime~"':..., de Pesquisas", se en­

contra centralizado o rendimento das Obrigaçoes Reajustáveis do Tesouro Nacio­

nal, inalienáveis, auferido até 31-12-69. 
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~ propósito da Fundaçao, como se vê, aplicar da forma mais proveitos~ o 

fruto das doaçoes recebidas, prestando, assim, ao Govêrno colaboraçao cada vez 

maior nas atividades ~ue concorrem para o desenvolvimento do País. 

4 - PENDENTE 

A êste grupo foram levados os créditos em suspenso e o resul tado do exer 

cício, a saber: 

Créditos em Suspenso 

Resultado do Exercício 

NCr$ 1.069.241,58 

NCr$ 52.055,13 

De acôrdo com o parecer ~ue fôr adotado pelo Conselho Curador e mediante 

aprovaç~o da Assembléia Geral, o resultado do exercício, constante do balanço, p~ 

derá ser levado ao "Fundo Patrimonial" (Patrimônio) ou a ~ual~uer "Fundo Espe­

cial" • 

5 - COMPENSADO 

Além dos "Valôres Depositados", contrapartida de "Depositários de Valô­

res", a ~ue aludimos na apreciaç~o do ativo compensado, mencionamos o "Fundo de 

Bôlsas - EAESP - Portaria 65/5", com a importância de NCr$ 1.149.989,14. A res­

ponsabilidade pelo patrimônio dêsse Fundo acha-se registrada no ativo sob o títu 

lo "Responsável pela Administraç~o do Fundo de Bôlsas". 

111 - BALANÇO ECONOMICO 

~ o gráfico ~ue reúne os rédi tos positivos ou rendas e os rédi tos negati 

vos ou despesas, visando a evidenciar o r"esul tado do exercício. 

Corresponde, em administraçoes de fins lucrativos, à demonstraç~o da co!!. 

ta de "Lucros e Perdas". 

As receitas correntes totalizam, no balanço, N~$ 24.194.142,10 e as de~ 

pesas NCr$ 24.142.086,97, apontando-se, assim, como resultado positivo do exercí­

cio, a cifra de NCr$ 52.055,13, uma vez ~ue as receitas e despesas vinculadas fi­

guram com totais idênticos, ou sejam N~$ 4.736.903,99. 

A seguir, evidenciamos, pelos totais, as receitas e despesas correntes 

da Sede, da Escola de Administraçao de Emprêsas de S~o Paulo (EA:ESP) e do Colégio 

Nova Friburgo (CNF): 
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RECEITA DESPESA 

NCr$ NCr$ 

6rg~0 Central 19.866.765,50 17·391.173,30 

EAESP 3.622.886,40 5·480.234,45 
C N F 704.490,20 1.270.679,22 

SOMA 24.194.142,10 24.142.086,97 
============= ============= 

Em relaçao ao exercício anterior, verificou-se apreciável acréscimo da 

receita, suplantado, porém, pelo aumento de despesa, motivado pelamajoraç~odos 

preços e, em parte, pelo desenvolvimento de diversas atividades. 

IV - BALANÇO FINANCEIRO 

Evidencia êste balanço o movimento de numerário, compreendendo, assim, 

as receitas (entradas) e as despesas (saídas). 

As entradas, no exercício de 1969, ascenderam a NCr$ 74.056.349,73 (con­

tra NCr$ 39.001.796,64 no exercício de 1968) e as saídas a NCr$ 74.811.197,59 (co.!!, 

tra NCr$ 39.858.223,11 no ano anterior). 

O saldo que passa para o exercício de 1970 pode ser assim evidenciado: 

Entradas no Exercício de 1969 .. 

+ Saldo do exercício de 1968 ..... 

SOMA o •••••••• :. 

- Saídas no Exercício de 1969 .... 

Saldo para o exercício de 1970: 
Em Caixa e em Bancos •.••• 

NCr$ 

74·056.349,73 

2.143·577,72 

76 .199.927.,45 

74.811.197,59 

============ 

Como está dito em linhas atrás, todos os saldos foram submetidos à rigo 

rosa conferência. 
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v - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Pelos Quadros comparativos Que ilustram os balanços, verifica-se ter ha 

vido normalidade no comportamento da execuçao orçamentária. 

O total da receita arrecadada ficou aQuém da estimativa em, apenas, 

NCr$ 1.306.338,90, sendo digno de notar Que houve apreciável economia na utiliza­

çao das dotações orçamentárias, Que deixaram, na totalidade, o apreciável saldo 

de NCr$ 4.083.294,33. 

Como medida de saneamento financeiro e com fundamento em deliberaçao do 

Conselho Diretor, houve por bem o Senhor Presidente da Fundaçao de expedir, em 

1968, a Portaria n 2 lO-A, Que regulamenta a autorizaç~o de despesa e dá outras 

providências. 

A observância das recomendaçoes constantes daQuela Portaria concorreu, 

sem dúvida, para o êxito verificado na execuç~o orçamentária. 

VI - CONCLUSAO 

Por todo o exposto, entendemos Que os balanços e peças contábeis anexas 

devem merecer aprovaçao. 

Rio de Janeiro, GB, 16 de março de 1970 

(a) Mário Calv~o Menezes 
CONTADOR - CRC - GB - 1197 



ATA DA 47 0 SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 
CURADOR DA FUNDAÇÃO GET11LIO VARGAS, REA­
LIZADA EM 24 DE MARÇO DE 1970. 

Aos vinte e quatro dias do mês de março do ano de mil novecentos e setenta, na 

sede da Fundaç~o Getúlio Vargas, na Praia de Botafogo n 2 190, nesta cidade, reali 

zou-se a 47& Sess~o Ordinária do seu Conselho Curador, presidida pelo Conselhei­

ro Dr. Alberto Pires Amarante, na ausência, por motivo justificado, de seu Presi 

dente, Embaixador Maurício Nabuco, e assistida pelos Srs. Conselheiros Antônio 

Garcia de Miranda Netto, Antônio Ribeiro França Filho, Celso Timponi, Cezar Reis 

Cantanhede Almeida, Henrique Domingos Ribeiro Barbosa, Joaquim Bertino de Moraes 

Carvalho, José Nazaré Teixeira Dias, MáriO Paulo de Brito, Paulo de Tarso Leal e 

Rafael da Silva Xavier. Presente, ainda, o Diretor Executivo, Dr. Alim Pedro. 

RELATóRIO E PRESTAÇÃO DE CONTAS DA FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS, REFERENTES AO EXER­

CtCIO DE 1969 - O Presidente da Sess~o, Conselheiro Alberto Pires Amarante, de­

clarou em discussao o Relatório e a Prestaç~o de Contas, referentes ao exercício 

de 1969, passando a palavra ao Conselheiro Dr. Henrique Domingos Ribeiro Barbosa, 

anteriormente designado Relator, que passou a ler o seu parecer, o qual conclui, 

tendo em vista o Laudo do Perito, Contador Mário Calvao Menezes, pela aprovaçao 

do Relatório e da Prestaçao de Contas referentes ao exercício de 1969. Posta a 

matéria em votaç~o, foi aprovado o parecer do Relator, ficando, assim, aprova­

dos, por unanimidade, o Relatório e a Prestaç~o de Contas da Fundaç~oGetúlioVa~ 

gas, referentes ao exercício de 1969. RESULTADO DO EXERCtCIO - O Conselheiro 

Relator, Dr. Henrique Domingos Ribeiro Barbosa, em seu Parecer, propôssejatran~ 

ferido para o Fundo Patrimonial, como de praxe, o resultado do exercício de 1969, 

no montante de N~$ 52.055,13 (Cinqüenta e dois mil e cinqüenta e cinco cruzeiros 

novos e treze centavos), o que foi unânimemente aprovado, medida essa asersubm~ 

tida à Assembléia Geral. E, nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada es­

ta Sessao, cuja ATA para constar foi lavrada pelo Secretário dos Conselhos, Arnal 

do de Mello Leitao e, devidamente aprovada, vai assinada por todos os Conselhei­

ros presentes. 
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PARECER DO CONSELHEIRO-RELATOR HENRIQUE 
DOMINGOS RIEEIRO EARBOSA, DO CONSELHO 
CURADOR, SOERE O RE~TdRIO E A PRESTAÇÃO 
DE CONTAS DA FUNDAÇAO GETrtLIO VARGAS, RE 
FERENTES AO EXERC1cIO DE 1969. 

~ atribuiçao do Conselho Curador da Fundaçao Getúlio Vargas, entre ou­

tras, a de "dar parecer sôbre a prestaçao de contas e o relatório anuais" da en­

tidade (art. 11, item VIII). 

Como relator, escolhido por êste Conselho, examinei e estudei, minucio­

samente, a prestaçao de contas e o relatório do exercício de 1969 e passo a desin 

cumbir-me de tao honroso encargo. 

No ano em que a Fundação completou o seu 25 2 aniversário, tao alto é o 

seu conceito, dentro e fora do País, pelo muito realizado, que nao me posso fur­

tar ao prazer de, aqui, consignar o meu mais caloroso aplauso. Melhor do que eu, 

focalizaram a nossa entidade e suas realizações, além de vários órgãos tradicio­

nais da nossa Imprensa, inúmeras figuras representativas da cultura nacional e 

estrangeira. 

Como os dos anos anteriores, o Relatório das atividades da Fundaçao em 

1969 oferece ampla visao de suas realizaçoes, novas e cíclicas, expostas seto-

rialmente, e a Prestaçao de Contas, com riqueza de dados, fornece oselementosi~ 

dispensáveis ao exame, do ponto de vista econômico e financeiro, da vida da enti 

dade. 

Antes de entrar na apreciaçao de alguns aspectos do Relatório, permito­

me pôr em relêvo a excelente impressão que o mesmo me deixou em relação ao con­

junto de atividades da Fundação, pela coordenação destas, harmônicamente desemp~ 

nhadas. 

Parece-me desnecessário focalizar, aqui, as atividades da Presidência e 

da Direção Executiva da Fundação; o êxito de cada um dos setores da entidade es­

tá intimamente correlacionado ao daqueles órgãos da direção da Casa e à mesma su 

pervisao também devem ser creditados, portanto, os méritos dos projetos e reali­

zaçoes. 

Quanto aos objetivos específicos da Fundaçao, os seus trabalhos podem 

ser grupados, como o faz o Relatório apresentado, em cinco grupos: 

- ENSINO 
- ESTUDOS E PESQUISAS 

- -- DOCUMENTAÇAO E INFORMAÇAO 
- ASSISTtNCIA T~CNICA 
- DEEATES DE PROELEMAS ADMINISTRATIVOS, ECONOMICOS E CORRELATOS. 
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Por serem estreitamente correlacionadas, as atividades de cadagruponao 

poderiam, a rigor, ser analisadas separadamente. Assim, nas consideraçoes que 
~ -

se seguem, serao apreciadas apenas as realizaçoes mais específicas de cada setor. 

ENSINO 

Basta, para salientar o grau de excelência das atividades da Fundaçao 

nesse setor, citar-se o -substancial aumento, da ordem de 32%, da matrícula, em 

1969, nos estabelecimentos de ensino superior e de ensino médio e especializado 

da entidade. O número de matriculados SObrepuja, como salienta o Relatório, o da 

maioria das universidades do País. 

Nos variados cursos ministrados pelos diversos órg;os que integram a Fun 

daçao, o aumento, sôbre o número de matrículas, no mesmo exercício, atingiu a 37%. 

~sses dados s;o por demais eloqaentes, demonstrando a aceitaçao geral 

que têm as atividades educacionais da Fundaçao. 

ESTUDOS E PESQUISAS 

Nesse setor, releva salientar, desde logo, as pesquisas empreendidas p~ 

lo Instituto Brasileiro de Economia (IBRE), pela sua larga repercussao perante a 

administraç;o pÚblica, as classes produtoras, a imprensa e o pÚblico em geral. 

Devem ser citados, dentre os trabalhos e pesquisas realizadospeloIBRE: 

- REVISAO DAS CONTAS NACIONAIS 

- REFORMULAÇÃO DO íNDICE DE PREÇOS POR ATACADO 

- SONDAGENS CONJUNTURAIS CíCLICAS 

PESQUISA DE ORÇAMENTOS FAMILIARES EM PORTO ALEGRE, NA GUANABARA E EM 
RECIFE 

APERFEIÇOAMENTO DO SISTEMA DE íNDICES DE PREÇOS RECEBIDOS E DE PREÇOS 
PAGOS PELOS AGRICULTORES. 

Acham-se enumerados, no Relatório, os projetos de pesquisa da maior siK 

nificaçao a cargo do Centro de Estudos e Treinamento em Recursos Humanos, do De­

partamento de Ensino, da Escola Brasileira de Administraç;o Pública, da Escola 

de Administraç;o de Emprêsas de Sao Paulo, da Escola Interamericana de Adminis­

traç;o Pública, do Instituto Brasileiro de Economia, do Instituto de Direito Pú-
~ -

blico e Ciência pOlítica, do Instituto de Seleçao e Orientaçao Profissional e do 

Centro de Estudos de Testes e Pesquisas Psicológicas. 

A excepcional qualidade de todos êsses trabalhos, unânimemente reconhe~ 

cida, é merecedora dos maiores elogios. 
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- -DOCUMENTAÇAO E INFORMAÇAO 

Sao das mais fecundas as atividades da Fundaçao no que se refere a êsses 

objetivos. 

As publicaçoes da Fundaçao atingiram, em 1969, o total de 97 livros, re 

vistas e periódicos, todos da mais ampla aceitaç~o pública. 

Por outro lado, dois fatos auspiciosos devem ser salientados a respeito 

das publicaçoes da Fundaçao: o barateamento do custo unitário e, quanto aos pe-
~ -

riódicos, a normalizaçao de sua publicaçao, hoje rigorosamente em dia. 

As publicações da Fundaç~o Getúlio Vargas, pelo alto nível de tôdas 

elas, representam excelente subsídio à crescente divulgaç~o da entidade em todos 

os setores pelas mesmas atingidos. 

Devem ser destacados, ainda, como trabalhos de real significaçao, otrei 
~ ~ 

namento de técnicos de informaçao, a automaçao dos serviços da Biblioteca e a oen 

tralizaçao dos aoervos bibliográficos. 

ASSISTtNCIA T~CNICA 

Os trabalhos da Fundaçao, no que respeita à assistênoia téonioa presta­

da a outros setores da atividade, pública e privada, e que sao minuciosamente enu 

merados no Relatório, dizem bem do elevado conceito de que merecidamente goza a 

entidade. 

O Relatório focaliza, com muita propriedade, as vantagens e desvanta-

gens que, segundo correntes de opini~o, podem deoorrer da assistência técnioa 

prestada por entidades sem fins lucrativos, como a Fundação Getúlio Vargas. 

Pessoalmente, situo-me na corrente favorável à prestação de assistênoia 
~ ~ 

técnioa por parte da Fundaçao, nao só porque constitui uma de suas finalidades 

estatutárias (art. 2 2 , inciso IV), como, principalmente, pelos excepcionais re­

sultados obtidos em proveito da própria entidade, dadas as caraoterístioas de 

treinamento de que a assistência técnioa, ao ser prestada, se reveste. 

Atendendo-se, todavia, às ponderações feitas no Relatório quanto às con 

tra-indicaçoes por outros apontadas, parece-me que o assunto deverá ser objeto de 

estudos, que, estou certo, já devem ter sido inioiados pelos setores oompetentes 

da Fundaçao. 

DEBATES DE PROBLEMAS ADMINISTRATIVOS, ECONOMICOS E CORRELATOS 

Complementando a pesquisa e o ensino organizado, o debate forneoe novos 



elementos para a difusao dos conhecimentos, que amplia e enriquece, razao por que 

se torna da mais valiosa utilidade no campo educacional. 

~ longa a relaç~o dos congressos, conferências, simpósios, seminários, 

jornadas, e realizaç;es congêneres, organizados ou promovidos pela Fundaçao atr~ 

vés de seus órgãos, em 1969. A simples enumeraçao dos mesmos, feita no Relató-
~ .. 

rio, mostra quao proflcuas foram, nesse campo, as atividades da entidade. 

RELAÇOES CULTURAIS 

No intercâmbi o das relaçoes culturais, foi o ano de 1969, como bem sa­

lienta o Relatório, um dos mais importantes na história da Fundaçao. 

Os acôrdos e convênios celebrados representam, pela sua própria nature­

za, atividades da maior significaçao. 

No relato das atividades de cada uma das uniê.ades que integram a Funda­

çao, acham-se, com amplos dados, descritos os projetos e realizaçoes de cada se­

tor, e, de sua leitura, ficou-me a mais grata impressão sôbre a forma por que de 

las se desempenharam os diversos orgaos. 

Dessas atividades já possuía vis~o panorâmica, transmitida, mensalmen­

te, pelo nOsso excelente órgao interno, o Informativo, publicaçao em boa hora ini 

ciada pela Fundaçao. O Relatório agora por mim examinado fornece, porém, dados 

e elementos mais completos, fora do âmbito daquele periódico, e que permitem to­

tal conhecimento de todos os trabalhos da entidade no ano próximo findo. 

Em face de todo o exposto, achando-me vivamente impressionado com a exc~ 

lência dos trabalhos programados e realizados pela Fundaç~o Getúlio Vargas no 

exercício de 1969, manifesto-me pela aprovaç~o integral do Relatório apresenta­

do. 

PRESTAÇAO DE CONTAS 

A Prestaçao de Contas apresentada acha-se fartamente comprovada pela d~ 
~ 

cumentaçao que a acompanha e pela clareza dos quadros demonstrativos levantados. 

Em cumprimento aO disposto no art. 31 dos Estatutos, tal prestaçao de 

contas contém, além de outros elementos: 

- BALANÇO PATRIMONIAL 

- BALANÇO ECONOMICO 

BALANÇO FINANCEIRO 

QUADRO DEMONSTRATIVO ENTRE A RECEITA .REALIZADA E A RECEITA ESTIMADA 

QUADRO DEMONSTRATIVO ENTRE A DESPESA REALIZADA E A DESPESA FIXADA. 
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Tais elementos foram examinados por perito contábil, cujo parecer con­

clusivo é favorável à aprovação da Prestação de Contas. 

Com base nesse pronunciamento técnico, também me manifesto no sentido de 

o Conselho Curador opinar pela cabal aprovaçao das contas apresentadas, por parte 

da Assembléia Geral, na forma do art. 712 , alínea lia", dos Estatutos. 

Ainda de acôrdo com os Estatutos (art. 29), proponho que o Conselho Cura 

dor sugira à mesma Assembléia que, como tem ocorrido nos exercícios anteriores, 

seja autorizada a transferência para o Fundo Patrimonial, do resultado do exercí 

cio de 1969, no montante de N~$ 52.055,13, indicado no balanço econômico. 

Ao concluir êste parecer, que submeto à censura dos meus ilustres cole­

gas do Conselho Curador, quero aqui deixar consignado o meu agradecimento pela 

honrosa missao que me foi confiada e os meus mais calorosos aplausos à Fundaçao 

Getúlio Vargas pela maneira já tradicional em sua vida, pela qual, atingindo efi 

cazmente os seus objetivos, vem prestando os mais assinalados serviços ao País. 

Rio de Janeiro, GB, 23 de março de 1970 

(a) Henrique Domingos Ribeiro Barbosa 
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FONDAÇAO 
DE MARÇO 

Às dezessete horas e trinta minutos do dia trinta e um de março do ano de mil n~ 

vecentos e setenta, reuniram-se, para a realizaçao de uma Assembléia Geral Ordi­

nária, em primeira convocaçao, em sua sede na Praia de Botafogo n Q 190, nesta ci 

dade, os membros da Assembléia Geral da Fundaç~o Getúlio Vargas, cujas assinatu­

ras constam do respectivo Livro de Presença. Após verificar a presença de 192 

(cento e noventa e dOis) membros da Assembléia, número suficiente para sua reali 
~ ~ 

zaçao em primeira convocaçao, o Presidente da Fundaçao, Dr. Luiz Simoes Lopes, 

considerou aberta a sessao e convidou para comporem a Mesa os Senhores General 

José de sá Serrao, representante do Estado da Paraíba; Dr. Jorge Mello Feijó, r~ 

presentante do Estado do Rio Grande do Sul; Dr. José Joaquim de sá Freire Alvim, 

Representante do Govêrno Federal; Dr. Alberto Pires Amarante, Vice-Presidente do 

Conselho Curador da Fundaçao; o Diretor Executivo da Fundaçao, Dr.AlimPedro, co 

mo Representante do Estado da Guanabara, e o Dr. Euclides Aranha, Diretor da 

Willys Ford do Brasil. Para secretariar a Sessao convidou o Prof. Benedicto Sil 

va e o Sr. A. B. Vaz de Carvalho. EDITAL DE CONVOCAÇAO a pedido do Sr. Presi 

dente o Primeiro Secretário, Prof. Benedicto Silva - leu o edital de convocaçao, 

nos seguintes têrmos: "Fundaç~o Getúlio Vargas - Assembléia Geral - Convocaç~o -

Nos têrmos do art. 14 dos Estatutos, convoco todos os membros da Assembléia Ge­

ral da Fundação Getúlio Vargas para comparecer dia 31 do corrente, às17:30horas, 

na Praia de Botafogo n Q 190, 14Q andar, a fim de, reunidos em Assembléia Geral 

Ordinária, conhecer do Balanço Geral e do Relatório das atividades da Fundaçao, 

concernentes ao exercício de 1969, e sôbre êles deliberar, bem como proceder a 

substituiçao de um membro do Conselho Curador, falecido. Não havendo número em 

primeira convocaç~o, a Assembléia Geral será realizada em segunda convocaç~o, às 

18:30 horas, no mesmo dia e local, quando ent~o deliberará com qualquer numero. 

Rio de Janeiro, 20 de março de 1970, - Luiz Simoes Lopes, Presidente". RELATC­

RIO E PRESTAÇÃO DE CONTAS, REFERENTES AO EXERCíCIO DE 1969 - A seguir, o Sr. Pre 

sidente solicitou ao Primeiro Secretário Prof. Benedicto Silva ~ue procedesse à 

leitura do Relatório e respectivos anexos, correspondentes ao exercício de 1969. 

Pedindo a palavra, o Dr. Joao da Silva Monteiro, membro da Assembléia, propôs que 

esta fôsse consultada sôbre a conveniência de ser dispensada a leitura total do 

Relatório, uma vez que cada um dos presentes ou já o havia recebido ou tinha em 

mao um exemplar, bastando assim, a seu ver, que se procedesse à leitura das con­

clusoes dos pareceres dos Relatores do Conselho Diretor, Dr. Alberto de Britto 

Pereira, e do Conselho Curador, Dr. Henrique Domingos Ribeiro Barbosa, bem como 
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as conclusoes do laudo do Perito, Contador Mário Calvao Menezes, contratado para 

proceder ao exame das contas da Fundaç~o Getúlio Vargas, referentes ao exercício 

de 1969. Aprovada por unanimidade a proposta feita pelo Dr. Joao daSilvaMontei 

ro, o Sr. Presidente solicitou ao Primeiro Secretário, Prof. EenedictoSilva, que 

procedesse à leitura dos trechos indicados, que em seguida se transcrevem: "Pe-

1 os resultados que o Relatório e a Prestaçao de Contas revelam, examinada esta p~ 

lo Contador Mário Calv~o Menezes, cujo laudo é parte integrante dêste Parecer, a 

orientaç~o seguida, em 1969, e os efeitos dela decorrentes devem merecer a aprov.§l:. 

çao dêste Conselho." (Conclus~o do parecer do Conselheiro Alberto de Eri tto Perei 

ra, membro do Conselho Diretor.) "Ao concluir êste parecer, que submeto à censu 

ra dos meus ilustres colegas do Conselho Curador, quero aqui deixar consignado o 

meu agradecimento pela honrosa missao que me foi confiada e os meus mais caloro­

sos aplausos à Fundaç~o Getúlio Vargas pela maneira já tradicional em sua vida, 

pela qual, atingindo eficazmente os seus objetivos, vem prestando os mais assina 

lados serviços ao País." (Conclus~o do parecer do Conselheiro Henrique Domingos 

Ribeiro Earbosa, membro do Conselho Curador.) "Por todo o exposto, entendemos 

que os balanços e peças contábeis anexas devem merecer aprovaçao." (Conclus~o do 

parecer do Perito, Contador Mário Calvao Menezes.) Terminada essa leitura, o 

Sr. Presidente pôs em discussao o Relatório e a Prestaç~o de Contas da Fundaçao 

Getúlio Vargas, referentes ao exercício de 1969. Nao havendo quem quisesse fa-

zer uso da palavra, o Sr. Presidente submeteu a matéria à votaçao. Com exceçao 

dos dirigentes da Fundaçao, que se abstiveram de votar, o Relatório e a Presta­

çao de Contas, submetidos à Assembléia, foram aprovados, por unanimidade, pelos 

demais membros presentes. ELEIÇAO DE MEMERO PARA O CONSELHO CURADOR Dando 

prosseguimento, o Sr. Presidente declarou que os trabalhos seriam suspensos para 

que os presentes de munissem de cédUlas, a fim de procederem à eleiç~o de um mem 

bro para o Conselho Curador da Fundaçao, em vaga aberta pelo falecimento do Dr. 

Jurandir Lodi, cujas qualidades enalteceu, salientando sua dedicaç~o à Casa, 
, 
a 

qual prestou inestimáveis serviços. Reiniciados os trabalhos, o Sr. Presidente 

convidou para servir como escrutinadores os Srs. Drs. Aldo Franco, Diretor da Me 

tal Leve S.A. e Miguel Pereira Eastos, representante do Eanco Comércio e Indús­

tria de Sao Paulo. A seguir o Sr. Presidente solicitou ao Primeiro Secretário, 

Prof. Eenedicto Silva, que fizesse a chamada para que fôssem colocados os votos 

na urna. Procedida a apuraçao dos votos pelos esc'mtinadores, foi verificado o 

seguinte resultado: Theodoro Arthou, cento e noventa votos, e dois votos em 

branco. Conhecido êsse resultado, o Sr. Presidente proclamou o eleito, ao qual 

se referiu com elogios, relembrando sua atuaçao no passado como eficiente colabo 

rador inclusive na elaboraçao dos Estatutos da Fundaçao. O Dr. José Joaquim de 

sá Freire Alvim propôs e a Assembléia aprovou, seja consignado em ATA um voto de 
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congratulaçoes com o Govêrno Federal por haver escolhiio o Economista Isaac Kers 

tenetzky, do Instituto Brasileiro de Economia da Fundaçao, para o alto cargo de 

Presidente da Fundaçao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Por pr~ 

posta do membro da Assembléia, Dro Henri<lue Domingos Ribeiro Barbosa, unânimeme!!, 

te aprovada, ficaram os membros componentes da Mesa autorizados a aprovar e assi 

nar a ATA da presente sess~oo O membro da Assembléia Dro Euclides Aranha propôs 

um voto de louvor à Administraç~o da Fundaçao~ pelos inestimáveis serviços <lU e 

vem prestando ao País, nos campos em <lue atua0 Essa proposta foi unânimemente 

aprovada, com uma salva de palmas. Fazendo uso da palavra~ o Presidente Luiz Si 
~ ~ 

moes Lopes manifestou sua satisfaçao por verificar, mais uma vez~ o irrestrito 

apoio <lue vem recebendo dos mem'bros da Assembléia <lue, durante tantos anos, têm 

comparecido às respectivas sess;es, <lue jamais deixaram de se realizar por falta 

de númeroo Acrescentou <lue o Relatório e apen.as um re3umo das éitividades da Fun 

daçao, em seus múltiplos aspectos, e eonvidou todos os membros da Assembleia a 

visitarem nossos serviços e examinarem de perto o <lue a<lui se faz. Reconhece <lue 

há falhas, decorrentes, em parte, das notórias dificuldades financeiras com que 

sempre lutamos. Focalizou, com prazer, o apoio incondicional que vem a Fundaçao 

invariàvelmente recebendo de todos os governos do País. A seu ver, isso prova 

<lue o Brasil possui suficiente maturidade para reconhece.r a hones1iidade de nossos 

propósitos, e permitiT a existência de uma entidade como a n.ossa. Por intermédio 

de 10 revistas especializadas e mais de 600 """'ivros pllollcados, divu1gamos conhe­

cimentos <lue visam, em última análise, promover o progresso do Pais. Terminou o 

Presidente pedindo à Assembléia <lue considere o problema de sua substituiçao~ por 

elemento mais jovem e mais capaz, <lue possa tomar novas ini0:.ativá.s. Apartean­

do o Sr. Presidente, o membro da Assem'bléia Dro Ru'bens d'Almada Horta Pôrto decla 
'.' 

rou <lue, a seu ver, esta parte da oraçao do Sr. Presidente nao deveria constar de 

ATA. Finalizando, o Sr. Presidente SOllCi.tou. mais uma vez) a col.aboraçao dos 

membros da Assembléia, pedindo <lue indi<luem} sem constrangimento, <lue OU1iras ati 

vidades devem ser encetadas e <luais as <lue podem ser suprimidas, Pediu ainda aos 

representantes credenciados <lue transmitam aos seus representados os agradecimen. 

tos da Fundaçao por seu comparecimentoo Para cons1ia.r" eu. Benedicto Silva) Pri­

meiro Secretario da Mesa, lavrei a presente ATA <lue, depois de lida e achada con 

forme, assino juntamente com os membros da Mesa para êste fim designados. 
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